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Fuehrer Não Prefere Palavras Ocas!'
k***< *****************^*****************************************************^*^******.

DANTZIG, 17 (U. P.) - Inesperadamente, ao sair do theatro |pés uma representação, o ministro da Propaganda do Reich, sr. Jo----------- ¦ i de retornar ao
modo inconfun

compreendeu essas pala
vras, pois iá sabe pela experiência do passado que o Fuherer não profere palavras ocas."
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Mortos os Setenta ;e Um Tripulantes
O Ministério da MarinhaldáA Neutralidade da Hes-
como sem Esperanças de Safva- panha na Crise Européa
ção o "Phoenix" e a Guar
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outro simulacro semelhante
contra a canhoneira "Savor-
gan de Braíga"."De accordo com as primei-
rns inlcnnaçóc-s transmittidas
pelo commandante em chefe
das forças destacadas no Ex-
tremo Oriente, o "Phemx"
desapparcreu num logar onde
a profundidade das águas ora
de cincoenta braças, tendo í.P-
parecido gi andes manchas üe
petrolei* í.-essas immediaçoe*,.
A tripulação do "Plienix" era
formadh por setenta e um W-
mens, entre officiaes e man-
nheiro-. a cujas familias este
Ministério communicou n '.io-
loro**,a noticia";

A OFFICIALIDADE
Commandava o submarino

afundados, capitão de.navio
VâSifiiéiSkr '-ie • *»'' «mo»
éaaficTO-' resto'tía ofüclalid^
de era formado pelo capitão
Bahegre. ae 30 annos, segun-
do commaudnnte e pelos ofn-
ciaes Lairbert, de 26 annos. e
Verot* de 29, o medico de boi--
do dr. Martea, de 31 e o en-
genheiro chefe Mousheaux, dc
29 annos de edade.

O Ministério da Marinha
rejeitava, esta noite, a puist-
biliaade de actos de sabota-
gem como explicação do ter-
ceiro desastre de submanno
experimentado pelas democra-
cias — uma perda total de
195 vidas, num prazo de 23
dias.

As autoridades navaes e* o
referido Ministério acredi-
tam, de preferencia, que o de-
sastre tenha sido provocado
por algum rochedo não regis-

(Conclue na 11a pagina)

nifcão
Mmm'''

Irmã NÉgarida
V#

ISBÊST-^^SSSBÍ^mp^^^SmmWy'y "UM ¦feiUlM '

1 *1 «¦m m Wm
mmm£Í%''WM mWÊà Ê
Bg_____U_______^SS____________W_\_^____________\
mu uWmfl^Êwi^dBÊ

*f'"i 1 *
Ã , ^*™Wy)t!'-' ¦ "'¦' 4ráSmWm®9*$mm-hi

Bonnet chama a attenção do minis tro Lequerica para os discursos pro-
] nunciados pelos sr. Suner e general Kindelay

Pio Xll

17CIDADE DO VA-11C.ANO,
(ü. P.) — £ua santidade o
papa, iniciará amanhã. a pri-
meira série de beatificações ao
elevar no pontificado a irmã
Ana Margarida Valier, ás hon-
ras do altar.

A ceremonia que representa
o ultimo passo para a canonl-
zação da Monja Prancesca. te-
rá locar com a presença do
Sumo Pontífice, numa das mais
importantes solennidades ceie-

' Sr. Alberí Lebrurt, presidente
PARIS, 17 (U. P.) — Em

commúnicado official, dada ho-
je a publicidade, o Ministério
cia Marinha dá como sem espe-
de salvação o submarino na
cional Phenix, bem como seus
setenta e um tripulantes. Se-
gundo o mesmo commúnicado,
nenhuma esperança ha de que
continuem vivos os cinco offi-
ciaes, o engenheiro, o medico
de bordo e os sessenta e qua-
tro marinheiros que compu-
nham sua guarniçâo. O aoi-
dente com o Phenix deu-se
quando essa unidade da frota
franceza destacada em águas
do extremo oriente procedia a
exercicios na bahia de Cam
Han.

A noticia do desastre encheu
de consternação todo o paiz,
tendo dado logar a scenas do-
levosas em Brest, Toulon e Lo-
rient, cidades onde residem a
maior parte das familias dos
tripulantes do Phenix. As re-
partições officiaes da marinno
tem estado repletas de pessoas
que procuram noticias, tentando
se agarrar a inúteis esperan-
^as*' , «. ^Informações procedentes cie
Saigon dizem que a frota, jun-
tamente com vários hidro-
aviões, prosegue em suas pes-
quisas afim de localizar o pon-
t0 exacto em que submergiu o
submarino, já que não ha es-
perariça de salvamento da tri-
pulação. passados que são o*
tres dias em que ella poderia
resistir com o auxilio de ba-
lôes de oxvgenio. .

i Adiantam as mesmas informa-
ções que, apesar de terem sido

de
da Republica francez»
vistas numerosas manchas
oleo, isso não constitue um indi-
cio sufficientemente exacto do
preciso logar onde se encontra
o Phenix. "¦¦•¦',¦

O commúnicado official do
Ministério da Marinha, a que
já nos referimos acima, diz tex-
cualmente:

PERDIDO!"Desgraçadamente eram ju3-
tificados os temores que exis-
tíam pela sorte do submarino
Phenix. O vice-almirante que
commanda a frota franceza no
extremo oriente, e está dirigin-
c"o pessoalmente as pesquisas,
r,elegraphou ao Ministério da
Marinha dizendo que se deve
dar como perdida aquella uni-
dade. Entretanto, proseguem as
buscas, para as quaes sao uti-
lízados todos os elementos na-
vaes e aéreos de que se dispõe
Lia- Indochina. O vice-a miran-
te, de accordo com 0 regulamen-
to nomeou uma commissão en-
carregada de realizar umfinque-
cito sobre os acontecimentos e
ácterrr.inar as possíveis causas
da catastrophe, até ag0ra com-
pletamente desconhecidas"Na manhã do cua
corrente, em meio de
ções atmospherlcas
tes, os submarinos

PARIS, 17 (TJ. P.) — Depois
de entrevistar-se com o senhor
Bonnet, ministro das Relações
Exteriores, o sr. Lequerica,
embaixador hespanhol, partiu
esta noite para Hendaya com
destino á Bilbao, onde presidi-
rá as ceremonias que terão lo-
gar por motivo do encerramen-
to das commemorações do se-
gundo anniversario da recon-
quista da cidade.

Na entrevista mantida com o
sr. Bonnet o embaixador hes-
panhol alterou as propostas do
seu governo pela demora no
cumprimento do accordo Be-
rard-Jordana, p r incipalmen-
te no referente as cláusulas da
devolução do ouro hespanhol e
dos bens dos particulares.

De sua parte o sr. George
Bopnet chamou a attenção do— rtít Lequerica sobre.-os dis-

Kindelan e outras* pérsonallda-

bradas pela Igreja Catholica.
unicamente sobrepujada em es-
plandor pelo próprio acto da
canonização.

A beatificação da Irmfi Ana
Margarida Valier, Inaugura
uma série de beatflicaçôes. ás
quaes serão assistidas pessoal-mente pelo Papa, que está se-
guindo a tarefa do seu prede-cessor, durante cujo relndao
foram effectuadas 42 beatifica-
ções, cifra esta sem preceden-tes nos annaes do pontificado.

No próximo dia 25 de junho,
sua santidade Pio XII, beati-
ficará a Justln de Jacobls, mis-
sionario italiano, nue se desta-
cou pela sua grandiosa obra na
Ethlopla.

des politicas e militares da
Hespanha que acompanharam
os legionarios allemães e italia-
nos a suas pátrias e cujos com-
mentarios contrastam, aberta-
mente, com as garantias do ge-

Marrocos são determinadas so-
bre as actuaes bases, a impren-
sa hespanhola, especialmente o
"Diário Vasco" de San Sebas-
tian, ameaça com a cessação
da collaboraçao da Hespanha

simu-

15 do
condi-

excellen-«Phenix"
e "Espoir" realizavam mano-
bras em águas ao largo da
bahia de Cam Ranh,
lando um ataque contra
cruzador "Lamotte-Picket ,
navio insignia da frota do Ex-
tremo Oriente. Essas mesmas
duas naves submarinas ha-
viam realizado no dia ante-
rlor, em excellentes condições,
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VAn RESIDIR EM LONDRES — Já teve o consentimento do governo inglez para fixar re-
sidencia em Londres, o ex-rei Zogú, da Albânia. O clichê acini a mostra 0*monarcha desthro-
nado fazendo uma refeição cm companhia da ex-rainha Ge raldina e de uma sua irmã,

num dos luxuosos restaurante de Sta mboul

General
neralissimo Francisco Franco
relativas á neutralidade hespa-
nhola na crise da Europa.

O titular da pasta das Rela-
ções Exteriores da França as-
signalou, particularmente, o
faoto de que, apesar das ga-
rahtias offerecidas pelo gover-
no da Hespanha á França so-
bre a intenção de manter em
vigência a convenção franco-

0 general Francis-
go José Pinto

agradece ao "Dia-
rio CarioGa"

Do general Prancisco^-Jo-
sé Pinto, o DIÁRIO CA-
RIOCA recebeu hontem o
seguinte telegramma:

"Muito agradeço o ma-
gnifico artigo DIÁRIO CA-
RIOCA hoje commentando
meu discurso no Estado
Maior Exercito. — Cor-
diaes saudações- — Gen.
Francisco José Pinto".

Francisco Franco
hespanhola de Algeciras pela
qual as zonas de influencia no
no Marrocos se a França con-
tinuar demorando a entrega do
ouro e dos bens em questão.

O governo francez tambem
chamou a attenção do sr. Le-
quèrlca e do governo de Burgos
sobre a entrevista attribuida
ao, general Kindelan, publicadano "Apostrofe Stampa" de Ge-
nova, na qual o CDmmandante
das forças aéreas de Franco,
declarou que a união das for-
ças aéreas italo-hespanholas
poderia converter o Mediterra-
neo num lago fechado, pro-mettendo que a aviação da
Hespanha não p e rmaneceria
inativa no caso da Italia ver-
se envolvida numa guerra com
a França e a Gran-Bretanha.

! Methodos duros de
repressão

HONG KONG, 17 (T. O.) -.';
Segundo noticias aqui recebi-
das, as sentinellas jápon?zas da
filtrada da concessão de Tien-
Tsin empregam methodos de re-
pressão contra os inglezes -.x-
Memamente duros. Secando rs-
sa mesma fonte de informações
ingleza, foi morto a tiros um
tusso pelas sentinellas japone-
zas a0 tentar atravessar a linha
de policiamento.

ül 1aterra Prepara PlanosTe Represálias CtürâfÃvü
LONDRES, 17 <U. P.) — O vis-

conde Halifax interrompeu a sua es-
tadia de fim de semana em Yorkshi-
re e regressou a Londres hoje á tarde

afim de iniciar consultas com os te-
chnicos, depreendendo-se que já abor-
dou os planos de represálias contra o
Japão preparados em conjunto pela

Junta do Commercio, o Foreign Offi-

ce e o Thesouro, planos esses que se-

rão provavelmente apresentados ao

Primeiro Ministro Chamberlain quan-
do chegar a Londres amanhã, domin-
go, á noite. Espera-se que a Commis-
são de Relações Exteriores do Gabi-

nete dê sna approvação a estes pia-
nos na próxima segunda-feita, por oc-
casião da reunião plenária do Gabi-
nete.



DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939 NOTICIÁRIO

No Brasil Actual Ekborr-se Uma
Estructura Bsnefica Para os
Destinos Próprios e o da Humanidade
A PROJECÇÃO CONTINENTAL DO NOSSO PAIZ APRECIADA PELO JU-

- RISTA E PUBLICISTA ARG ENT1NO JUAN G. BELTRAN

O presidente Vargas e a Constituição de 10 de Novembro
i mental ou uma nova projecçâo
1 orgânica, á qual os povos sul-HHE-NOS AUIES, Junlio (Ei-

pr.tial pura a A «encia Nacln-
nal) — .lurlata e estudioso dê
problemas políticos e de the»
mns .imerlcaulstiys, o professor
Junn fl. lleltran publica, no
presente numero da revista |
portenha "Interamevlca". um
artlfto que constitue maRnlfl-
ca e succlnta analyse dos fa-
ctores <|iie dão relevo a projo-
cção continental do Brasil de
hoje, com judiolósas aprecia-
ções. no mesmo tempo, sobre
a estructura nova que o pre-
sitiante Getulio Vargas deu,
com a carta tle 10 de novem-
bro de 1087, ao fistatib Brasi-
leiro.

Depois de focalizar o Brasil
em sua expressão «eographica.
dominando territorialmente o
continente e deixando de 11-
mitar-se apenas com tlols do**
paizes americanos: e de affir-
mar conclusões sobre o papel
abe nor Isso mesmo cabe n
grande Republica, na evolução
institucional e material da Ame-
rico do Sul. diz o illustre pu-
bllnista argentino:

"Se examinarmos todos e ca-
da um tios actos levados a ca-
bo pelo chefe actual da Nação
Brasileira, veremos nelles um
conjunto orgânico e uma uni-
dade Invulnerável de conceito
f rie finalidade. Avulta o dr.
Ontulio Vargas com os cara-
cteres de nm sociólogo que pra-
tica a sciencia e a arte de go-
vernar o seu nC-vo. com o pré-
vio estudo dos factores antes
nssirtnalndos e dentro de uma
nbiiosonbla. politic-i renovado-
ra e correspondendo & posição
onc o Brasil deve ocoupaí na
l.rn lectorla tle sua gravltação"continental e universal.

TTmn. nrova dessa prolecção
pvt.eriorizou-se **m aconteclmen-
tos dns tres últimos annos. O
tinmnmnlpmo vermelho, em sua
oi>rn sulii-prrnneq para diffnn-
dir sua ldeo'n*>-ia e unlversall-
zar a annfchln dirigida que
nfnia-e boje a Busslu. oulz en-
volver pin seus tentáculos o
fértil terreno snl-omerirtatio.
onde o antecedente do desen-
volvimonto de outras doiltri-
iipr suggerlu p egperança de
evito pweelpvel, para, partin-
do dn Brasil, logo estender ft
lihnoslçfto communista aos d«"
mais paizes sul-imerlcanos. O
nsrnagpmprtto desRe nlano. nor
mãos dn Brasil actual. gravitou
mi n**n1ectou-se, nor seus re-
r-iiltados. sobre o resto da Ame-

, rina. Não £ nos*>ive1 fnzer-se
annl a annlyse detalhada dos
fnetos previsíveis ante o fra-
rnsso da campanha rnmmnnts-
tn. ou ante n posRlbiHdnde do
nm seu funesto trltimoho. O
nvosil, neste enisodio. proiectou
sobre o mundo, uma lui* fe-
cpndn e bemfnzela".

observa a seRuir. o dr. Juan
RaHrah como de igua pro.ie-
cm" o sul-nmprlcana- e reflexos
nvilVefsaeSi foi a tendência.

• t<«n-.i-,prn reneinda. de outras
Idenlorflas exóticas, em attrai"
o Brasil nr>ra sua ftiffiislíõ e
«uns pvifTpncinR materialistas.
A rPsultnni-p .dfis^ps frnenasos
nn Brasil "defendeu — diz —
iortn i Amerlcn do'avanço de
doutrinas oup teria m"*np.bnr'o
o pi-nipndnr indnmlto das de-
mip.rácins nativas".

E assim, nrosegue o piibllcls-
ta «vcrentlno:"Eis ahi o nue é n recente**uv>'eccãò ninvel, poHfclcn.. ma-
Mrlnl e luridica do Brftsll, no
continente e no mundo.

E ba ainda nutra nue agora
esneramos. O Estado Novo
criado nelo dr. Getulio Vargas
é aiitochtono, e sobretudo orl-
ginal p de rigoroso sentido útil
e pratico para sua Pátria. Re-
pousa sobre bases dp profundo
sentido politico ante a evolução
tias idéas constitucionaes pro-
duzidas com a marcha do tem-
po e das idéas orgânicas. Atra-
vés da Constituição de 10 de
novembro de 10íi7, se podem
apreciar a influencia do crlte-
rio positivo e um rigoroso es-
tudo pbilosophlco de adaptação
ao melo, na elaboração do Es-
tatuto".

Mais adiante, diz o arti-
culista:"Para as transformações
actuaes da philosophia consti-
tucional, cabe previamente o
estudo primário da collectivi-
dade para a qual se dita uma
lei básica. O chamado sul Ira-
gio universal continua sendo
o embasamento de toda orga-
nização social. Ha que verifi-
car-se, entretanto, se o concei-
to do povo não tem variado; e
se — ho.ie, quando Governo si-
gnifica conhecimento dos pro-
hlemas árduos das sociedades
actuaes — esse povo tem, para
governar-se. tal conhecimento.
Xecessario tambem é que se ei-
gjihi as instituições sobre o fa-
ct0r homem. Pe que servirão
as fôrmas empíricas das estru-
cturas constitucionaes. se para
ellas não se conta com o lactov
de entendimento e compreen-
são social, começando pela bas1
physiea da sociedade? A npy-i
Coi.stituição do Brasil h.uf.ea es
ses fnetores e os prepara pare
sobre «Hes assentar a enorm-
carga que representa o ser çi-
dadão de uma democracia"ctW. 

Os partidos íjol.lHojí
tradicionaes carecem de atti-
•rde scierilifica e ditlsictlça pa-
-i pneansar a convivência so-

*'•*) no rol pratico dáR n.ejessi-
'ádes contí tiuiònuieas".

m mr i^^SsSmem m
^mm\W '''•:^^!^^^^mm

mw ^mÊ mm^S^I^W^xFmml^Ê

mmmj. ^^m^__^^^^ff^^'f>^- ^Lm

K^^:' 4mm\ IB xx ^11
¦¦ * À^W H
mk\í0J'* _W¦¦1 Ir: -'ái, xxx';V *': m__\ __m

mmr '£'¦''$$¥*'¦''¦ 2.22:mm\

mWmWi :-jí^*í-7xhK:^:^^ííÉuÉh1¦V s£#yK*x ¦

Presidente Getulio Vargas

Conclue assim, o sr. Beltran:"O Brasil actual dá a im-
pressão de uma Immensa fraga
na qual se elabora uma futura
estructura que será profunda-
mente benéfica para os tlestl-
nos próprios e da Humanidade.
Bella sairá um exemplo experi-

americanos saberão captar e
readaptar aos «eus partícularis-
mos. .tá alguns paizes vizinhos
remodelam suas instituições
básicas. O monumental proje-
cto do Código Civil elnb* I *do
por Teixeira de Freitas» foi utl-
Hzado por novos não brasilei-
ros: e esse 6 um bello exemplo
de nrojecção jurídica.

Neste momento, remodeln-s*»
n0 Brasil a estructura legal e
material de muitos problemas
econômicos e de trabalho. Pre»
para-se ao mesmo tempo o cott-
glomerado social nara seu exer-
ciclo e adaptação.

NÈlo seria Indicado nem lógl-
c0 entregar as esforçadas con-
oulstas da sciencia moderna do
C-overno a mão Inexperientes:
fAra entregar o maneio de um
Instrumento complicado n quem
ienorasse sua technica. Assim
ootno a formação histórica de
sua Pátria fez dizer, ao subli-
me Euclydes da Cunha, que era
esse o único exemplo de uma
Nação construída segundo uma
theoria politica, assim o Esta-
do Novo de fifitulio Vargas, còn-
oebido patrioticamente para o?
seus 45 milhões de concidadãos
servirá de modelo orgpnlco, tal
como rVinteS foram modelos ef-
ficazes as nomas da Revolução
Franceza e a Constituição Ll-
hèrt.1 dos Estados da America
do Norte".

Conferências Mili-
tares Anglo-France-
zas em Singapura
CINCOENTA ALTOS CHEFES DE AMBOS OS

EXÉRCITOS PARTICIPARÃO DOS TRABALHOS
SINGAPURA, 17 (T.O.) —

As conferências militares an-
glo-francezas começar&o na
sexta-feira da próxima sema-
na em Singapura, prticipatido
da mesma 50 altos - chefes de
ambos os • exércitos. .

A commissão franceza scfá
presidida pelo commandante

em chefe das forças de terra,
mar e ar da Indo-Chlna, que
estará acompanhado do chefe
do seu Estado-Maior. Por
parte da Inglaterra assistirão
o almirante, sir Percy lloble,

"0 JORNAL"
Os nossos collegas do "O

Jornal" festejaram hontem a
passagem de seu vigésimo an-
niversario, podendo, na recor-
dação de um periodo tão apre-
clavel de existência, cnvaide.
cer-se dos seils sor viços ao

publico. Na verdade, us esta.
tlstlcas apontam como em me-
nos de pouco tempo, quiçá nem
um anno, desapparecei-n cen-
tenas de Jornaes no paiz.

Assim, a victoria do niatutl-
no dirigido por Assis Chatcau-
brland apresenta uma slgnifi-
cação especial.

Orgao »leader'' na oadelu
de jornaes que se chamam Dia-
rios Associados, a folha anni-
versariante faz Jús -équelle ti-
tulo. Oa progressos que tem
alcançado, quer com o seu no-
ticiario sobre assumptos ha-
cionaes e estrangeiros, quer
com a sua collaboração esco-
lhida em todo* os sectores da
actividade, fora dos pontos dc
vista pessoaes, são empreendi-
mentos que - honram e etialte-
cem a imprensa do paiz.

Diitinctiyoi para os
alumnos da Escala de

Intedencia
O ministro da auerra appro-

vou teln data de hontem, os
distinetivos para os aluitthos
da Escola dé Intendencia do
Exercito, cujos característicos
são os seguintes:"Os alumnos da Escola de
Intendencia do Exercito usarão
na cobertura o dlstinctivo da
Escola (uma estrelia de cinco
pontas, em metal branco, me-
dindo 0,mOa de diâmetro sobre-
posta á folhi de acanto, com
0,»n046 de comprimento, em
metal oxydado, usada horizon-
talmente) e em ambos os bra-
vos, a 0,m03 acima do punho,
em applicação gabardlne cinza
escuro e brim verde oliva, res-
pectivamente, uma estrelia de
cinco pontas bordada a linha
azul-marinho nos uniformes de
gabardine e1 branco e a linha
branca no verde-oliva (dlmen-
soes da estrelia 0,m27 de dia-
metro e 0,m01* de núcleo). Não
usarão esporas.

Os sub-tenentes alumnos da
E. I. E. usarfto os mesmos dis-
tinetivos acima descrlptos, mas
conservarão, as cores cara cteris-
ticas de suas armas ou serviços
de origem, tanto no bonetcomo
na ombreirus.

OS officiaes Blumnos da E. I.
E. coníervaráo. integratmance
seus untformeí de origem sem
qualquer alteração.
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I SUA INSTALLAÇÃO NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Convidâío o presidente da Republica para assistir a sessão inaugural

commandante em chefe da
esquadra da China; general
Grasset, commandante om
chefe das tropas inglezos na
China; general de aviação,, sir
Philip Joubert, assim como o
coronel Hendeison, ambos
procedentes das índias; o. ge-
neral Maleod, de Blrmn; coro-
nel Henderson, tambem das
índias, e-um official das ior-
ças inglezas de Ceylão.

A Austrália, a Hoilanda e os
Estados Unidos não participa-
ráo da conferência, mas esta-
rão ao corrente da mesma.

A ALLEMANHA EA ITÁLIA
Sentem-se muito- tentadas a aproveitarem o
conflieto anglo-japonez para precipitar, antes

do tempo a crise européa
LONDRES. 17 (Por Predcricl:

Kuh, correspondente da United
Press) — Despachos diploma1;!-
cos desta noite indicam que a
Allemanha e a Itália sentem-

£{* muito tentadas a aproveita-
lem o conflieto anglo-japonez
para precipitar antes de tempo
•i crise da Europa.

O governo britannico e outros
Kovernos do bloco da paz tem
tstado presumindo que os srs.
Hitler e Mussolini esperariam a
colheita de outomno antes do
i orçar uma nova crise, mas os
paizes que se opoõem à aggres-
são contam agora com a pos-
ribilidade de que a offensiva ao
eixo se effectue antes, se a Gra
Bretanha se complicar com uma
luta no Extfenin Oriente.

Nesso caso. suspeita-se que a
Allemanha quererá nôr & prova
a forca e a moral da projecta-
da aliiança anglo-franceza com
a Rússia, assim comn as gpran-
lias aos Estados Balticos, desa-
fiando, para tal fim, os polo
Lezès em Dantzi« e no coved^r
polonez. Supnõe-se que a Itália
ir,g0 em seguida exercerá pves-
são com suas existências a res-
peito de Tunis. Djibuti e o Ca*
r.p\ tio Suez e que finalmente a
A Urina nha e a Itália nrocura-
\ão provavelmente e^tfln.chftl-
iar-sè em Tanger e Marrocos
al.ra.ves da Hespanha.

Tal como se apresenta esta
noite a situação, parece q«e
íiriiCamentts um milagre poae
inibed' * aue as coisas se tornem
•Ti"is graves no oue respeita a
tr-K-âo pnt.ro tóridVèS c Tokio.

Lord H-1"*0" intirromneu --ie'-*
rlêsòánno dc fim de semana '*ni
aia casa de carripó de Yorkshlr**
e régrespõii a Londres é. tarde
oara realizar consultas imme-
.liatas com os p°vitos e exami-
**.ai* os pianos de represálias
erntra Janão. preparados de
-int.omãó r*on.!init,timente pei-i
ministro da.s R«l'*''õcs Exterio-
ves. a Junta de Oòmméypio s
-» Thesrinro. Os referlflos nlano.**
'¦t^o suhmefctld.õs ao sr. Chain**
lievlain quando chf-rar a esto
rida'**0, regressando do camni
t*,àrà a sua residência ofíiçial de
'¦!r.\vi*.i"i Street, amanhü â noi
tp e ncv-i^.^-.op nue a Domin is •
-•"o de R"'ações Exteriores dp
¦-;-i-'Mf' * •*—'¦>rovai-os-á na se-
,...,..i,,_(¦-• .. .-nvn s-,.i.oni poShp.*!' t üi Vix:.'- rx rP|;n'fi f?l'rB

Antecipa-se que o Primeiro
Lord do Almirantado conde
Slanhope, informará na ae-
gunda-feira a seus colleuus
membros do gabinete, sobre a
disposição dns frotas britaiini-
cas a Leste da Asla. Faz-se no-
tar que o commandante em
cbefe dn' base naval du China,
almirante Sir Percy Nóblé, go-
za de poderes discrecionarios
pára ordenar a movimentação
da frota, embora costume agir
de accordo com o embaixador
britannico na China, o qual,
por sua vez, mantém o gover-
no britannico plenamente in-
formado acerca de todos os
movimentos da frota.

As autoridades britunnicns
mostram-se naturalmente re-
servadas quanto aos methodos
exuctos de represálias que se
cogitam como resposta ao bio-
(luelo de Tien-Tsin, mas extra-
officialnicnte informa-se qUc
serão submettidos ú considera-
ção cinco medidas, a Babel*:

Io — Imposição de taxas cx-
cessivas e prohibitlvas sobre us
importações de nlercudorlns ,jn-
ponczns naR colônias da Coiôa
do Reino Unido.

'2" —- Reter os saldos estéril-
nos do Japão no Helno tinido,

vi» — Ampliar os créditos
britannicos á China.

4» _ possível ataque á moe-
da japoneza controlada pelo
Japão lia China.

o" — Denuncia do tratado tic
commercio e navegação tinglo-
japonez de 11)11.

Como o saldo do commercio
anglo-japonez correspond ente
ao anno de 15)38 é favorável ao
Japão em mais de 7;000.0.00 dc
libras esterlinas, o que refor-
ça consideravelmente a posição
britannica. justifica-se a ana-
lysc do projecto de bloquear as
contas japonezas em libras com
o Reino Unido.

No anno passado as impor-
tações britannicas procedentes
do Jnpão e do Mundchukuo al-
lançaram, com effeito, a um
total de 0 500.000 de libras,
emquanto com as exportações
britannicas para o Japão che-
gr-ram a 1.SOO.000 de libras.

Relativamente á questão da
denuncia tio tratado commer-
ciai anglo-japonez persisle a

1 difflculdadc, deante de uma

Doada á União, pelo go-
ver paulista a fazenda

SerrajPAgua
O SR. ADHEMAR V.- vgAft-
ROS DIRIOE-SE AO CORO

NEL ROCHA DA SILVA
O interventor federal no Ls-

tado de São Paulo, Communi-
cau ao coronel Antônio da Sil*
va Rocha, director dos Serviços
de Remonta e Veterinária do
Exercito que o governo do Es-
tado de S. Paulo adquerlü a
Fazenda Serra d'Água. em Cam-
pinas, afim de doal-a é União,
para na mesma ser localizado
um posto de remonta do Exer*
cito Nacional. ,

Communicou ainda aquelle
interventor que a Fazenda J»
pôde ser OccUpada para o fim
a que se destina, sendo que a
doacção official terá logar tao
logo seja possível fazel-a.

Em conseqüência, o coronel
Silva Rocha, iminediátainen-
te tomou as providencias para
o caso, tendo sido designado o
major Oswaldo Antônio Bor-
ba, director do deposito de re-
produetores de S. Paulo e nU-
torlzando-o a transportar o
pessoal, material e animaes.
de Valença para Campinas, in*
elusive tomar desde logo posse
daquelle immovel e tomar me-
didas para installação condi»
gna do novo deposito.

0 retrato do chefe do
Governo inaugurado na

audiência de Guerra
Pei'ante auditores, prometo-

res, advogados e demais func-
clonarlós da Justiça Militar,
fdl inaugurado hontem, ás lil
horas, na Segunda Auditoria
de Guerra — Cartório Cer-
queira Lima — o retrato do
chefe do governo, sr. Getulio
Vargas, Falaram varlòs orft"
dores, entre elles õ auditor
Mario de Berredo Leal, o pro*
motor Leonam Nobre, os escri-
vães Álvaro Cerqueira Lima e
Álvaro Barbosa. Durante a
cerimonia tocou a banda de
musica do Batalhão de Guar-
das.

Installa-se na próxima terça-
feira o II Congrcss0 das Acade-
mias de Letras, «ara cuja ses-
sSo inaun-ural uma commlss&o
foi convidar 0 presidente da
Republica, sob eulos auspício*
o certame se realiza.

O I Congresso das Academias
dc Letros se deu em 1936 **om
raro brilho e dos seus resulta-
dos inegavelmente vamos sen-
tindn os effeitos, com o pro-
minctado movimento e nctlvlda-
des da» academias dc letraB es-
ladnaes P da Federação dai
Academias de Letras dn Brasil,
órgão centralizador de todas es-
sp*- actividades.

Para o certame foram convi-
dados todos os governos esta-
d*«nes e n<? tres Ministérios com
relação directa nas finalidades
do Congresso, e que são os de
Fdncanão. Justiça, e R"l**cões
exteriores, como foram convo-
cartas as aca-^trdas' rto letras
filiadas as instituições que
As mesmas se eoulparam. Todos
o« intellectnnos l-ruolmente con-
vlrfadòf* a adherlrem, porque o
Coneresso, nos termos ri0 seu
nrcrnmmt*, ne dar& para reso-
liiçõ".'! riefinJtlvps em nrovclto
das letras, da cu-tura e «sneclal-
mi»nte dos escriptores br asile'-
roR.

Segundo a sua organização O
nonoTPsso «e Installará, em ses*
sio soir-nn*. As 21 horas, no Ki-
Ioítpu Pra slleiro, onde se reali-
zarSn todos o** serviços e rc-
uniões do certame, graças ás
gentilezas Ha Academia Nacio-
nal de Medicina.

A sessão será. aberta pelo pre-
sidente da Commissão Execuil-
Va, desembargador Alfredo de
Afls. que empossara a mesa
definitiva do Côn-rresso. jâ elei-
ta e composta dns srs. cor"-
nel E. V. Souza Dncca, presi-
dente; dr. Rodrigo fWvlo n-
lho, vice-nresWentc; dr. M
Nogueira da Silva, secretario
geral; dr. Oswaldo de Souza e
Silva, Io secretario e dr. F.
p,,.f,lv„ T.«ssa, 2o secretario.

Installados os trabalhos, ha-
verá a saudação aos congres-
sistos nor um membro da l*e-
deração das Academias, come-
.•ando nos dias se-mintes os
deveres das commissões.

HnverA no C0n:íi"*<=H0 sete
comrni**FõeR. encerre > das do
estudo das tbeses p das indica-
côes relativas As sete secções
aèttlihitess , , _ .

1» Secção — Historia e Cri-
tira Literária.

2» Secção — LinguaRCm.
:i* Secção — Machado de As^

sis.
4* Secçào — Direitos auto-

rt?*-!R. .. 
.• li* Secção — Problemas èctt-

nomi^os e-llteró-soclaes.
fi» Secção — Questões ciiltU-

raes.
7-1 Secção — Tlibliographla.
Os trabalhos do Coiisresso sí

cHvldem em sessões e eonferen-
cias. Serão trèp ns sessões pie-
nas. no*- dias 23. 91 e 30. er-
elusive as de installação. o, 21.
<» o. dt» encerramento, a 2 de

REUNIÃO PRÉVIA BE
DELEGADOS

Para amanhã, eegunda-fel-
ra, ás 17 horas, a Federação
convocou a reunião dos repre-
sentantes dos governos esta-

daSr. Benjamim Lima,
Academia de Letras a0

Amazonas

úuaes e das associações litera-
rins especialmente convidadas,
para a apresentução das -eape-
ctivas credenciaes e P»1'* a
verificação sobre se ob^ delega-
tios estão ou nao pro^ptos
para os respectivos trabalhos.
Só deiiois dessa reunião seruo
organizadas as «ommiM*»-

a Federação ilas Academias

iidlio. Nos dem<-'s dias ns com-
n-.iosões pxécutarãr) os seu1- de-
veres, nrenirnndo matéria pa-

i rp n piivPcontoPMO aó nlenarlo.
Às co*iferenplnR. em liomepi,-

f.èm o v\M'",'in''o f*e Afesls. serão
nos dJ**-. 20. 9*. 2-t 27, 2fl des-
lü-n 1 de ,1itlM«. Estns os con-
fprpiiclstas e os thetnas que ver-
sr«*'*o:

20  Modesto de Abreu —
t Áes-nVmip Carioca^ -r- Infan
ria p "d0iescencia de Machado
d" Assis.

53 _ Alf^lde» Maio — CAca-
dptuia Piot-vandensel — Mpf-hn'<.
rin fi» Assis e a nacionalidad!'
l-r-iiielrp.

21 — c**v>r"di-i Motta FMbo —
t Ap"'inm-., paullstai ¦— Macba-
$n ,\p, /tênis p n en'"ma dn vlda.

S7 _« ppni'om'n Uma — <S<"*-
(toTiJa /üwu+"wp»ise^ ^- O \v-
rolpwn da ironia de Machndo
<*<* Afísis,

it\ i_ n*ni«ii*i C.nsas**nt.á _
M,y*.^PiTii-* Mlripira*) —- Miei-"*-
fíf, fi„ .-le-üiit, escritor vir*'*,o»*inl.

|-> fla, iniiin ^- Mo.rfm froTie"
¦X, (|(t*'''.W'*l n*orfl*)>»>f1p«RP'' 
^ pU..r, fl* nffprbP^O P A usi d u
ns s°'ts e'*«"uos na educação
l«ni.»1 p r1v'ca,

Haverá ainda a L" de julho
a conferência do dr. Vasco dos
Reis, da Academia Goyana de
Letrns è representante do go-
verno de Goyaz junto ao Con-
gresso, que dlssertará sobre o"Panorama Intellectual e sõ-
ciai de Goyaz".

de Letras do Brasil encarece
a presença dos sra. represen-
tantes. „.„ „,
CONFERÊNCIAS SOBRE MA-

CHADO DE ASSIS
Ainda na segunda-feira, as

21 horas, será a primeira cou-
ferencia da série em home-
nagem & memória do grande
romancista de "Braz Cubas" c
em commemoração da nassa>
gem do seu centenário. Falará
u professor Modesto de Abreu,
da Academia Carioca de Le-
trás, autor de estudos espe-
ci&es em torno da vida e da
obra do homenageado, seu pa-
trono na Academia, e que dirá
da "Infância e adolescência

de Machado de Assia"*--
A's conferências a entrada

é franca tio publico que as dc-
aejar assistir, para que mais
se possa apreciar, entender e
admirar a vida e a obra do
grande brasileiro, que se pro-
clama o maior dos nossos es-
criptores.

ADHESÕES E THESES SE
RECEBEM

Até amanhã,. Serão recebidas
inscripções de congressistas e
apresentação de theses, porque
ao dia seguinte, terça-feira, já
as theses terão distribuição ás
commissões respectivas."

O que desejarem se Insere-
ver, procurarão a secretaria da
Federação das Academias de
Letras, á sala 1.522 do Ediiclo
Rfex e assignarão o respectivo
boletim, na forma do regimwi.-
to respectivo.

Segundo communicações fia
imprensa suo estes os repre-
sentantes junto aó Congresso.

Dos governos estaduaes :
Acre, dr. Lafayette Rezende;

Amazonas, dr. Benjamin Lima;
Pará, dr. Oswaldo orico; Má-
ranhão, dr. Domingos Barbo-
sa; Piauhy, dr. João Cabral;
Ceará, dr. Beni Carvalho; Rio
Grande do Norte, dr. Adauto
Câmara; Parahyba, dr. Castro
Pinto; Pernambuco, dr. Mario
Mello, Alagoas, dr. Carlos Pòh-
tes; Sergipe, dr. Annibal Frei-
re; Bahia, dr. Pedro Calinon;
Espirito Santo, dr. Carlos Xa-
vier; Rio de Janeiro, dr. Lacer-
da Nogueira; Districto Federal,
dr. José Maria Bello; Minas
Geraes, dr. Noraldino Lima;
Paraná, dr. Francisco Leite;
Santa Catharina. padre Tho-
maz Fontes; Rio Grande do
Sul, dr, Reynaldo Moura; Mat-
to Grosso, dr. Philogonio Cor-
reia, e Goyaz, dr. Vasco dos
Reis.

Dos Ministérios — Educação
e Saüde, dr. Abgar RtmaUlti
da Justiça, dr. Negrão de Ll-

j ma ,e das Relações Exteriores,
conselheiro Abelardo Bi'.ellõ do
Prado.

Das instituições convidadas
pela Federação: «- Instituto
Geographico e Histórico dò
Amazonas, dr. Vlvaldo Lima
Filho; instituto Histórico e

Geographico da Parahyba, dr.
M. Tavares Cavalcanti; Insti-'.
tuto Geographico e Histórico
da Bahia, ministro Bernadino
de Souza; 8ec<;ão Brasileira de
Cooperação Intellectual, dr.
Rehato Almeida; Associação
Brasileira do Imprensa, aoutor
Rodrigo Octavio Filho; Açude-,
mia Nacional de Medicina, dr.
Roberto Freire; Instituto His-
torico e Geographico Hntsi teiro,
dr. Feijó Bittencourt; Acade-
mia Brasileira de Theatro, dr.
F. Aarãõ Reis; Sociedade Bra-
sileira de Autores Theatraes,
dr. Paulo de Magalhães; So-
ciedade de Gèographia, doutor
PaUlo J. Pires Brandão; Aca-
demia de Sciencias e Letras de
São Paulo, dr. Laurindo de
Brltto; Instituto Histórico e
Geographico de Santa Catharl-
na, dr. Diniz Júnior; Instituto
Histórico e Geographico de
Matto Grosso, dr. Nilo Povoas.

Das Academias filiadas: —
Amazonas — d. Violeta Branca;
Pará — dr. I. Xavier de Car-
valho; Maranhão — desembar-
gador Alfredo de Assis; Piauhydesembargador Christino
Castello Branco; Ceará — Lui/5
Sucupira; Rio Grande do Nor-
te — Henrique Castriclano;
Pernambuco — Mario Sette;
Alagoas — Jayme tle Altavilla;
Sergipe — general Moreira Gui-
marães; Bahia — dr. Heitor
Praguer Fróes; Espirito San!;o

dr. Cyro Vieira da Cunha:
Rio de Janeiro — dr. Henrique
Castrioto; Districto Federal —
dr. c. Susseklnd de Mendonçu:
Minns Geraes — dr. Annibal
Mattos; São Paul0 —' dr. Sud
Menucci; Paraná — dr. O. da
Sá Barreto: Santa Catliarina. —
dr. Joe Collaço: Rio Grande do
Sul — dr. Olintho Oliveira;
Matto Grosso — dr. Cesario
Prado, e Goyaz — coronel Coi-
doliiio de Azevedo,.

Da Federação das Academias
de Letras: — Paulo Bentcs, .1.
G. de Araújo Jorge, Raul de
Azevedo, Berlllo Neves. R. Mon-
r.e Arraes, Raul Monteiro, Po-
vina Cavalcanti, Agripino Ether,
Alpheu Rosas. Humberto Dan-
tas, Affonso Costa, Aristheu de
Aguiar. Figueira de Almeida, J-
M. Soares Filho, Phocion Serpa,
M. Nogueira da Silva. Aldo Del-
phli-o, Carlindo LelllS. Basillo
de Magalhães, Lourenço Pilho,
Silveira Netto, E. F. Souza
roeca. Waldemar Vasconcellos,
Virgílio Correia Filho, e J. Bar-
bosa de Faria.

Para a sessão de installação
ConVidaram-se as autoridades
civis e militares, o corno diplo-
liiatico e instituições literárias,
eduentivas,. scienUHcas, etc.,
além de pessoas gradas.-¦**"•'•

TodftS as reuniões do Con-
gresso, inclusive conferências,
serão effectuadas no Sillpgml
Brasileiro, estando a secretaria
du Federação fEdlMplo Rex —
tala 1.522 — Tel. 42-9709) aber-
ta permanentemente para auaes-
quer informações.

Inquérito militar
O secretario geral nomeou

hontem, o capitão Aurino dc
Souza Guerreiro, do 2" R. -J»
para proceder a um inquérito
policial militar.

tropas uigjzas
de ShastgM ©bri-
gm a polida a;

saus
s

0 ministro da Guerra
concede permissão pa
ra ser secretario gera)
de Educação e Cultura

O ORL. PIO BORGES TOMA-
RA' POSSE AMANHA, A'S 10

HORAS
O ministro da Guerra de-

elara que é concedida autoriza
çãn para que o coronel José Fi1"'
Borges de Castro exerça, em
commissão, o cargo de 

'secreta-
rio Geral de Êdúcác.ãi-, e Cultu
ra da Prefeitura do Districto Fe-
deral, conforme solicitou n pre
fplto do Districto Federal.

O antigo director de ensino
theorico da EscoH. MUif«r to
mará posse amanhã, ás 10 ho-
ra*-

cláusula do mesmo que esta-
belece o prazo de um anno ••«'-

j ra o aviso prévio.

LONDRES, 17 (T. O.) — Iu-
íc^maçfles recebidas de Shan-
ghai adctintam que tropas liv-
üléBítS daquella concessão m-
temneioniil obrluarain boje n
iiolleia chineza a abaiidoo-ir
seus postos na esquina dn
nreat Western Hond. As fòfçís
inglezas voltaram a levantar
barricadas. A maioria dos fun-
ccionarios chinezes obedeceu as
ordens das autoridades briUiu-
nicas, sèin que sé checassem n
resistiu' inuiol-es incidentes. Te-
me-se,.nâo obstante, qúe este
incidente seja o preâmbulo do
bloqueio da concessão interna-
cional, idêntico nó dc Tien-
Tsln.

Apo ícesdoístade
de Minas Geraes

Pagamento de juros
3 Departamento da Fazenda de Minas

Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes-
sados que, a partir de 5 de Julho vindouro,
será iniciado o pagamento de juros das apo-
lices de 5 -:, no mesmo averbadas.

0 recebimento de relações, devidamente
acompanhadas dos "coupons e cautelas,
>ara conferência e calculo dos juros, será
sito diariamente, das 11,30 ás 13 horas, de

?6 do corrente em deante.
Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1939.

alta de empregos'
em Kings-on

CONPLICTO ENTRE A PQÍ-I-
CIA E DESEMPREGADOS
KINGSTÒN, Jamaica, 1.7 -

A crise de desemprego attingiu
uqul a uma phase verdadeira-
mente aguda.

Hontem uma multidão dc
desempregados aggrediu vários
ühPr«lrKs tei'. a"*-.!t-;vftiii c sa-
Um- de 30 cent*i,vo*i por dia e
uma refeição. Ã:poHc\i foi rc-
cebida a pedradas quando m*
terveiu para restabelecer a ov-
dem, ficando seis pessoas fen-
das.

O policiaès fizeram uso dos
bastões e deram descargas pa-
ra o ar, dispersando os pertur*
badores da, ordem,, ¦ t os quaes,
tomados tíe""sübítá"' alucinarão,
entraram a depredar casas re-
sldenclaes e de commeVclo,
quebrando as lâmpadas da Ulu*
minação publica e am-arxiido
atear fogo a toda a cidade

A policia viu-se ohiM.Ptada a
agir com rigor para reprimir
as desordens, do que resultou
ficarem feridas dezenas de pes-
soas. Durante toda a noite a
mllicift poHcinl patrulhou as
ruas. — (U. P.i
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MWÊM Homena"ilnstituto Brasileiro de Culturagem dos rortuguezes
do Brasil ao Presi-
dente Getulio Vargas

0 CHEFE DO GOVERNO FOI ENTHUSIASTICA-
MENTE ACCLAMADO — A ORAÇÃO DO EM-

BAIXADOR NOBRE DE MELLO

Moções de solidariedade de associações portu-
guezas de todo o paiz

' Revestiu-se de grande slgni-
fixação, a honienp'"»tn que os
portuguezes do Vi 11 presta-
ram hontem ii noite, ao pre-
sidente Getulio Vargas, na ses-
cio solenne realizada no Gnbi-
nete PortUüuez de Leitura.

A essa hoinenngem ndherl-
ram as associações portutrueza-
de todos os Estados do Brasil,
mima demonstração de s.vmpa-
(Ma ao chefe de Estado brnsl-
lelrn.

A' sua clicnirii no Oabineto
Portut!uez de Leitura, foi o pre-
sidfite fietullo Vargas anda-
mndo por enorme massa notou-
lar, onde se viam uessoas de to-
das ms cln.oes. .Tá se encontra-
vam "o salão nobre dessa insti-
tuhi«*no altas autoridades civis
p militares, todos os ministros
rin fíoverno. embaixadores, ml-
nistros plenlpo*èric'arlos'. indus-
friaes. còmmerólànte«. .iomnlis-
tos e figuras «Ia sociedade.

Novas acclamaçõe<: fnr«m fei-
tas ao presidente Getulio Var-
cas e estas nartidas do recln-
to e das galerias que se en-
contravam repletas, quando
a. es. tomou assento A mesa
que presidiu a sessão.

Ao lado de s, e\. tomaram
psRpnto don Aloisi Maselln
Núncio Anostollco. o o embal
xador Nobre de Mello, sentan-
do-se noutros lofares. os srs.
conselheiro CameHo Lampreia,
presldpnte do Gabinete Portu-
guez de Leitura e conde Dias
Garcia, presidente da Federa-
cSo rias Associações Portugue-
/as do Rrasil.

Abrindo a. sessão o embaixo,-
dor Nobre de Mello dirigiu uma
saudação ao nresidente GetuMo

, Varrras, seguindo-se a qxecticão
do Hymno Nacional Brasileiro

UM NOVO
AFFECTA

pelo Orpbeão de Portugal.
SOLIDARIEDADE DE 500.000

PORTUGUEZES
O barão de Saavedra leu, de-

pois, alguns dos telegrammas
recebidos de todo paiz, de soll-
drirfedáde n homenagem, den-
tre estes um assi «mado por 5.000
"nrtuRuezes residentes na Ba-
hln.

Declarou ainda, o barão ne
Saavedra. mio recebera moções
«Ie solidariedade dp mais de 20')
as^oc^rões beneficentes rios
TPstfirios. e mie moitas destas
nvmrtnrpin delegações aquella
monirpstficão.

Terminou afrirmando que, se
houvesse psnorn naquelle recln-
to. m°io milhão dp nortuiíiipzes
pH p"tar<nm «pclamando o píi-«Mente netnPo Vargas, mas ti-
niia rprtpr.fi de oue esses filho*
rie Pnrtiical unidos num só
r>ons"nipnto. nravoni pela prós-
(-oririnilp do Prpsll que 6 a Pu-
t''lo rio sou,; filhos.

O DISCITnP'» "n CHEFE DA
NAÇÃO" «"enhores:

E* nara mim nartlcularmen-
re fratn esta colennlriade, co-
mn a n.'»s brasileiros é sempre
«rato qualquer nesro rie sym-
^•atbi'1 e dp amizade vindo dr-
nr'-tnnni o de portugueses.

Ontzoel-es evorlml'* n vossa
p.sHiYiq no chefe do K«tndo qnp
rin vntín norp°ii. peste lado rio
AttfirjMro; offRrt«.ndo-lhe o pro-
orlo vpf-raro trabalhado por uni
ri«s vossos mestres na arte de
pintor.

AirrTiippppdo a homenacem,
não ripirarei nassar q nnpoitu-
nlriade rie vos testemunhar o
pipn nnrp«*o e dp rsnfflrmar a
nfelrSn que nos Hga estral-
tomente, ncima das relações

Deferido pelo presidente da Republica o memorial do Instituto sobre o
Primeiro Congresso Cultural — Pos se de novos sócios — 0 discurso do
sr. F. Duarte Lima — A bella coníer encia do Professor Barbosa Vianna
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Um aspecto colhido pela objc ctiva d„ DIÁRIO CARIOCA, da rante a posse do dr.
Lima no I. B. C.

Duarte

Reuniu-se hontem, sob a i du Manhã" e um' voto de pezar

FACTO QÜE
A R U S S S A

presidência do sr. Pedro Ver-
gara, no salão nobre do Lyceu
Literário Portuguez, o Institu-
to Brasileiro de Cultura. To-
maram parte na mesa o re-
presentante do ministro da
Fazenda, o sr. Heitor Annes
Dias, Evaristo de Moraes, Raul
Bittencourt e os secretários
Américo Palha e Aldo Prado.' Abrindo a sessão, o sr. Pe-
dro Vergara communicou ao
Instituto que o sr. presidente
da Republica havia deferido
o seu memorial sobre o pro-
ximo Congresso Cultural Bra-
sileiro, dando, assim, o seu
apoio moral e material áquel-
Ia Iniciativa, convidando os
presentes a acclamarem, com
uma salva de palmas, o chefe
da Nação.

O si*. Américo Palha propoz
um voto «le congratulações
pelo anniversario do "Correio

lo commandante Alfredo Ruy
Jarbosa.

Em seguida, ó sr. presiden-
te annunciou que estavam
oresentes os novos socio.s et-
lectivos, srs. F. Duarte Lima,
Gastão Penalva,- com. J Vdiio
Costa, J. Rezende da Uilva,
prof. Vicente Paula Reis, prol.
Nicolau de França e Leite,
Jayme Fernandes Guedes e
prof. Pedro Augusto Pinto,
convidando para- saudal-os o
jornalista Adhemar Assum-
pção, que fixou, em synthese
«inlhanie cada uma das p-r-
sonnlldades nos «-seus diverso.'-
sectores culturiies.

Delegado pelos hovos sócios,
falou o sr. F.. Duarte Lima.
que, num brilhante improvl-
so, exaltou a obra benemérita
que o Instituto.vem realizan-
do, sob o patrocínio espiritual
dc riuy Barbosa, cuja gloria

immensa exaltou, relembran-
do a sua vida de apóstolo e ae
gênio. O sr. Duarte Lima, em
nome dos seus confrades que
oram recebidos naquelle mo-
mento, agradeceu a eleição de
todos, promettendo trabalhar,
com afinco e dedicação, pelo
suecesso constante do Institu-
to. As ultimas palavras do 11-
lustre brasileiro foram coroa-
das por uma calorosa salva
de palmas.

Terminado o discurso do sr.
Duarte Lima, o presidente deu
a palavra ao prof. Barbosa
Vianna, que proferiu a sua an-
nunciada conferência sobre "A
Evolução do Ensino Superior
no Brasil" notável trabalho de
erudição e de pesquisa histo-
rica que deixou a melhor im-
pressão no selecto e numeroso
auditório, onde se viam pro-
fessores das nossas Escolas
Superiores, médicos, advoga-
dos e muitas familias.

I

mui+o
forfe e

mais pratico/

Li asa
íífflÈ\

Pratt
R. da Quitanda.46 -Rio-

VEIU AGGRAVAR A SITUAÇÃO NO EXTREMO
ORIENTE E E' POSSÍVEL QUE APRESSE A

CONCLUSÃO DA TRIPLICE-ALLIANÇA

idAprenaen
vir á Pátria

dol Amar ea Ser
Coei Abnegação

: MOSCOU, 17 (TJ. P.) — Om
novo facto que affecta a Rus-
sia veiu aggravar a situação no
Extremo Orientp e é possível
a ir apresse a conclusão da tri-
plice alliança franco-britannica
COrri OS SOVietS.

O governo russo, por intermo-
dio de seu vice-commlssario das
Re'ações Exteriores, sr. Alozo-
vsk, apresentou um protesto ho
«--mbaixador do Japão, sr. Schi-
novi Toero, contra o saaue leva-
do a effeito no consulado so-
vietico de Tientsin.

De accôrdo com as informa-
ções obtidas, o saque do con-
«Hilado foi realizado por russos
brancos, embora no kremlin be
neguem a dar detalhes sobre o
Incidente.

Ao receber o protesto, o em-
baixador do Japão communi-
cou oue nã0 tínlia informação
official sobre o incidente e que

promettia transmittir o protesto
ao seu governo com a maioi
rrmidez Dossivel.

Os circulos políticos estimam
que embora o incidente não pa-
reça ser de summa importan-
cia. influirá, entretanto, na dc-
«Msãn final dos soviets com re-
lação á conclusão da tríplice
alliança com as potências de-
nionraticas.

Entretanto, foram suspensas
conversações an.ulo-írancezas
pom o governo russ0 para per
riiittir que o commissario das
RrIpp.õps Exteriorp;' sr, Molofoft

estude as propostas que lhe
foram entregues na quinta-feira
nelo enviado esnecial da Gra
Bretanha, sir WiUiam Stráns.

Espera-se oue sir. WiUiam
Strang e o embaixador britanni-
co, sir WiUiam Seeds, voltem a
cnnferenciar com o sr. Molotoff
na segunda-feira á tarde.

FRENTE__A__FRSNTE
As tropas britannicas e a policia chineza que
obedece as ordens das autoridades japonezas

SHANGHAI, 17 (U. -P.1 —
Além do incidente entre sol-
dados britannicos e membros
da policia chineza que obede-
cem ás ordens das autoridade*,
japonezas, produziu-se ' outro
facto què collocou frente a
frente, em situação perigosa, as
tronas britannicas e a referida
policia, após o assalto levado
a effeito por elementos terro-
rlstas contra os escriptorios dos
lornaes de propriedade britan-
nica No orimelro desses jor-
naes, 0 "Shuv Fao", os aíífires-
sores feriram o sub-director,
sr. Ta Ying e no outro, o Yes
Pao", penetraram violentamen-
te, atemorizando os presentes *
obrigando os cidadãos hrltanni-
cos a manter-se com os braços
levantados. Fèlizmenbe. neste
caso não houve victimas a *a-
mentar. . ,

Quanto ao posto da cuavda ue
Tata, as forças britannicas
chegaram a tempo para impe-
dir nue o mesmo fosse toma-
d0 pelos polidaes chinezes, que
se retiraram com a presença
daquelles, quando J& haviam
rasgado os sellos ali collocados
quando foi feito o respectivo
fechamento, por motivos de n-
tlslos sob juyisdicção.

A policia britannica, envia-
da com a máxima presteza,
passou immediatamente • a le-
vantar barricadas, emquanto
os chinezes se retiravam para
o território oecupado pelos ja-
ponezes, através o caminho m-
ternacional. Ali passaram a
reforçar suas linhas, manten-
do-se, ao que parece, á espera
de ordens. Posteriormente,

foram dadas ordens ás forças
britannicas para retirarem o
arame farpado que estavam

collocando, sem que fosse m-
vulgada qualquer explicação

da causa qxie motivara a con-
tra-ordem.

Afim de não aggravar a si-
tuação e dc não exaltar os
ânimos, as autoridades consu-
lares britannicas solicitaram a
imprensa local de não alludir
aos incidentes. O estado de
coisas actual é summamente
delicado; e em vista das in-
formações de origem japoneza
de que as autoridades chine-
zas nipponicas conferência-
ram sobre a possibilidade de
recuperar a concessão britan-
nica de Tientsin, os observa-
dores estrangeiros julgam pro-
vavel que os incidentes de
Shanghai façam parte de am-
pio plano anti-britannico a ser
desenvolvido cm todo o paiz.

A festa dos escoteiros,
hoje, na Quinta da Boa

Vista

O PRESIDENTE" GETUMO
VAHGAS I\ST.\M,AI«A» O"AJUI1I", A»S I» HORAS T).\

MANHA
Bojo domingo, na Quinta da

Boa Vista, será realizado o"Ajurl" Interestadual dos. Es-
doteiros. . ' •
" líe' todos" os Estados do
Brasil chegaram representa-
çOes para osse patriótico cer-
tame.

O presidente Getulio yar-
Bn«s, acompanhado de toda a
sim Casa Militar, presidirá, d»
9 horas da manha., a Inaugu-
ração dos trabalhos.

Apôs ess cerimonia todos os
escoteiros desflla.rfi.0 em con-
tinoncla ao chefe do Governo.

O "Ajurl" será encerrado,
solenemente, no dia 25 do cor-
rente.

0 ministro do Trabalho louva o movimento de escoteirismo no Brasil, ao
receber, em seu gabinete, uma delegação de escoteiros de diversos Es-

I tados — Como falou o sr. Waldemar Falcão

Ruma á Finlândia
o General K i r U e

0 inspector general das forças metropolitanas
conferenciará com os membros do Estado Maior

Exercito finlandez
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Os escoteiros de vários Eslad os, quando prestavam ao minis (ro do Trabalho sigmificativa
homenagem

Um grupo de escoteiros do
Rio Grande do Sul, Fãraiiá,
Santa Catharina, Mlnás, Espl-
rito Santo e Pernambuco, sob
o commando do aspirante do
Exercito Justi no Vieira. se-
cretario geral do acampamen-
to de escoteiros da Quinta da
Boa Vista, esteve, hontem, no
gabinete do ministro do Tra.
balho afim de prestar unia
homenaiíem ao ministro Wal-
demar Falcilo numa exaltarão
de respeito pelas altas autori-
dades do paiz. e agradecer a
s. excia. a collaboração pres-
tada pelo seu Ministério paru
a realização, nesta capital, do
Ajuri Nacional, promovido pela
Federação Brasileira de Esco-
teiros e Pola Federação Cario,
ca «iue hoje, ás 10 horas da
manhft, será realizada na
Quinta da Boa Vista, com a
presenç.i do sr. presidente da

Republica, ministros de Es-
tado o outras altas autorlda-
dos civis e militares,

Na Quinta da Boa Vista,
para tomar parte no Ajurl,
acham-se concentrados cerca
de 3.000 escoteiros do diversos
Estados, sob o comando do
general Heitor Augusto Bcvr.
ges, comma.ndante da Infanta-
ria Divisionaria, e «iue fo)
eleito presidente da Federa-
çãó Brasileira de Escoteiros.

Agradecendo a, . homenagem
rjue lhe será prestada pela mo-
cidade brasileira, atravôs

aquella delegação de escotel-
ros do norte, centro e sul do
paiz, o ministro do Trabalho
levo palavras de louvor ao
movimento de esoterismo,
cuja evolução vem acompa.
nhundo desde os seus primei-
ros tempos.

O espirito de ordem, de dis-
clplina, de noção patriótica do
dever — frisou o sr. Walde-
mar Falcão — é tudo na vida
dos povos. E' isso precisa-

mente o que ensina no esco-
telrlsmo. onde a juventude bra.
silelra, ao sou primeiro conta-
cto com a vida e antes de cum-
prir os seus deveras militares,
aprende a amar e a servir a
Pátria com abnegação, dentro
do principio do que á Pátria
tudo se deve é ella nunca pede

demais aos seus filhos. Con-
clüiú o titular da pasta do Tra.
balho dizendo que gostava de
apreciar espectaeulos assim e
via, com prazer, como os novos
escoteiros, ao rithmo de brasi-
lidade do Estado Novo, se apre-s-
tam para cumprir os seus de-
veres de cidadãos.

OU-
ro np valor de 17

contos de réis
BELÉM, 17 ÍA. B.) — O

ouro do Gurupy continua a
chegar a Belém. O capitalista
Cicero Baptista desembarcou
aqui trazendo daquella região
duas enormes popitas d* ouro
de alluvião. Unia dellas pesa
SOO 'grammas o está avaliada,
em 17 contos de róia.

^jonaraos
üütGl!*SS âO

cha-
§0

LONDRES, 17 (TI. P.) — O
general Sir Walter Kirke, ins-
pector geral das forças metro-
politanas partiu de avião para
a Finlândia onde passará qua-
tro dias, durante os quaes çon
ferenciará, com os membros do
estudo maior dò • exercito íin-
landez.

O general Klrke que tem a
seu cargo a Instrueção das for-
ças territoriaes e o novo exer-
cito de conscriptos, foi convl-
dado pelo Ministério da Defesa
da Finlândia, para visitar o
paiz e discutir com as altas
patentes finlandezas os pro-
blemas militares do momento.

Acredita-se q.ue a visita do
general Kirke servirá para
contrabalançar a influencia ai-
lema naquelle paiz.

O general Kirke chefiou , a
missão militar, naval e aero-
náutica britannica que visitou
a Finlândia em 1924 e por es-
se motivo conhece pessoalmen-
te os chefes do exercito íin-
landez.

As missões militares polone-
za e turca chefiadas pelo ge-
neral Ludomil Antochi Rayiki
e Laiz Morbary repectivamen-
te chegaram a Londres, dis-
cutindo os problemas militares
e tratando de adquirir arma-
mentos.

Esses chefes militares polo-
nezes e turcos visitaram os
quartéis e os arsenaes britan-
tiicos.

Outra missão britannica che-
fiada pelo general de brigada
O. Lund encontra-se actual-
mente em Angorá preparando
os detalhes da cooperação mi-
litar, naval e aérea anglo-
turca no Mediterrâneo, nos
Balkans e na Ásia Menor.

Está em Londres uma missão
financeira polonéza presidida
pelo sr. Adam Kofo, siib-secre-
tario do Ministério da .Fazendo
de seu paiz que veiu tratar da
questão dos créditos e empres-
timos destinados á acquisição
de material bellico.

Simultaneamente os estados
maiores da Frnnça e da Ingla-
terra mantém permanente con-

tacto e discutem os meios mais
efficazes de cooperação nas dl«
versas partes da Europa.

0 Exercito adoptou mar-
cas regulamentares de

automóveis
O ministro da Guerra, em da-

ta de hontem. mandou publi-
car o seguinte: Havendo con-
veniencla de limitar o numero
rie marcas de automóveis de tu-
rlsmo usados uo ENercito, fl-
cam adoptadas como regula-
mentares ns seguintes: Ford,
Chevrolet e Tempo. Automo-
veis de outros fabricantes no-
derão, entretanto, ser adquiri-
dos. si de classe superior fôr
equivalente ao desses, median-
te, porém, autorização prévia
deste Ministério. Em principio,
os autos dos corpos de tropax
deverão ser do typo "Qualquer'-
terreno" ou possuir equipnmen-
to que lhes de tal característica.

etell ga»u o
campeonato fran-

cez de tennàs
PARIS, 17 (U. P.) _ Doa

JIcNelll ganhou o campeoma-
to francez de tennis, derro-
tando sou competidor Rlçfta
no encontra final por 7 x 5,
fi x 0 o C x 3.

llil|:!]lliir_STA _'A MA*BCÃ~~l'l|ll|llj;)|
W FABRIL OA MELHOBll
II -A&IMIRA iil

[Responde, tambem,
por crime contra a
§§&irân:c.a BOI

BELÉM, 17 (A. N.) — Foi
requerido ao Tribunal de Ap-
pellação, um "habeas-corpus"
em favor de Eugênio Anacleto
da Silva, casado, lavrador, re
sidente no municipio de Soure,
e que se acha preso, accusado
do crime de furto de gado- no
mesmo municipio. Solicitadas
informaçiíes á Policia, o seu
chefe informou que o paciente
responde tambem por crime
contra a segurança nacional. O
Tribunal apreciará o caso em
sua sessão de hoje.

Deverão comparecer ao Ser-
viço de Biometria Medica do
Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, na próxima sex-
ta-feira, 23 do corrente, és 11
horas, afim de se, submette-
rema prova de sanidade e ca-
pacidade physica necessária à
transferencia que solicitaram,

os funecionarios Francisco
Lino Barbosa, marinheiro, do
Quadro VIII «Io Ministério da
Fazenda, e Argemiro Paulo da Endereço telcgraphico
Fonseca, escripturario do Qua-
dro VI do Ministério da Via-
ção e Obras Publicas.

DIÁRIO CARIOCA
Propriedade da SIA DIÁRIO CARIOCA

Expediente

ümpeia do Porto de

IMRCELONA, 17 (T. O.) -
Proseguem os trabalhos de lim-
peza do porto de Barcelona,
afim de que se.ja augmentado
u trafejjo marítimo. Consegui-
rani-se trazer «i superfície ai-
guns barcos, ficando, por.iin,
trinta.

Directores :
Iloittvio de Carvalho Júnior

J. B. Martins Guimarães
Chefe da redacção:

Danton Jobim

DIAUIO
CARIOCA — Telephones : Ga-
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Publicidade, 22-3018
ASSIGNATURAS

Para o Brasil •

Anno .... 50S000
Semestre . . . 30:5000

Para. o Exterior
Anno .... 100$000

«Semestre . ,. . 55$000

Venda avulsa : Capital,
Interior, SSÓ0"

Aos domingos, S200

5200;

E* cobrador autorizado o sr.
J. T. de Carvalho

INSPECTOR VIAJANTE
Percorre, o interior do paiz a
s-ry'«*o «ípsta folha o sr. Ro-
mualdo Perroia. nosso inspector

viajante
Endereço teleernnhico :

niARIn CARIOCA

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com
valor ou sobre assumptos que""f"""""'nm com _syi<?nãtür?s e
outros de interesse da adminis-
tração deve ser dirigida ao ge-
rente do* DIÁRIO CARIOCA

Representante em Bello Ho-
rizonte :

OSWALDO MASSOTE

¦ y.^HtA&smmmmm*
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0 Clássico Jockey Club de S.Paulo PareceáMercê de Toca
TSfutrido e Interessante
o Campo Dessa Prova

Sua esposa a nd

4 /AO é culpa dõíla. Nem do Senhor, prova-
«¦• 1 velmente. Essa irritabilidade, crises de

choro e outros phenomenos nervosos es-
tão profundamente ligados ao funcciona-
mento incorrecto do organismo feminino. Des-
curá-lo será, com o decorrer do tempo, crear
o irremediável. Faça com que sua esposa
reconquiste a tranqüilidade e o bem-estar com
o mesmo remédio que ha 30 annos é a salva*
guarda da ventura de milhões de lares:*

INTERESSI I 8 ENTRE 10 MULHERES:

1' CARREIRA I

COPA ROCA. 84 kilos — No
ultimo domingo, num lote de
doze concorrentes, so ganhou
de Anrnnole, oue então fazia a
sua estréa. Como as adversa-
rias ooiicRR veies saíram á pis-
ta, «im piionpp fi restil"'*.

ALTIVAS. «4 Win- — E* uma
pstrpnnf-p, filh* de Metronol"»

o *"»iiatinh«, Parece-nos ainda
cedo

pnTMA DONA. 54 kilos — Ou-
?ra ps^reintt», desivnriente de
Posnnoii wMpf> OpUosi

rT.ABTN*nA. 54 Uiln« —
TnwViPm f>«iwtj»rA b"«'e. F.' otl-
undn Ho Mo«dwIr. fl'ba dp Ta-
rltnrno p Sllpnt: M««)d. Poderá
ccfror... vanrapp^o 10>TO.

AiniTTOM. 54 Wlos — V*m
dp nm oitavo lo.ao.r. hn uma se-
m«nn, ni.fltido fe» a sua es»
fa.^p Os nrtvprsarlos são agora

<U>'Ta rRTT7 .14 U41"«= — Ta,'
ninq pç:frppritP d« l-óa fIMT.Sn.
T\as(.pr>r\p. rip PlaUiero e Favel-
la.

.ACROPOLE. 54 W'os — D"--
hnf-nn b" uma sp".*,na. entran-
rir. nvr) ..1*li11n InrtT,

h-tv stm. f.i Mo» — pmici

quinze dias não se collocou,
perdendo para Barbada, Dona
Stella, Messancy, Dou Carlito,
Casino e E'gio. Alguns dias an-
tes havia escoltado Resalva e
Dona Sfcella, dominando Bra-
dador e Messancy. Capaz de
reliabllltar-se.

MAC. 55 kilos — No ultimo
sabbado. em areia leve, só por-
deu para Dona Stella, livre da
qual nodern ganhar.

ETiIO, 55 kilos — Ao estrear
foi sexto nesta turma. conror-
me está indicado em Maroim
Melhorou algo.

DON CARLITO. 55 kilos -
Acaba de produzir bôa pérfor-
mance ao escoltar Barbada. Do-
na Stella e Messancy. Livre
desses tres adversários, poder.!se>* o ganhador.

CASTNO. 55 Uilos — Na rar-
reira acima, nbetfou logo opôs
Don r.nrU«-o. Bom azar.A DITA'. 5*1 kilos — Foi sub-
mettida n um reparador dns-
canso, nue devera influir nn
sim r.orrnrmappp cl« hoje

MANÍACO, f.5 ldlos — Não
correrá.

f I' CARREIRA 1
SVLPWO. kilos Forami***t ,^|i^ .p** Kl*'""™ " ¦¦« r1 * l«w * |i ..,...-.

fez ha ..ma iv»m«"<< xm mellv*-i ™":to ':Aas-ns V?.' ,''inc0 "•"
onrnnnn^i^n # 

¦ Ac> p/1«^vqnt-Jpc *-¦<* mas actimer.p.s. Aind-* no sab-
««o s-o ««ores, tambem não ; J*8*» !"} Tierdeu para UranuPnn.
g„ ^ph,„vp„ I "i nrela. como corre melhorna grama, deverá ser olhado

como •> forca,
WSS n.\\ 55 kilos —

SPn «.P.»-irvrp(|i
CHtcítita." 54 kilos — Mais

mm e«5frpi>r.tp. Pouco sabemos
a seu resneito.

2» CARREIRA !

Todos os distúrbios da vida Feminina,
desde e puberdade a edade critica,
encontram n'A SAUDE DA MULHER

o tratamento indicado..

A SAUDE DA MULHER
0 REMÉDIO OUE TRAZ NO NOME 0 RESUMO OE SUAS VIRTUDES

KFMAT,. v» lt11,-lR _ NO Ulti-
mo rínmlnifo mv.flii7,,ti unv> CO"-
vlnn/.-nt-p r>ot^o**-**n"''P'. oois só
.-.orrfoii r«a>To i»'o'lsnna. «ias i
(iprrn^ou Toml. Alto"" * Palha-
"o. F* "fora o candidato que

GTTA»F*' 54 fcRos — Nada fez
rie nofavp] pm mias dua-* un'-
pe>«j pnrpcprjt.aicões, fi'*nr>(1o nS
«"'«pr«!pr'n<5 frfím m"is fortes.
»«-"'i. nf"o deve ser posto de

CAMT. 54 kilos — *o e*trear
af> nerdpu para Anollo A se-
enlr obteve dois terceiros lo-
frares. um nara Grumete e Al-
?•ona e o ont^o; ha uma semn-
na. nara Ma11s»ria e Kemal. K'
nt?nra ponPz de desforrar-se
rteeto "IHmO,

«SAMBATIOR. 54 kilos — No
«Hlnao snb^ado "*fo! sexto col-
locado nesta tu mia. nerdendo
nnr» Mallsflna. Ke*nal, Cami.
Alton., «» Palbaro. Vem mellio-
Vpnrtn »op nnllCoS.

MAHIP. 54 kilos — N-»s duas
vezes ptn nue correu n5o obte-
vo pollonnpSo; SaS como ozisr.

P-M.H»00. 54 kllo« — EstrMn
ba uma «spmana. Hrando um |

de

Ha
oulnze dias, era grama leve.
onde cnrrp hem, e<c0Hou Svl-
p|*o e Rljmelra. Inimiga muito
sf'*I<» .

('.ANHAIA'. 53 kilos — Suasduas ..'Hmas nerformnnces, na«isto de are'". n"ío devem .«eri°vadas em pons'derppão. nois
r>«5n so adanta ao terreno arenn-
so. nomo corre o dobro nn gra-mn leve. deve sar pn^rada co-
m«-> -rt"pvr.arit», rpnblda.MAy RR. sr niioa —'a com-
nanM-3 Bap nonvom, nois bal-
xou dp turm". O d.wpfto é. o
peso alto. Ainda «islm. está

RtGIlFTRA. r«fi kilos — Ao re-
annprer-pr. hn duas semanas,
pw nnesas pistas, emnatou onriinoiro lo"°r com Svlnbo, na
frente dp Miss Rã e Carretei-
ro .Un.-*o p Inimiga.

imAoniTAN, 5fi ki"os — Aca-
ba, 6» re«1sf*ar nm« victorla so-
bre F"lr>bo Decidido e Garça
com ,51 .kilos, em 'areia leve
Li'T «frtfmn.

VEROiMTCA. 48 kilos — Sua
unlca chance reside no neso
pb.mi. onvn o onal correra.

FACK»RICE. 54 kilos — Ha
aleum tempo que ntlo coiTe.
Reonnarece em regulares con-
d"<*nes.

MAI.VINO, 53 kilos — Nflo

ainda nâo foi visto cm pUba-
co. Suas condições süo boná e,
mesmo com UO Uilos, c serio
candidato ao Uiumpho. Tem
classe.

LOBO, 55 kilos — Tambem
não correu ainda este anno. No
caso de Xuri falhar, poderá
iialvar a situação do seu stud.

V CARREIRA

3 1
(5 Alcatéa, J. Mesquita ,r<«i

( 6 Sautacruz, Coutinho 54
( 7 Acropole, A. Brito 54

4 | 8 My Siu, J. Canales 54
( 9 Chiquita, A. Rosa 54

2» carreira — Premio "Oran"
— .1.100 metros — 10:OOOSOOO.

Kilos
C 1 Kemal, W. Andrade . 51

1
KATURNO, 54 kilos — Em

seguida a uma victoria s>ol>rc
Obuz ií May Be, conseguiu ác-
cundur o seu companheiro
Quincas li o r 1, a, dominando
Onyx, Aratau', May Ue e Flirt. 3 |K' agora o candidato quo se
impõe.

BAUNABE", 58 kilos _ A
turma í- agora bem mais ca-
murada. Dahi a sua chance.

ONYX, 49 kilos — Na prova
ganha por (Juiucas Borba boiire
Katiirno, chegou em terceiro, a
Um corpo deste ultimo. Se dor
para correr, poderá ganhar.

PRATEADA, 48 kilos — Sua
carreira de domingo uão deve
ser levada em conta, pois ficou
parada. Com esse peso torna-
se uma adversaria renhida.

ARATAU', 51 kilos — Com
58 kilos escoltou, lia uma be-
mana, Quincas Borba, Katurno
o Ony.N. Para a dupla não é má
indicação, podendo mesmo ga-
nhar.

DIVERTIDO, 51 kilos — Sc
olharmos para as suas quatro
exhibições neste anno, temos
que acreditar que não esteja
na carreira. .

SALYBGAN, 48 kilos — Mes-
mo com esse peso. não cremos 1
no seu triumpho. Sú se molho-
rou multo.

BAIO DO LUAR, 50 kilos — 'i 
\

Vem produzindo muito pouco
ultimamente, mas já figurou
em turma idêntica.

FLIRT, 52 kilos — Vem me-
lhorando aos poucos, Qualquer
dia está ganhando.

(2 Guapé, A. Rosa ... 51
( 3 Cami, S. Batista 54

( 4 Sambudor, O. Costa 54
( 5 Mahu', H. Soares .. 54

I
( 6 Palhaço, P. Costa 54
( 7 Icarahy, S. Bezerra 54

( 8 Acarau', J. Canales 54*
3* carreira — Premio "Moa-

oyr" — 1.500 metros •— Béls
5:000*000.

Kilos
( 1 S. Star, W. Andrade 53

I
( 2 Maroim, H. Soares 55

( 3 Mac, J. Canales , . 55
I

( 4 E'gio. .T. Nascimento 55
( 5 Don Carlüo, Cunha . 55I
( 6 Casino. Leigthon ,. 55

(7 Aduá, S. Batista .. 53

( 8 Maníaco, A. Brito . 55

4» carreira — Premio "Kos-
mos" _ 1.500 metros — Réis

4:000$000.
Kilos

( 1 Sylpho, L. Leigthon 55

«-...infio loepr, ii retncuarda ....
WaUsam. Kemal. Cami e Al- | acreditamos que venha a
tona. Livre da emoção He es-
fi-ena. «.nJwj firtiivnr bem.

TCARAHV. 54 kilos — Ao es-
trear. ha duas semanas, só per-deu nara An«ahy e Clrceu, do-
minando Ttanino, Kemal e Ma-
llrana. Parece-nos nirora o
mpls nrnvpvel pnnbodor.

ÀCARAHU'. 54 kilos — Em
regulares condições.

| 3* CARREIRA |

SULTAN STAR. 53 ldlos —
Vem de uma victorla, ha duas
semanas, sobre Oceano e Ora
Rolas. Mesmo nesta turma, tem
chance.

MAROIM, 55 kilos — Ha

nhar
MA* NOTICIA, 53 kilos —

Quando estreou, ha duas sema-
nas, fot ultimo nesta turma,
com 56 kilos.

I 5* CARREIRA | j

A Reunião de
Hippodrom.o 
Jarandina Ganhou o Único Handicap da Tarde

Hontem no
Brasileiro

Realizou-se hontem a annun-
ciada sabbatina do Jockey Club
Brasileiro.

O programma estava real-
mente convidativo, razão pela
qual o Hippodromo Brasileiro
se encheu de um publico nu-
meroso.

O único handicap da tarde
foi ganho pela égua «Jarandina.

A filha de Schariar accom-
modou-se em segundo logar.
em grande parte do percurso.
Ao girar a curva, Jarandina
desgarrou, perdendo o segundo
posto para Canicula.

Mas, ao attingir as geraes, a
descendente de Jarana reassu-
min aqueila posição e logo ata-
cou Cantor, que- vinha leade-
rando a carreira desde o pulo.

Insistindo sempre no seu ata-
que. em cima da meta Jaran-
dina livrou sobre aquelle ad-
versario a vantagem do pesco-
ço, que lhe assegurou a vlcto-
ria.

Na penúltima prova estreou
uma egiia de bôa filiação, a
tnplpza Phanòra.

A filha, de H.avelock se im-
poz nitidamente á Fair Day.

| 1" CARREIRA |

I* Premio "Murupi" — Ani-
I maes nacionaes de 4 annos,

sem mais de duas victorias —
Pesos da tabeliã, com descar-
Ka _ l.r.no metros — Prêmios:
4.-O0OS. 800S e 400SOOO.
1H! TA! TAN!, m^sc. za!-

no 4 an"ns, São Paulo.
Santarém e Vertigem, da

sra. d. Beatriz Rocha, 56
kilos, João Ferreira ., .. I"

Aprompto Júnior, 56 kilos, ..
W. Andrade 2»

Milagre, 56 kilos, A. Bosa 3"
Kalifa, 52 kilos, .1. Nasci-
mento 0

Liber, 50 kilos. S. Batista o
Ganho por vários corpos; do

2o ao 3o, um corpo.
Rateios: 1!)$000 em Io; dupla

(12) 24S000; placés: 111! Ta!
Tan! 18*j!)00. Aprompto Ju-
nior, 16$900.

Tempo: 99" 3|5.
Total das apostas: 21:020$.
Criador: Linneo de Paula Ma-

chado.
Tratador: Lavlnio Santos.

RATEIOS EV.BNX(1AK.S
1 Ih! Ta! Tan! 392 HiçOOO

35S900
I07S800
70S900
•176100

24S70')
284.s,son
U1S0OO
121Ç800

136S5050
48.Í800
47S800*l,S'"i$400

1988,110
139Í4C0

2 A. Júnior . 207
.1 Milagre ... «9
•I Kalira 105
5 Uber 158

Total: 93J

12 .. .. „. .. 265

14 59
1" • • e» *• ¦ 04
23  .. 48
21 134'25 1 '19
34 17
r. .. 83
15 47

Tutal: 819

Mn] f.M-m alinhados os cin-
po ur.' i.s ""i*correr'**' o stÁ'*-
ter l'iiiii\í.J'«iitA'iiièht'e o. .lei.ju a

partida, pulando Kalifa na
deanteira, emquánto Ih! Tal
Tan!. Aprompto Júnior, Mila-
gre e Liber se enfileiravam a
seguir.

Pouco depois da setta dos
1.200 metros, Ih! Ta! TanI
passou pelo Kalifa e abriu va-
rios corpos de luz.

E, sempre com com acção fa-
cil, o fillio de Santarém veiu
cruzar facilmente a méta no
posto de honra.

Na altura das tribunas es-
peciaes, Aprompto Júnior pas-sou para segundo, mas teve dedefender-se a valer para vir
formar a dupla com o vence-
dor. pois Milagre, correndo
muito no final, esteve a piquede dominal-o.

2o CARREIRA I
*?QR Premio "Dona Stella" —
tull Animaes nacionaes de .'I
annos, sem mais de duas vi-
ctorias — Pesos da tabeliã —
1.400 metros — Prêmios: réis
r.:000S, 1:0005 e 500$.
DISCRETA,, fern., alazêo,

3 annos, São Paulo, Eco-
nomico e Sitéa, dos srs.
Alves e Vasconcellos, 53
kilos, Armando Rosa ... 1°

Controle, 55 kilos, J. Nas-
cimento  2"

Dona Stella, 53 kilos. S. Ba-
tista  3»

Resalva, 53 kilos, J. Canales
Oiticoró, 55 kilos, L. Lei-
ghton  0

Vantarym, 53 kilos, G. Cos-
v3 • • 99 9 O «O OO 0.«_ i*ffl OU V

Marabout, 55 kilos, A. Mo-
lina ;.  O
Ganho por um corpo; do 2"

ao 3o, dois corpos.
Rateios: 61$600 em Io: dupla

(13) 98SOO0; placés: Discreta..
6fi?600; Controle, 40$200.

Tempo: 92".
Total das apostas: •29:360$.
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador: Clauldo Rosa.

RATEIOS EVENTUAES

ARYPTJRU". 52 kilos — E' a.
revelação do anno. Vem de
tres trlumnhos seguidos, além
de tres outros anteriores. Ain-
da no ultimo domingo, com 57
kilos, ganhou firme de Ka-
d.?ar, Sanguenol e Nhô. Veiu
misturar-se aos estrangeiros e
acreditamos oue as suas possi
bllldades aqui são as mes-
mas.

CABALTSTA. 52 kilos — No
ultimo domingo ganhou fácil-
mente de Marabô e Jarandina.
Subiu de turma, mas cremos
que nfto fará feia figura.

VIRORON. 54 Wlos — Ainda
nüo correu este anno na Ca-
vea. Reapnarece em bôa fór-
ma. Tem classe.

BARRIORREO, 53 kilos — No
ultimo domingo, na prova ga-
nha por Mississioi, não quiz
absolutamente nada. Fez tudo
para nerder feiamente. Se ga-
nhar hòie, sua victoria será um
escândalo.

CHIEF GUIDE. 58 kilos —
Com esse mesmo peso. no ul-
tlmo domingo só perdeu para
Mississipi. E' adversaria sé-
ria.

SIXPENNY, 52 kilos — Leva-
i*A o encargo de ajudar Chlef
Cuide.

| 8* CARREIRA |

QUINCAS BORBA, 54 kilos
— Anda correndo uma enor-
midade. Ainda no domingo .ja-
nhou firme de Katurno, Onyx
e Aratau*. Mesmo nesta tur-
ma, poderá bisar a proeza.

MONTE ALVO, 58 kilos —
Baixou de turma. No G. P."Cruzeiro do Sul" correu um
pedaço e acabou escoltando
L'Atlantide e Miragnio. Não
fosse agora o peso alto e seria
.uma optima Indicação.

MIGNON, 51 kilos — No lll-
timo domingo perdeu para Pas-
saporte. Uyrapara, Ürussanga e
Nhô Nico. Só como azar.

UYRAPARA, 57 kilos — Aca-
ba de perder para Pa^apoite,
em cima da méta. E' agora o
dandidato do retrospecto.

NHA', 58 kilos — A turma
é agora bem mais camarada da
ultima em que correu domin-
go. quando escoltou Arypuru*,
Kadjar e Sanguenol. O diacho
c o peso alto...

ÜRUSSANGA, 52 kilos —
Correu muito bem ha uma se-

( 2 Miss Bá, Andrade
( 3 Gundaia, Coutinho

( 4 May-be, J. O. Silva
( 5 Rigueira, G. Costa .

| 0 Uruquitan, Bezerra .
( 7 Verônica, J. Sautos
( 8 Faceirice, C. Pereira

| 9 Malvino; P. Simões .
(10 Má Noticia, A. Rosa

55
52

58
56
56
48
54
53
53

5« Carreira — Premio "Sar-
gento" — 1.800 metros — Réis
5:000«000.

Kilos
Arypuru'. W. Cunha .. 52
Oobalista, A. Rosa ... 52
Viboron, J. O. Silva . 54
Barrlorreo, R. Freitas . 53
Chlef Guide, A. Molina 58" Sixpenny, J. Mesquita 52

6"'carreira — Premio Classl-
co "Jockey Club de Sáo Pau-
lo" — 2.400 metros — Réis
15:000$000.

Kilos
1 I

( 1 Toca, P. Gusso
I2 ) Repórter. S. Batista

( 3 Indayatuba, Soares .
( 4 Ijuhy, L. Leighton .
( 5 Dominó, W. Andrade

I 6 F.'gaIo. C. Morgado .
( 7 Espigado, N. C. ..
( 8 Lutando, Fernandes .

I 9 Xuri, A. Molina . .
(" Lobo, J. Mesquita . .

69

48
52

52
53
49
52
48
60
55

7« carreira — Premio "Al-
mana, .quando escoltou Passa- !?SB£ff W&ffiS?» ~ né,B
porte e Uyrapara. E* agora um l4,0005000 ~ Be™W-
dos fortes concorrentes. Kilos

MIRORÓ', 50 kilos — Des- í i i
cansou alguns dias. Bom azar. ' '

( 1 Katurno, W. Andr. 54

9- CARREIRA |

6* CARREIRA !

1—1 Controle.
(2 D. Stella
t
(8 xántarym
(4 R«2Salva.

I
(5
(6

Discreta.
Marabout

209
378

181
114
'178
199

TOCA. 59 kilos — No dia 28
dp maio levantou o Clássico"Vieira Souto", derrotando Sa-

52*500 phlnba e Dinda. Foi eleita com
29S000 muita justiça, a favorita desta

I prova.60S600 | BRPORTER. 48 kilos — Ver-
96Í20Ü bo de encher. Entenderam que

| elle deve ser um cavallo defil?r.oo
55$ion

(7 Oiticoró. 113 97Í1O0

Total: 1.372
12 300 37«i900
13 Hfi 98S000
14 103 110SI00
22 123 92*400
23 2T1 53*000
24  #> 278 40*90033 5(| «J27«>-.nO
34 ir.1 70S6OO
44 80 U2S200

Total: 1.422
• ".ni seguida a uma partida
falsa, por ter ficado fofa dè
carreira a eçua Dnna Stella. o¦.farter conseguiu dar a verda-
clelra éni bom momento.

Oiticoró foi o primeiro a pu-
(Conclue na 7" pagina)

clos«JCOS
INDAYTUBA. 52 kilos — Em

seu ultimo comnromlsso ga-
nhou de Kadjar, Fleur d'A-
mour, Passaporte e Uyrapara.
A companhia é mais aborreci-
da, mas, para o placé, não es-
ta mal indicado.

IJUHY. 52 kilos — Desde que
seja dlrleido por um bom jo-
cl.-e.v. ooderá nnparecer.

DOMINO*, 53 kilos — Ha duas
semanas nada fez, Convém no-
tar que se adapta bem ás dis-tancias mortas.

E/GALO, 49 kilos — Mesmo
com esse neso nâo ciemos que
possa enfrentar com vantagem
taes contendores'.

ESPIGODO, 52 kilos — Nâo
correrá.

LUTANDO. 48 kilos — Sua
clmiTce resido n0 peso pluma e
a distancia parece-lhe favora-
vel.

. XURI, 60 kilos — Este anno

WUNDERBAR, 58 kilos —
Desde o anno passado que não
actúa na Gávea. Vem de São
Paulo, onde andou correndo na
primeira turma. Mesmo com
esse peso. poderá brilhar.

PAPICHITO, 58 kilos — E'
um estreante, que andou actu-
ando bem na Moóca. onde cor-
reu na primeira turma.

DARDO, 58 kilos — Vae es-
trear hoje já bem preparado
para a sua campanha em nos-
sas nistas.

CIDERAL, 58 kilos — Estre-
ante. Ainda lhe falta qualquercoisa.

PIZARRO. 58 kilos — Estre-
ante. Está bem trabalhado e
tem classe.

CONDAL, 56 kilos — Suus
condições são as mesmas de do-
mingo ultimo, quando perdeu
para Cahalista, Marabô, Jaran-
dina e Poma Rosa.

PHARSALA, 54 Jdlos — Náo
corre desde o dia 15 de abril
quando só perdeu para Amcri-
cano, mas dominou Az de Pause Condal. Inimiga certa.

CHAMAL, 52 kilos — Aindanao correu este anno na Ga-
vea. Em São Paulo, ha tressemanas, escoltou Wunderbar,
Papichito p. Corumbá.

PROGNÓSTICOS
DO "DIÁRIO CARIOCA"

ALCATftA - COPA ROCA -
MY SIN.

ICARAHY _ KEMAL _ OAMIDON CARLITO — MAC -
SULTAN STAR.

SYBA_H° ~ GANDAIA _ MISS
ARYPURU- _ CHIEF GUIDECABATiLSTA.
TOCA — XURI — IJUHYKATURNO _ ARATAU' -

ONIX.
UYRAPARA — ÜRUSSANGA-- QUINCAS BOBBA.
WUNDERBAR _ PHARSALAPAPICHITO.

MONTARIAS PROVÁVEIS
Ia carreira — Premio "Midi"

- 1.400 metros •- 10:00OS0O0
/ a ,-. KilO'!( 1 Copa Roca, Andrade 54

2 j

54
48
50

( 2 Barnabé, P. Gusso .. 58
( 3 Onyx, j. Mesquita . 49

( 4 Prateada, Morgado . 48
( 5 Aratau, R. Freitas . 54

I
( 6 Divertido, Leighton..
( 7 Salyrgan, O. Serra

j 8 Raio Luar, H. Soares
( 9 Flirt, J. Canales .. 52

8« carreira — Premio "Dug-
«an" — í.ooo metros — R<.'is4:000$000 — Betting

, , « K1,0S1—1 Quincas Borba. Molina 54
(2 Monte Alvo, Cunha 53^ I
( 3 Mignon, O. Coutinho 51
(4 Uyrapara, L. Leigh. 57

4 1

( 5 Nhá, G. Costa ... 58
( 6 Ürussanga, R. Freitas 52
( 7 Miroró, C. Morgado 50

9» carreira — Premio "The-
rezlna" _ i.roo metros — Réis4:000?000 — Betting.

/ , ,,. Kll0f!( 1 Uunderbar, Molina 58
( 2 Papichito, VV. Cunha 58

2!

ai

( 3 Dardo, H. Soares
ê

( 4 Cideral, W. And. . ,( 5 Pizarro, Nascimento
( 6 Condal, R. Freitas

( 7 Pharsala, S. Batista4 I
( 8 Chamai, G. Costa

58

58
58

50
56

52

(?,Aif?naa• »• Ba"sta . 54( 3 Prima Dona, Morg. 54
(4 Clarinada, G. Costa 54

Dois forfaits \
A' Commissao de Corridasfoi entregue hontem a decla-vaçao de "forfaits" para a re-"nião de hoje do cavallo Ma-maço, alistado no premio "Mo-

acyr" e Espigodo, ali.«*tndo noClássico "Jockey Club de SáoPaulo".

A hora da mimeira
carreira

A primeira prova da reuniãode hoje, na Gávea, será corri-da ás 12,3o horas.
O Clássico "Jockey Club deS. Paulo" tem a siía rep" :à-

çao marcada para ás 15,05 ho-ras.
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80 CAVALLOS ?
A lubrificação periódica e cor-

recra não só possibilita o aproveita-
mento integral da força do motor como
tambem o protege efficazmente con-
tra o desgaste prematuro que geraaccidentes. MUDE HOJE MESMO para
TEXACO MOTOR OIL e MARFAK - os
lubrificantes que manterão JOVEM o
seu automóvel e passe a gozal-o com
menor despeza e sem preoecupações!

-*¦& S
Gtitèth o *£$' meti cè/rvy
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0 roubo de arma-
mentos do Exercito

do Chile
SERA' APRESENTADA UMA
QUEIXA CRIMINAL CONTRA
OS EX-CHEFES DA MILÍCIA

REPUBLICANA
SANTIAGO DO CHILE, 17

(T. O.) — Um grupo de advo-
gados estuda a apresentação dc
uma queixa criminal contra o*-*
ex-chefes da milícia republicana,
baseadas no roubo de armamen-
tos do Exercito. O fundamento
da queixa seria a entrega de ar-
mamento do exercito á ex-mi-
licia republicana, que os não
devolveu e entre os quaes se en-
contram um milhão e quinhen-
tos mil cartuchos, tres mil c
setecentos fusis "Mauser", dez
mil e oitocentos yatagans e
çuatorze metralhadoras.

Prohibidas as reu-
niões publicas no

Chile
• SANTIAGO DO CHILE, 17
•*T. O.) — A directoria geral de
saude, ante o recrudescimento
da epidemia de tipho, prohibiu,
a partir de hoje, qualquer con-
centraoão ou reunião publi-
ca.

Começou a revisão
de matricules na

Ü.E.C.
GRANDE AFFLUENCIA DE
SÓCIOS AO GUICHET DA

TKESOURARIA

Conforme tem sido noticia-
do pela imprensa, a actual
Commissão Executiva do Syn-
dicato União dos Empregados
do Commercio do Rio de Ja-
neiro, resolveu proceder á ve-
visão do seu quadro social,
sendo encarregados dos respe-
ctivos " trabalhos os directores
1.° e 2.° thesoureii-os, os quaes
deram inicio a esse impor-
tante serviço no dia 16 do
corrente.

Aquelle Syndicato fez affl-
xar na sede e houve por man-
dar publicar na imprensa rei-

-terados avisos aos seus associa-
dos, prevenindo-os de que to-
dos os recibos com atrazo su-
perior de seis mezes seriam
recolhidos á Tliesouraria.

Em virtude dessa importan-
to medida administrativa,
grande tem sido a affluencia
de associados, desde ante-hon-
tem, ao guichet daquelle De-
partãmento do Syndicato, de-
sejosos de regularizarem a sua
situação.

Uma estatua do Du-
que de Caxias em

Porto Alegre

3 i .. """'" '

O LKITB, i» «amp© « •*»• cidade, é o
Alimento mais barato e completo de que
eodOB dispõem. Bebel-o em abundância
aconaelham os médicos a quantos dese-

jam ter saúde perfeita. ,

MULTIPUQUS 0 VALOP NUTRITIVO IX SUAS
ReF£IÇÕh,B£BêNDO UM COPO DS L€IT€.

Duque de Caxias

PORTA ALEGRE, 17 (A. N >
— Nesta Capital, o Duque 'lc
Caxias, pacificador d0 Rio
Grande do Sul na Revolução
Farroupilha, terá tambem sua
estatua num logradouro publico
Nesse sentido, esboça-se um
movimento para angariar fun-
dos, contando já com muitas
adhesões.A iniciativa se deve á
Liga de Defesa Nacional, e pelo
cunho de patriotismo de que se
reveste, está destinada a en-
contrar todo o amparo do
nov0 e do Governo. Será aberto
um concurso de artistas pafcri-
nios para elaboração do oro-
jectn do monumento, sendo
criados valiosos prêmios para
os trabalhos melhor classifica-
dos.

Josepha Soares Cardoso

tJosé 

«Soares Cardoso,
Pedro Soares Cardoso e
Lúcia Soares Cardoso,
filhos; Leonor Pires Car-
doso e Lourdes Cardoso,
noras; e Nadir, Nilda,

Renato e Jurema, netos, agra-
decem commovidos a todos que
lhes confortaram na dor cruel-
ante que acabam de passar e
bem assim aos que levaram á
ultima morada a inesquecível e
extremosa
JOSEPHA SOARES CARDOSO,
e convidam-vos para assistir ã
missa que mandam rezar pelo
seu descanso eterno, ás 9 Vz,
amanhã, segunda-feira, no altar
mói* da Igreja de São José, á
rua da Misericórdia, confessan-
do-se gratos.

Os restos mortaes
do embaixador Gio-

vanni Mai chi
SANTIAGO DO CHILE 17

(T. O.) — O vapor "Onizio"
partiu hoje de Valparaizo com
destino á Itália, levando os
ie '->s mortaes do embaixador
italian0 Giovanni Marchi,

Qs descoroçoa-
dos da vida
ly.-Jvf^-Jv^l m\

O estado de tristeza, de mê-
do, de initabilidade é um fan-
tiisma que acompanha o neu-
rastiienico, homem ou mulher;
pôde leval-o aos maiores desa-
tinos. Para combater tão insi-
dioso quão generalizado mal,
o Prof. Pigari, da Unlversida-
de de Gênova, criou as Dru-
geas Ormonicas, que têm por
base o phosphoro extrahido do
peixe Scomber-Thynnus. Dahi
vem o nome deste especifico,
o qual representa, hoje, o mais
poderoso núcleo de substan-
cias vi taes. Em poucos dias
as Drageas dão notáveis me-
lhoras ao enfermo: — o esta-rio de depressão nervosa é sub-
stituido por disppslções de anl.
mo. de bem-estar, de alegria;o individuo torna-se sociavcl,empreendedor, na posse plenade suas faculdades orgânicas,inclusive as sexuaes. Informa*
ções na Drogaria V. Silva. Pe-cam literatura ao D. N. 3, ruaPiauhy n. 250, Rio de Janeiro,enviando mil réis em sellos,
para o porte.

UM CARRO VALE TANTO QUANTO A EXPERIÊNCIA DE SEU FABRICANTE

FORD JA' CONSTRUIU 27.000.000 DE CARROS
/3c&Úiáff
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Cruzada "S. Luiz e
as Quatro Cruzes"

Continuam animados os pre-parativos para esta "Campa-
nha" combinada em conjunto
pelo Asylo s. Luiz para velhi-ct desamparada, Liga Brasilei-ra contra a Tuberculose, PróMatre, Cruzada Nacional Con-tra a Tuberculose e a "S.
O. S.".

A srn. Darcy Vargas, espo-í-í* d0 presidente da Republica,convidada especialmente poruma commissão de sua adhesãoenthusiastica e, prometteu pre-sidir aos almoçós diários no cor-rer da "Campanha".
Já responderam tambem acel-tando 0 patrocínio da "cruza-

cia" que será iniciada em co-
meç0 de agosto, os seguinte:*,
senhores:

Ministro Oswaldo Aranha e
senhora, ministro Gustavo Ca-
panema e senhora, ministro
Francisco de Campos, ministro
Waldemar Falcão e senhora,
prefeito Henrique Dodsworth c
senhora, d. Alice Amaral Peixo-
to, baroneza de Bomfim, d. Je-
ronyma Mesquita, dr. Odilon
Braga o senhora, commendador
Antônio Louça de Moraes Car-
valho e senhora, dr. Mario ds
Andrade Ramos, dr. Octavio de
Oliveira Passos e senhora, sr.
Frank Hime e senhora, e o dr
Astopho Rezende e senhora.

A Commissão Organizadora
reune-se todas as semanas no
Palace Hotel. Escriptorio da
Campanha, av. Mem de Sá 152— Tel. 22-6418.

______ .. AmySuuuW^^^^ <"ff"" '¦' '¦"¦«—-i— ^*«>a*_ 
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Encerradas as con-
versações grego-

rumenas
O GENERAL METAXAS E O
MINISTRO GAFENCU TER-

MINARAM HONTEM SUAS
CONFERÊNCIAS

ATHFNAS, 17 (T O.) —
Terminaram, hoje, as conver-
sações entre o ministro presi-dente do Conselho, general Mc-
taxas, e o ministro do Exte-
rior da Rumania, Gafencu, cotn
o que finaliza a serie de con-- ersações começadas com o mi-
nistro do Exterior da Yugosla-
via, Cincar-Marcovich, e conti-
nuadas com o governo turco e
co*n o governo egypcio. A via-
gem do ministro Gafencu não
foi motivada, pel0 estabeleci-
mento de aceordos ou pactos,mas foi, apenas, de caracter in-
formativo.

No que se refere á attitude
grega em face da União Balca-
nica, nada se deixou parecer
nos circulos gregos. Vê-se com
grande intranquillidade o des-
envolvimento desfavorável pro-vocado pela attltude turca. Em
diversos artigos de fundo, outras
publicações, inspiradas official-
mente, exprimiram a opinião
grega de que, por ter realizado
aceordos politicos e militares
com a Inglaterra, sem antes in-
formar os membros da União
Balcânica, a Turquia perdeu o
seu caracter de participante da
União.

Obteve-se um accordo unani-
me com referencia á Bulgária,
n0 sentido de que tanto a Gre-
cia como a Rumania recusam
concessões territorlaes a favov
da Bulgária. O ministro do Ex-
terior rumeno, Gafencu, anteí
de sua partida, fez extensas de-
clarações aos jornalistas, accen-
tuando que, tendo-se chegado a
um accordo, se estabeleceu com-
preensão reciproca em todas as
linhas da politica geral. Ex-
plicou novamente quaes as
obrigações e os deveres da União
Balcânica, dizendo que esta não
axclue po'v0 algum e tem a uni-
ca finalidade de manter a or-ijem sobre a península balcani-
ca. No seio da União Balcânica
não ha divergências com respei-
to á Bulgária. Tem-se conside-
ração para com a Bulgária —

JV a indústria automobilística, nenhum outro fabri-*
cante apresenta uma experiência tão longa na

'.construção de automóveis, como Ford. Vinte e sete
milhões de carros dão-lhe a liderança desta moderna
e avançada indústria.
Porisso, para possuir um carro expoente, rigorosamente

j moderno, luxuoso, seguro e econômico, escolha o Ford
de Luxo para 1939, indiscutivelmente o melhor Ford

¦ até hoje construido!

FORDV-8
Atirou o Companheiro de
Infortúnio do Alto da Escada
0 INFELIZ DEMENTE TEVE MORTE INSTAN-
TANEA — DOLOROSA 0CC0RRENCIA VERI-

FICADA, HONTEM, NO HOSPÍCIO
Lamentável oceorrencia ve-

riflcou-se hontem, pela manhã,
no Pavilhão de Psychiatria da
Faculdade de Medicina.

Ali achava-se internado desde
setembro do anno passado o
cabo asylado Abelardo Faria,
uma das victimas d0 alcoolis-
mo e da syphilis. No mesmo pa-
vilhão encontrava-se, tambem
o estudante Geraldo Ferreira,
de 20 annos de edade, victima
de demência precoce. Geraldo
e Abelardo eram amigos e pa-
lestravam constantemente. Hon
tem, Geraldo, quando descia
uma escada, encontrou-se com
Abelardo no primeiro lance. Es-
tt tentou impedir que o com-
panheiro de infortúnio conti-
nuasse a descer. O estudante,
por alguns instantes, procurou

C

Virão ao Rio 500 fu-
rislas norfe-ameri-

canos
SANTOS, 17 (Á. N ) — Rea»

lizando um novo cruzeir0 de
turismo, deverá escalar neste
Porto, a 6 de agosto próximo,
o grande navio hollandez "RoV
terdam", trazendo á bordo cer*
ca de 500 excursionistas norte-
americanos. Attendendo ao que
solicitou a Mala Real Ingleza,
agente daquelle navio, o sr
ministro da Fazenda acaba de
conceder as regalias de hiate ao"Rotterdam", para facilitar os
serviços nos portos de escala.
Para os fins dê direito, o inspe-
ctor da Aduana local baixou hoje
uma portaria, dando sciencia da
resolução do ministro da Fa-
zenda, conforme ordem recebi*
da nesse sentido.

Catharina Alevato
7.° DIA

t 

Salvador Russi, irmãos
e cunhados, ainda sob a
emoção da perda irrepa-
ravel de sua mãe e sogra
CATHARINA ALEVATO,
impossibilitados de agra-

decer pessoalmente a todas as
pessoas amigas que os confor-
taram naquelle transe doloroso,
fazem-no por este meio, penho_
radissimos, convidando-as no-
vãmente para assistir a missa
de 7.° dia pelo eterno repouso
de sua alma que mandam ce-
lebrar no altar-mór da Motriz
do S.S. Sacramento, amanhã,
19, ás 10 horas, pelo que reno-
vam os seus agradecimenlos.

assim se manifestou Gafencu —
embora não se realize negocia-
ções com a dita nação, por se-
rem impossíveis as suas exigeiv
das. . -

desvencilhar-se do amigo, 0 que
não conseguiu. De súbito, o'
semblante do joven estudante-
se transformou, revelando uma
súbita perturbação. Albano, jo-
ven, na sua inconsciencia, não
compreendeu a situação. E, num
gesto brusco e violento, o rapaz
empurrou o infeliz, que rolo*i
pelas escadas e foi se prólectar
no lagedo, em baixo, tendo
morte quasi instantânea.

O caso foi incontinenti leva-
d0 ao conhecimento da admi-
nistração do Hospicio, tendo ali
comparecido o dr. Henrique' Ro-
x<>. respectivo director.

Momentos depois ali compa-
reciam tambem as autoridades
policiaes do 3o districto, que
providenciaram a remoção do
cadáver para o Necrotério do
Instituto Medico Legal.

a^*omm>mmommymm<*mni4mm<H

Os filtros de oleo
Os filtvos de oleo são, indu-

bitavelmente, indispensáveis ao
bom funecionamento do auto-
movei. Ninguém contesta a sua
utilidade para manter o oleo
relativamente limpo e preser-
var o motor da acção corrosl-
va das matérias extranhas, co-
mo sejam: particulas de me-
tal, água, poeira, gommosidade,
etc. Dahi, todavia, a conside-
ral-o infallivel no prolonga-
mento indefinido da duração do
oleo no motor vae uma conside-
ravel distancia. Esta foi a con-
elusão a que chegou a Confe-
rencia da Sociedade dos En-
genheiros Automobilísticos re-
alizada recentemente em De-
troit, metrópole dos fabricantes
de auomoveis americanos. De
accordo com essa conclusão,
certa excessiva confiança na
efficiencia dos filtros — dados
como capazes de adiar quasiindefinidamente as mudanças
de oleo, — estariam dando m:ir-
gem a sérios damnos aos mo-
tores, em certos casos. Apro-veitando-se desse estado de es-
pirito generalizado, alguns fa-bricantes de lubrificantes en-traram a attribuir ac-s seusrespectivos productos, proprie-dades quasi mirabolantes sobreos respectivos consumos, resis-tencia ao calor, etc. Estes exag-
líeros não protegem, certa-mente, a bolsa e a paz de es-pirito do motorista. Mais valepois, escolher um lubrificantede reputação firmada quantoa resistência ao calor e, sobre-tucL0'„a lln*peza na combustãoe Ael£, ?*í?gl1'* no máximo, 3a 4.000 kilometros de trafegoe isto mesmo, sob condiçõesideaes de funecionamento. onovo Texaco Motor Oil, intei-

S?1-4* d-stil*ado, está nestas
Condições, affirmam numero-sos peritos no gênero, e dahisua.grande popularidade nos
tfe,foSpf«Ut0m0bilisticos em queos factos pesam mais que aspalavras. ... '•¦'.*

Centenário de Ma-
chado de Assis

O CENTRO CARIOCA PRO-
MOVE UMA ROMARIA AO

SEU TÚMULO
Machado dé Assis

Hoje, ás 10 horas, o Centro
Carioca promove uma romã-
rin ao túmulo de Machado de
Assis, onde fará depositar
uma artística coroa de bronze,
falando pelo Centro o seu pre-
sidente, professor Benevenuto
Berna, e o secretario cultural,
dr. Luiz Paula-Freitas.

Innumeras instituições com-
parecerão á solennidade junto
ao túmulo do grande escri-
ptor,' que estará ornamentado
pelo Centro Carioca e pelo seu
consocio e administrador do
Cemitério de São João Baptis-
ta, sr. Sebastião Simas e Sil-
va. |

O Centro Carica convida to-
dos os admiradores de Macha-
do de Assis e seus associados
a comparecerem a esta home-
nagem.

¦ .—....,..,¦ —1 ... — ... — -.--*

Preparando o vôo de
uma aeronave in*

g,eza
Procedente dos Estados Uni-

rios. chegou homem a Natal.
no Rio Grande do Norte, pelo
hydro avião da linha interna-
cional da Pan Amei'can Air-
ways, o sr. Griffith Powell, ge-
rente d", opeiiifces da Impe-,
rial Airways de Londres em
Bermudas.

O sr. Powell veiu a Natal
afim de fàwr os preparativos
necessários p^ra a próxima
chegada ali, em meados do
pi'ú>;imò mez de julho, de uma
nova eêiis t-vo ingleza da re-
ferida empresa, do typo co-
nhecido como "classe C".

Es.-*- appaieHio deverá che-
gar a Natal, procedente da
Europa, str-i.Intío dali pava
Eelótn do Fará, Georgetown,
Port of Spain, Antigua e Ber-
mudas onde fròiiá permanen-
temente para realizar a via-
gem regular entre aquelle ar-
chiyelago e Nava York, em

combinação com o "Bermvda
Clipper", da Pan American
Airways.

O sr. Griffith Powell deve-
rá partir de Natal no dia 31
do corrente em viagem irectu
para Miami, pelo "clipper" da
carreira.

Pessoas que se avista-
ram hontem, com o mi-

nistro da Guerra
O ministro da Guerra, gene-ral Eurico Dutra, recebeu

hontem, pela manhã, em con-
ferencia, os srs. Filinto Mui-ler, chefe de Policia, e O*-.vai-
do de Barros, director do Ins-tituto do Café; generae.s SiivàJúnior, Meira de Vasconcellos,Boanerges de Souza, NewtonCavalcanti e Valentim Beni-cio, e por ultimo, os coronéisÁlvaro Fiúza de Castro, seuantigo chefe de g-binete, hoiecommandante da Escola Miíi-tar, e Ang<-"i* Mendes de Mo-raes. da Eccola de EstadoMaior.

.,
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A situação dos inquilinos bra.
sileiros deante dos proprietários ê
de tal ordem angustiosa e premen-
te que chega a constituir um pro-
blema nacional. Problema que
nunca conseguiu ser resolvido nem
amparado, a não ser por \\m de-
creto de emergência, a prazo fixo,

«t no governo do sr. Arthur Ber-
í nardes

Inquilinos e Senhorios

Com a victoria da Revolução
de 1930, alguns interventores,

l aproveitando-se dos poderes dis-
!Í cricionarios de que dispunham, como
Ü delegados do chefe do Governo
!Í Provisório, chegaram a tomar ali
Ü gumas providencias de protecçao
Ü aos inquilinos, reduzindo os alu-
:: gueis de casa. etc. Nesta capital,

a imprensa cansou de appellar para
X os poderes municipaes. O sr. Adol-

pho Bergamini, então interventor,
negou-se, sempre, a tomar qual-
quer medida, porque deante delle,

jurista e advogado, levantava-se o
X tabu das formalisticas da lei. As
<! próprias resoluções dos outros in-
y terventores, em breve, cairam por

terra.
Os inquilinos continuaram a

ser uma classe desprotegida. Os

senhorios, com a faca e o queijo
na mão, são senhores absolutos,
ditando e impondo obrigações pa-
ra os locatários, através de contra-
tos leoninos e ferozes. Para o in-

qxtilino todas as obrigações, para
elles nada.

X * V

Convém, entretanto, ponderar
que o problema existiu e existe e,
mais do que isso, chega a ser re-
conhecido. Tanto assim é que va-
rias tentativas foram feitas para
lhe dar uma solução justa e ho-
nesta. Todas ellas, porém, fracas-
saram. Dizíamos, ha poucos dias,
em tópico desta mesma secção:

i "o facto desses repetidos fracassos
\ no momento de resolver definiti-

vãmente o assumpto attesta tam-
bem que elle, de par com a sua
premencia, tem aspectos subtis, fa-
cetas profundas e complexas que
não podem ser interpretadas no
atabalhoado das resoluções apres-
sadas ou no tumulto dais antigas
votações legislativas".

A verdade, porém, é que a si-
tuação se vem aggravando dia a

dia. Se, ha annos passados, o pro-
blema exigia uma solução, hoje
mais do que nunca elle está ahi,
com toda1 a sua complexidade, a
desafiar providencias immediatas
do poder publico.

Os proprietários nem sequer
respeitam a lei. Basta dizer, como
um pequeno exemplo, que a exi-
gencia de os depósitos de fiança se-
rem collocados nas Caixas Eco-
nomicas nunca foi cumprida. Isso
é apenas um pequeno exemplo.
Ora, ante esse estado de coisa, ha ?
apenas a lamentar o descaso com !;
que se tem olhado pela sorte dos X
inquilinos, cuja posição ante os se- j;nhorinhos se equipara, como já 1
dissemos, á dos operários ante os
patrões, no periodo anterior a,
1930. No emtanto, o governo revp- <>
lucionario, com uma sabia e justa »
legislação social, conseguiu estabe-
lecer uma éra de entendimentos e
de coliaboração, acabando com os
•velhos conflictos entre as duas cias-
ses. O inquilino brasileiro, entre-
tanto, não tem uma legislação que
o ampare, qiíe lhe assegure direitos X
e que firme os deveres de ambas as
partes.

* *'*

parece-nos *
está nas X

o primeiro e o segundo impérios, a Repu-
blica em todas ns suas phases, sempre dis-
puseram de homens de intelligencia e de
vnlor que subiam entrar e sair das com-
petições diplomáticas do mundo com algn-
mn coisa de útil realizada em favor do
Brasil.

O symbolo dessn classe foi, entrelan-
to. Rio Branco. Elle realmente foi o masi-
mo porque se viu envolvido em torias ns
contendas, com os pai/es americanos ou
europeus e sempre se retirou d ellas ou au-
gmentando o território do seu paiz ou ale-
ynntandò ns suas glorins pela conquisto il*í
victorias moraes formidáveis. Nn sua g*is-
tão o Brasil se affirmavn em Hnya, peln
capacidade máxima de Ruy Barbosa, sabia-
se airosiimente.de polemicas com os «ran-
des diplomatas argentinos, concluía accor-
dos de limites, fazendo incorporar no Bra-
sil territórios immensos, victoria va i>ela
arbitragem dc governos tradicionaes em
questões básicas para a nação.

A toda esta capacidade invulgar de
diplomata Rio Branco, como um verdadei-
ro symbolo de seu povo. era o homem sim-
pies, desatuviado. de um dynamismo lnvul-
gar dentro da sua desorganização ,ippa-
rente, livre de preconceitos e de princípios
ocos. Um symbolo; portanto, da diplomacia
americana que, com elle, se nffirmou em
todo o mundo e um grande symbolo, uma
grande syntbesc do seu povo.

O Governo crigindo-lhe üm mónumeh-
to na capital da Republica salda, com a sua
memória, unia grande divida de gratidão.
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Ante o exposto,
que o remédio salutar esta nas
mãos do governo. Antigamente,
tínhamos o Congresso para atrapa-
lhar e destruir todas as iniciati-
vas. Hoje, não mais existe esse
impecilho. O governo pôde, desde
já, cuidar desse problema e de cer-
to o fará. O sr. Francisco Cam-
pos, um dos responsáveis pelo Es-
tado Novo, seu ministro po-
litico, é um jurista de nomeada.
Com o seu alto espirito de justiça
e sua visão panorâmica dos pro-
blemas brasileiros, já tem feito
promulgar, dentro do actual regi- ^
me, uma legislação vigorosa sabre |
velhos problemas que iam ficando i
relegados ao eterno esquecimento. ?
Por isso mesmo, não lhe faltarão ;
luzes necessárias para estudar o *
dos inquilinos, apresentando á \
apreciação do presidente da Repu-
blica um projecto de lei, dentro
dos princípios jurídicos que nos
regem. E' isso que todos esperam
do ministro da Justiça.

O SEGREDO
DA LONGEVIDADE...

infallibilidade da seiencia tem ser-
vido de thema para as maiores con-
roversias. E' claro que a valdaae

tem desempenhado, em taes casos, papel
dos mais salientes. Muita vez se confunde
cultura com fatuidade, resultando desse
equivoco uma responsabilidade para a sei-
encin que ella nunca pensou em assumir. •
De qualquer fôrma, porém, fica com a cul-
pn de todos os erros, alguns de effeitos ln-
mentaveis, outros de conseqüências a«isr>'-
ciosas. Entre os últimos sc encontra o ii«ie
reunimos linhas abaixo. A viuva Michel. de
Ancy-sur-Moselle, na França, quando co"-
tava 20 annos, foi desenganada pelos medi-
cos. Era uma tuberculosa em ultimo grau.
Não viveria muito. Hn poucos dias essa
senhora festejou o seu 100" anniversario.
Houve uma grande festa, no decorrer da
qual ella teve ensejo de recordar o dia-
gnoslico que a condemnara á morte. Ac-
crescentou que todos aquelles homens de
seiencia já haviam desapparecido, emquan-
to ella permanecia forte, sem mais querer
saber de remédios, médicos e seiencia. E
concluiu pnr dizer que attribuia sua lon-
geviünde ao facto de ter evitado, durante
os últimos oitenta annos, todo e qualquer
contado com os doutores e seus medica-
mentos...

em Livramento e Djalma Dias Ribeiro do Q|ron|Ca Judiciaria
quadro ordinário para o de estado-maior; .
na engenharia, o major José Daudt Fáhrl-
cio do quadro ordinário para o supplemen-
tar geral; o tenente-coronel intendente de
guerra Robson Coutinho do Serviço de In'-
tendecia da 8* Região Militar parn o da V.
como chefe, e o major intendente de guer-
ra José Paulini, do Estabelecimento de
Subsistência da 2' Região Militar parn o
Serviço de Fundos da 8' Região Militar;
e aindn transferindo o major Leonidas Ro-
cha do quadro ordinário para o supple-
nientai- geral,

Concedendo transferencia para a reser-
va ao coronel Joaquim Furtado Sobrinho.

Declarando que o coronel de infanta-
ria Dermevai Prixolo é nomeado cominis-^r
snrlo da Rede Sorocnbána. rectificando .is?
sim o decreto de 9 de junho corrente; e
que o major José Leal Ribeiro é nomeado
chefe do Serviço de Intendencia dn 8* Re-
gião Militar e não como se fez constar do
decreto de 21 de maio do corrente anno.

Classificando os majores Ynureano GO-
mes Monteiro e João Gnmes Monteiro, res-
poctivamente. nos 6" Regimento de Infan-
taria e no 28 Batalhão de Caçadores.

Convocando para o serviço activo do
Exercito o 1° tenente pharmaceutlco da
reserva José Alves de Albuquerque.

Exonerando o t.encnte-coornel de Av-
filharia Ignacio José Veríssimo do cargo
que exerce interinamente de chefe do Es-
tndo-Maior da i* Região Miíiar; e o major
intendente dc guerra João Augusto de SI-
queira, também do cargo que exerce In-
terinamente, de chefe do Serviço de Inten-
dencin da 7' Região Mililar.

Nomeando 2" tenente da 2" classe da
reserva de 1* linha, o I" sargento reser-
vista Francisco Chagas de Araujo para *
arma de infantaria.

Licenciando os segundos tenentes da
reserva, convocados, Manoel Francisco dos
Santos e Eurico dc Godoy, por haverem at-
tingido n edade limite para a permanência
nc serviço activo; e Cleobulo Boaventura
Ribeiio. dc accordo com o art. 3o, letra B,
do decreto n. 24.221, dc 10 dc maio de 1934.

Aposentando Arlindo dn Silva Kelly, no
cargo da classe I, da carreira de official
administrativo, do Ministério dn Guerra.

Declarando que o 1* sargento Marcou-
no Aprigio de Araujo é transferido para a
reserva do Exercito, com o soldo de 2° le-
nenle, de accordo com a lei.

Transferindo o servente Gabriel Lou-
renço Bittencourt, da 4> Circumscripção de
Recrutamento para a Directoria dc Recru-
tamento, sem ônus para os ofres publlos.c

Mandando acerescer aos vencimentos
do coronel Joaquim Furtado Sobrinho de
tantas vezes 5% do respectivo soldo quan-
los forem os annos de serviço excedentes
de trinta e cinco, em face das razões ton-
stanen da exposição de molhos apresenta?
da pelo ministro dn Guerra.

Transferindo para a reserva: no posto
dc 2" tenente, o amanuense de 1" classe
Francisco Feliciano de Albuquerque; e os
primeiro?- sargentos Antônio Pedro Cavai-
canti. Francisco Barroso de Souza, Josc
Ramos de Silva e Manoel de Almeida Ca-
mara; com o soldo de 2o tenente, o sargen-
to ajudante Appelles Machado, c os primei-
ros sargentos João Herminio da Silva, Ar-
thur Gerson dos Santos e Argemiro dn
Silveira Zosimo; de accordo com o decreto
n. 20.371 de 3 de setembro de in:il. o sar-
gento ajudante Olympio Josc Paim. e o 1"

BREVIARIO DO RECRUTA
AGAMEMNON MAGALHÃES

i A imprensa official acaba de editar o
livro 'Breviario da Instrucção Moral e Ci-
viça tío Soldado", do capitão Mario Fer-
nandes Inibiriba. E' um livro que, ao cabo
de sua leitura, a gente lastima não ter
sido recruta aos dezoito annos. A impres-
são do quartel c outra muito differente da «sargento Octavio Silva, por contarem nais
que se suppõe. Não hn grades, nem prisões, de 20 annos de serviço e aindn os segundos
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VARA O PAPEL' —

NO 

relatório apresentado recentemen-
te pela chefia do Serviço de Isenção
e Fiscalização do Papel de Impren-

sa, ao inspeetor dn Alfândega desta òapi-
tal, foi feita uma affirmativa que causou
a mais viva sensação. Essa affirmativa era
a que sfi referia á importância total • da
isenção de impostos fjozada pela imprensa
carioca, durante o anno passado, na im-
portancia de <U.193:458SG0O.

Impressionado com a cifra e sobretudo
com o vulto desse pretendido beneficio con-
cedido & imprensa, o sr. Ozéas Motta, pre-
sidertr c'o Fy-idicato dos Proprietários de
Jornòcs e Revistas desta capital, estudou
atténtiímente o assumpto. E chegou a uma
conclurii'' pasiiiòsa. Provou, argumentando
com at tarifas c com a importação feita, que
essas isenções uão foram além da cifra mo-
desta dr l,920:'ll7$74.0. Não attingiram,
portanto, nem a vigésima parte da impor-
tancia cnncfcrinte do relatório official.
i Em face da conclusão a que chegou, o
direotL-r da "Vanguarda" resolveu defender
de publico os interesses das empresas jor-
nalisticas, a"; quaes não estavam sendo n?.-
neficiadas, na medida a que alludira a pu-
blicação feiia pelo Serviço de Isenção e Fis-
calização do Papel de Imprensa. E escreveu
uma carta circular aos jornaes, 'mostrando

erro praticado por aquella repartição e
nppellando contra a "sentença" constante
da fixação dessa cifra de suppostos benefi-
cios attribuidos aos jornaes cariocas.

A defesa apresentada pelo sr. Ozéas
Motta causou a mais viva impressão. Estu-
dando detidamente o caso, o chefe daquelle
Serviço reconheceu que se equivocara, ten-
do nesse sentido endereçado uma carta ao
presidente do Syndicato de Proprietários de
Jornaes e Revistas. Esse documento foi
hontem divulgado. Entre outros conceitos,
declara o sr. Forjaz Coutinho:

i "Na verdade, sinto-me bem cm concor-
dar que nisso assiste razão ao dr. Ozéas
Motta, embora cm termos. Pois se vinha o
papei de imprensa pagando $0S0 kor kilo,
como taxa especifica, a fazer-se um apu-
rado dos direitos deixados realmente de
pagar, chegar-se-ia á conclusão de lerem
montado esses direitos em 1.920:1473740.
E, então, a cifra a apresentar deveria
ter sido esta e não áquellas mencio-
nadas no relatório e que tanto impressio-
haram ao dr. Ozéas Motta, no que Lambem
lhe dou inteira razão".

Está assim desfeito honrosamente o
equivoco, não só para o presidente cio Syn-
dicr.to de Proprietários clc Jornaes e Re-
vistas, que soube defender os direitos cie

• sua clíissé, como para o chefe do Serviço
de F isca li /a ção do Papel, que reconheceu
com elegância o erro contido no seu rela-
torio, ,' .

POKTUGUEZES
\ E BRASILEIROS

colônia portilgueza domiciliada nes-
ta capital prestou hontem uma si-
gnificativa homenagem. ao presiden-

te da Republica, sr. Getulio Vargas. Essa
manifestação teve sua origem no acto do
Governo que aboliu para os portugueses as
restricções criadas para a immigração es-
trangeirn.

Essa attitude dos filhos de Portugal
vem, mais uma vez, demonstrar os grandes
laços de affecto que sempre nos ligaram
aquelles que foram os fundadores da na-
cionalidade, e que, pelo seu trabalho, seu
esforço e sua competência colonizadora,
prepararam e formaram essa grande nação
que é o Brasil de hoje.

A homenagem prestada, hontem. nela
colônia portugueza ao sr. Getulio Vargas,
se reflecte sobre todo o Brasil, que não
pode esquecer e não esquecerá nunca tudo
o que deve a Portugal. Esse sentimento,
aliás, e cultivado por todos os brasileiros,
sem distineção de classes, que voem nos
portuguezes, não estrangeiros, mas irmãos
unidos pela mesma lingua, o mesmo "-an-

gue, a mesma religião. O correr dos séculos
ainda mais consolidou a força das raizes
que Portugal plantou na terra brasileira.
Raizes eternas que nós queremos c ama-
mos, como pedaços da própria pátria.

RIO BRANCO
serie de commemorações e homena-
gens aos nossos vultos históricos as-
sume agora, com as providencias

dadas para a erecção de um monumento a
Rio Branco, um caracter de verdadeira
consagração a todos os valores de nossa
historia nacional. Tinhamos, até então, con-
sagrado todo o fervor do nosso reconheci-
mento e da nossa admiração a vultos das
armas dc terra ou de mar, das letras, das
sciencias, escolhendo sempre .os expoentes
máximos. Assim, para cada ramo das acti-
vidades humanas, o Brasil destacava o seu
vulto máximo transformando-o em symbo-
lo da intelligencia ou do gênio nacional;
Assim Caxias o Floriano, Camisão, Anto-
nio João, Tamandarc. para as forças ar-
madas, Machado. Tobias, Tavares Bastes
para a sensibilidade c o pensamento da
raça como, ainda, aquelle humilde giiia
Lopes que pode muito bem sy.mbòliznr no
Brasil toda a nossa extrema capacidade dc
desprendimento e de renuncia.

Vin-sc que a diplomacia brasileira es-
tava esquecida nessa serie de commemora-
ções. Mão que nos faltassem valores iriãxi-
mos dentro desta actividade tão subtil c
tão profícua para os governos, pnra a.s na-
cionalidades e para os paizes. Desde os
tempos do Brasil colônia que nos vimos
liiTirinaiido como capacidade diplomática
no jogo da habilidade c da cort.czia que
foi, durante muito tempo, o verdadeiro
sentido da diplomacia antes e depois Uc
..-odiíicada pur Machiavel, O Brasil colônia,

Não ha faxina. A noção do dever se trans-
forma numa cerimonia votiva á Pátria, á
Bandeira, aos grandes factos da Historia
e aos numes tutelares da nacionalidade. O
quartel c uma escola ou um templo. Tem-
pio de iniciação dos brasileiros, que apren-
dem o que é a communidade histórica e o
manejo das armas para defendel-a.

O capitão Inibiriba apanha o recruta «
vae lhe criando nova alma. A alma do
soldado. A disciplina é o seu primeiro ma-
thodo Depois vae contando os factos his-
toricos mais expressivos da compreensão da
disciplina militar. Da bravura do soldado,
que morre mas não entrega á bandeira ao
inimigo. Traça em seguida, o perfir dos
heroes naçionaes, narrando as,batalhas e as
victorias. Caxias fica nn imaginação do
recruta, como symbolo das virtudes guer-
reiras. Espelho de todos os sacrifícios e lo-
das as grandezas. Milagre de energia e mi-
lagro desse amor, que é um presente de
Deus. do amor & Pátria, constraidn nela
renuncia e pelo martyrio de uma geração
pela felicidade' das outras.

Ao lado dos feitos dos heroes nacio-
naes, não esquece o capitão Imbiriba o cs-
forço pacifista e construetor da nossa His-
toria. Na galeria dos heroes, figura Rio
Branco, resolvendo, pelo arbitramento e
pelos Tratados, as questões de nossas fron-
teiras Missões. Amapá, Acre, foram victo-
rias diplomáticas, victorias da razão e do
direito.

O breviario do recruta devia ser o !i-
vro ac cabeceira dos brasileiros de todas as
edades o condições sociaes.

ACTOS DO GOVERNO
NA PASTA DÁ GUERRA

Nomeando O; major intendente de guer-
ra João Augusto de Siqueira para chefe do
serviço de fundos da 7* Região Militar, o
major medico dr. Ângelo Godinho dos San-
tos, interinamente para. o cargo de chefe
do Serviço Medico de Aeronáutica; o co-
ronel dc artilharia José Agostinho dos San-
tos para o cargo de chefe do Gabinete do
ministro da Guerra.

Transferindo: na infantaria, o coronel
João Baptista Maciel Monteiro do quadro
supplementar geral para o do estado-
maior; o major Eugênio Rubens Vieira da
Cunha, também do quadro supplementar
geral para o de estado maior; na artilha-
ria, os tenentes-coroneis João Sabino Ma-
ciei Monteiro Filho do quadro supplemen-
tar geial pára o ordinário sendo classifi-
cado no 4o Regimento Montado; Antônio
Carneiro Pinto, do quadro ordinário para
0 supplementar privativo.- Felix de Az.oin-
bu",ia Brilhante do 5" para o 1" Grupo de
Ariilharia de Costa, na Fortaleza de Santa
Cruz; c Tiinotheo Fernandes Machado deste
grupo para o 5 Regimento Montado em Sta.
Maria; e os majores Aleebiades do Arp-iral
Braga do quadro de estado-maior para o
ordinário sendo classificado no lu grupo
do 4" Regimento dc divisão de cavallaria,

sargentos Francisco Pereira da Silva, Man-
cio Bernardo Barbosa. Manoel Herculano da
Rocha e Trajano Luiz de Vasconcellos; e
o 3° sargento José. Ferreira Lima. cie ac-
cordo com o decreto n. 20.371, de 3 de se-
tembro de 1031.

Reformando, no interesse do serviço
publico, nn conformidade do art. 177 da
Constituição, revigorado pela lei eòrísfcitü-
cional n. 2, de 16, dc maio de 1938. o se-
gundo tenente veterinário Luiz Gonzaga
Bueno Deschamps, aceusado de irregular
condueta civil e militar, que o torna ln-
compatível com o serviço activo do Exerci-
to. em face da exposição dc motivos do Mi-
nisterio da Guerra.

. Declarando insiibsistente o decrelo nu-
mero 750, de 18 de abril de 1936, na parte
que excluiu do Exercito o 2" tenente con-
vocado Aristídes de Souza Torre», com per-
da de sua patente, para considcral-o R-
cenciado. n partir da presente data, sem
direito a quaesquer vantagens relativas ao
periodo em que eseve afastado do serviço
activo, por effeito de sua exclusão, lendo
em vista as razões constantes da exposição
dc motivos apresentada pelo minisro de
Guerra

Considerando que o ex-sargento tenen-
te em commissão Abrelino José Dutra rires-
tou assignalados serviços de guerra, na dc-
fesa da ordem legal, serviços que induzi-
ram o Governo recompensal-o com a com-
missão no primeiro posto do offlcialato;»
que o acto administrativo que lhe cassou a
commissão no posto e o licenciou do ser-
viço activo do Exercito não se revestiu dar.
exigências legaes; que. por oceasião dos
acontecimentos revolucionários de 1932 ,n-
corporou-se ás forças em operações, e nel-
la» prestou bons serviços ao Governo, rc-
solve tornar insubsistente aquelle acto, o
aviso ri.' 287. de 13 de julho de 192fi, que
privou da commissão no posto de 2° tenen-
te o segundo sargento Abrelino José Bu-
tra: confirmal-o, para a primeira classe da
reserva de 1" linha, no posto que exerceu
em commissão, na conformidade do decre-
to n. 24.221, de 10 de maio dc 1934, a
contar da data do decreto citado, c consi-
deral-c. na acta do presente decreto, li-
cenciado do serviço activo, sem direito a
quaesquer vantagens pecuniárias relathn.-f
no periodo em que esteve afastado do
mesmo serviço.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando Henrique Moreira Couto pa-

ra o cargo da classe I), da carreira de ia-
ctylographo.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando o official em aispònibilidri-

de da Justiça Eleitoral Francisco Caninos,
para o classe H, da carreira de official ad-,
ministrativo do Tribunal de Contas.

NA PASTA DO TRABALHO
Aposentando nos termos da lei consti-

lucional ri. 2, dc 16 de maio de 1938, o ins-
liecor tíe immigração da classe 11. Sín«sio
Mariti no de Aguiar.

Nomeando para a carreira de ser.ven-
te, cláise B, João de Albuquerque Guima-
rães. René Alves dus Santos c Waldyr Fer-
reira Pinheiro. . 
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0 MILUONARIO E 0 SEU AMOR |
Vivia feliz e placidamente nesta cidade

o sr. Charles Walter Baync, assistido dp
zelo de d Eloisa Gorrondona. Essa união
de vidas se estendia a todas as coisas, e alá
mesmo ao dinheiro e valores pertencentes
a um e a outro.

Assim * que bens estimados em dou
mil contos, representados por titulos, do- ,
cunientoí- e até dinheiro, estavam deposi-'-
tadoa no Bank of London cm uma "conia

conjunta".
• Est,a modalidade de conta bancaria é

tal que, qualquer dos dois titulares a m"-
vimèr.tava livremente sem dependência do
oulro.

Acontece que, aos 28 de outubro de
1937. falleceu Mister Bnyne, deixando ü.
Gorrondona inconsolavel e a Leopoldlna
Railwfiy na orphnndnde, além dos dois mil
contos no Bank of London.

D. Gorrondona, depois de muito chorar
o prematuro fallecimento, nos 70 annos cie
edade. do seu insubstituível companheiro,
aos 29 de outubro fdia seguinte ao da mor-
tel apresentou-se. em rigoroso luto fecha- •
do, ao "guichet" do Banco de Londres afim
de liquidar a conta e delln retirar todos os
valores, pois que, como era natural, queria
acab.or com todas essas coisas que lhe lem-
íiravam constantemente a extineta felici-
dnde.

Entretanto, o Ranço, sabendo da morte
de Mr. Bayne, teve duvidas em entregar o
espolio.

D. Gorrondona, apesar do abatimento
em que se encontrava, notificou judicial- 

'

mente o Banco; este nem assim se abalou.
Então ella. que tudo querin fazer pelo me-
lhor. so viu forçada a invocar a ajuda da
justiça. /

Propo*, contra o Banco, unia acção de
deposito.

Defendeu-se o réo, allegando que o
vinculo existente com o Banco era de man- •
dato e não de deposito e que, tendo falle-
cido um dos co-credores, náo era licito ao
outro reclamar a totalidade dos bens, uma
vez que havia herdeiros necessários do ti-
nado.

O juiz da Quarta Vara Oivel julgou
procedente a acção mandando que o Bnn- (
co entregasse tudo n d. Gorrondona.

Não se convenceu, entretanto, o zeloso
estabelecimento de credito: appellou da '
sentença..

Nesta altura, a mulher legitimn, os fi-
lhos e o inventariante do finado accorre-
ram a juizo e, como terceiros prejudica-
dos, recorreram da decisão.

O Banco de Londres, para que nâo sc
suppuzesse que tinha qualquer interesse no
pleito, depositou no Banco do Brasil c \
ordem do Juizo de Direito dn 4* Vara Cível,'
todos os cobiçados valores.

A Terceira Gamara da Corte de Appel-
Inçáo deu provimento á appellação do Ban-
co. julgou improcedente a acção de ilepo-
sito e entendeu sem objecto o recurso Jos
tercoirr-s prejudicados.

Destacamos do ncrordam, de que foi
relatcr o desembnrgndor Duque Estrada, as
razões de decidir:

"Feito o deposito de todos os va-
lores no Banco do Brasil, n questão, no
fundo, já não é mais com o réo (Ban-
co de Londres) porque já entregou os .
hens, não os possue mais. Náo houve
da parte do réo recusa de entrega de
bens com ou sem justa causa. Está,
portanto, prejudicada n presente acção' dn deposito porque não se poderá mais
executar o réo, uma vez que já náo tem
mais os titulos reclamados por os já ter
entregue no Juizo da 4" Vara Cível.

Besta agora examinar os direitos
dos co-proprietarios. Quem são? De um .
Indo n appellada e do outro lado os
segundos appellantes, suecessores legi-
timos do "de cujus" (terceiros pre.iu-
dica dos). 5

O que está agora em causa c ôaber
a quem pertencem os titulos e dinheiro
depositados no Banco do Brasil, a dis-
posição do Juizo da 4* Vara Civel. É'
matéria estranha ao presente proces- 

'
so". .

Como se vê. a Terceira Câmara enten- '
deu que. por não ser certa a propriedade
dos bens, não em opportuna a acção inten-
tada por d. Gorrondona nem o recurso on-
posto pelos herdeiros legítimos. Mandou-os
para as vias ordinárias de direito afim de
que discutissem o assumpto.

Poi voto vencido, em parte, o desem-
liargndòr Magarinos 'Torres, que entendia
que o contrato de "conta conjunta" im-,
portava, analogicamente. numa socieda«ie
enire Bayne e d. Gorrondona. Sobrcvlndo a
morte de Bayne. a metade do acervo con-
tido na conta devia ser entregue a d. Gor-
rondena e n outra metade aos herdeiros
legitimo?.

Sentimos divergir do Illustre mestre c
grande juiz Magarinos Torres.

Cremos que a boa doutrina está com o
accordam A conta conjunta não é uma so-
ciedade. IV um acervo innominado qué o
mandato reciproco dos dois titulares mo-
vinienta livremente. Pede ser que todo o
acervo seja de Bayne: pode ser que todo
elle. seja de d. Gorrondona. File. como man-
data?ío delia, c, ella como mandatária deli1*,
agiam cada qual a seu turno.

^Verificada a morte, extingu.iü-se n ce-
. lação de direito que possibilitava a movi-

ment.f-.cgo por um só. de todo o activo;
E" preciso agora. que. pelos meios ri-

gulares, sc apure qual a parte pertencente-a cVídtj um para que lhe seja entregue.
Ocioso será discutir aqui se d. Gorron- 

'
dena ern ou não còricübinà de Bayne c se,
portanto, estava impedida de receber ctoi-
cão delle como determina o artigo 1.177 do
Código Civil.

A conta conjunta não deslocou òs bens
do patrimônio de um para outro, apenas
permiltiii que qualquer dos dois pudessedispo: livremente delles. em virtude do
mandato intrínseco do contrato nelo qualse estabeleceu a "conta conjunta".

D. Gorrondona. natui-olmenl.c. "i-iou,
com a decisão, muito mais triste pois qnç,
nsaini se prcilnivíárá;, ainda nor l-«rgo tem-
po. a renovada lembrança de uma extineta
felicidade-

CARÜILLO FILHO
pyft"*.



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939

PRÉDIOS
TERRENOS

COMPRA E VENDA
BB Directamente nu por conta do clientes.;

ADMINISTRAÇÃO
» Predins residenciacs, de negócios, edifícios

de appartamcntos ou de cscriplorios.

___ Pagamento mensal antecipado de alugueis.

H| Empréstimos a curto ou longo prazo com
ça ran tia de alugueis em condições

excepcionaes.

HYPOTHECAS
U Empréstimos hypotHccarios, a partir «lc

10 contos, em qualquer bairro até Meyer.
Optimas condições de taxa, prazo e amor-
ti/ações cm qualquer tempo, sem
bonificação.

Faça hoje mesmo sua consulta sem
compromisso ou despeza

NELSON PESSOA
(Do Syndicato dos Corretores dc Immoveis)

RUA DO OUVIDOR. 6D-A — li." andar
-,Td. 23-0404

A Reunião de Hontem no
Hippodromo Brasileiro

(Conclusão da 4* pagina)

lar, mas Immediatamente Dis-
creta e Xantarym por elle pas-
saram, emquànto na altura da
setta dos 1.200 metros Resal-
va se firmava em terceiro.

Nessa ordem, essas tres éguas
giraram a curvo e com o des-
garro de Xantarym. Controle,
encontrando uma abertura por
dentro, appareceu no segundo
posto na recta. Discreta sem-
pre na vanguarda não se aper-
cebeu da presença dos seus ad-
versarios e embora Controle
atacasse muito nos derradeiros
momentos, a filha de Economl-
co cruzou firme a meta. ainda
rpie trouxesse apenas um cor-
po de vantagem

(9 Braila. .
4 110 V, Rfigla

(11 Oitlchi .

41)9
27

Ki!)

319700
515*800

«'JS10O

11
12
13
14
22
23
24
:i.i
m
4-1

Total: 1.741

220
HI!)
180
549

.. .. 14(1
103
227
47

.. .. 157
07

Total geral dos concursos;
51:08OS000.

Pista de areia: pesada.
RATEIOS EVENTUAES

'75S500
48S900
Ü4S800
31$400 5

i ie$oiio
nosnoo
75S200

:ir,:is-ioff
108S77O0
17GÍ000

1—1 Mnrnbô . .
2—2 Jarandina
3—,'» Pomn Rosa
4—4 Canicula .

( 5 Jaulnnita .

mno
502
537
370
440

Total1 2.135

3« CARREIRA I

UMAOBRADEBRAS LIDADE
A visita dos alumnos da Escola "Darcy Vargas"
da Cruzada Nacional de Educação ao Corpo de

Fuzileiros Navaes

•JQ7 reinio "Fair Dav" — Ani-
* 3 mães nacionaes — Pesos es-
peclaes. com descarga nara
nprendi/es — 1.400 metros —
Prêmios: 4:000-?. 800S e 400$.
GHTCOTE. masc. álázfio. fi

annn-s. Paranií, Coneoii o
Nenusá. do *r Horacio
O Soares. 54152 kilos. Jn-
sé Fernandes! aprendiz . 1°

Ossilvto. 55 kllos. R; Frei-
tas  V

Ufal. r.fi ldlos. S. Batista . 3"
Nhô '/.mn, 54 ldlos, A. Rosa 0
Pourquoi?. 54 ldlos. ,1. Nas-
cimenro  0

OItibò. 51 kilos, A Brlro.
aprendi/  0

Xamete. 54 Uilos, W. An-
drade  0

I.aila. 50 ldlos, .1. Santos . «
Malabn. R1I50 Uilos. a. Dias.

aprendiz  0
Ganho nor pescoço: do '4" ao

3". nescoço.
Rateios: 27S000 em 1o: dupla

(111 33S300* plnc-f*;: Chicote ..
14*000; Ossilvio 10S000; Ufal.
48SM10

Tempo: 03" pr>.
Total das ü"post«s: 37:030$.
Criador: Rodolpho Hetteita.
Tratarinr: o nro'irietav1o.

RATEIOS EVENTUAFS

Nnnclo despontou, mal o
stflrtei levantou a fita. segui-
r»o de Victoria Regia p Soissons.
Este ultimo, cem metros depois
passou nara segundo e. mnis
cem meiro" depois, assumiu o
commando cio grand» lote, cm-
riupnto Núncio corria pm se-
«nado r, Raio r>o Sol se firma va
em terceiro no principio dn
ríraride curva, para mnis ndean-
te, nnssar nara segundo,

Mnl entraram na recta Nim-
cio c Rrnlla. dominando os ad-
versnrloF aue lhe" corriam a
frente, occunif^in os princl-
npes postos. Esses rlois nnlmaes
Iniciaram umn luta e assim
vieram até ás proximidades do
disco, nuando em violento"rifsh" *"r"iram Patuska e Pe-
rlgosa. Muito emparelhados o*1
quatro nnimnes cruzaram a
meta. havendo necessidade de
constatar o "olho mecânico".
A chana photographiea ncriisou
ií vantagem de pescoço a favor
de Patuslta. sobre Perigosa e
Brailn, que pcabarnm empa-
tando o segundo logar.

( 0 Cantor .... 181

Total 3020
12 1024
13 300
14  .. 200
15 374
23 270
24 180
25 277
34 181
35 210
45 153
?:. 80

Total 3300

A Cruzada Nacional de Edu-
cação, mais uma vez, demons-
liou a forma pratica da sua
acçào bemfázeja em prol da
educação da infância pobre.

Hontem, cerca de 200 alu-
mnos da Escola "Darcy Var-
gas", situada em Braz. de Pi- ,
ua, foram visitar o Corpo de
Fuzileiros Navaes. seu patrono,
para agradecer os beneficios
que estão recebendo daquella
corporação que lhes proporcio-
na a opportunidade de se edu-
earem sem sacrificios para os
seus pães pobres.

A Escola "Darcy Vargas' .
que é o typo padrão das esco-
las da Cruzada Nacional de
Educação é mantida pelos of-
flciaes e praças do Corpo de
Fuzileiros Navaes, funeciona
num bello edificio construído e
doado á C. N. E. pela Com-
panhia Brasileira de Terrenos
e pelo sr. José Milliet, presi-
dente da referida companhia,
possue tudo o que de mais mo-
derno existe : optimas mesas e
cadeiras, bibliotheca, assisten-
cia medica e social, radio e cl-
nema educativos.

Os alumnos acompanhados
das respectivas professoras vie-
ram em dois carros cedidos pe-
Ia Leopoldina Railway e da es-
tação Barão de Mauá até a
Ilha das Cobras foram trans-
portados nos auto-transpavtes
do Corpo de Fuzileiros Navaes.

Ao som da banda de musica
desembarcaram e foram rece-
bidas pelo sub-commandante
Arthur Seabra, pelo ajudante
de ordem do ministro da Marl-
nha, officialidade e praças, sob
grande salva de palmas. Os fu-
zileiros, sob cuja protecção se
encontram aquellas crianças
foram pródigos em gentilezas e
proporcionaram momentos de
grande alegria a petizada. Ex-
ercicios de cultura physica,
muitos dos quaes arriscadissl-
mos, arrancavam palmas da
criançada; porém, onde culml-
nou a alegria foi a representa-
cão de um authentico "mara-
CEltÚ"

No'"stadio" o dr. Gustavo
Armbrust dirigindo-se ao sub-
commandante Arthur Seabra,
á officialidade e praças agra-
deceu a cooperação do Corpo
dc Fuzileiros Navaes e a bella
recepção que ali se prodigall-
zava aos alumnos da Escola"Darcy Vargas", mais um jus-
to orgulho da brilhnte corpo-
ração da Marinha de Guerra
que da par com os seus deve-
res profissionaes, com um ver-
dadeiro espirito de patriotismo,
ainda encontravam motivo de
cooperar para maior grandeza
do Brasil auxiliando a Cruzada
Nacional de Educação a educar
200 crianças pobres.

Em nome do Corpo de Fuzl-
leiros Navaes e no de seu com-
mandante capitão de mar e
guerra Melciades Portella, cuja
ausência por motivo de doença
justificou, falou o commandan-
te Arthur Seabra .manifestando
a alegria de q,ue todos estavam
possuídas pela forma altamen-
is patriótica com que age a
Cruzada: "Estas crianças ti-
veram hoje o seu primeiro con-
tacto comnosco; ellas levarão
daqui a certeza de que os Fu-
zileiros Navaes são a garantia
da defesa do Brasil e isto é o
bastante para que o exemplo
lhes grave nos corações o de-
sejo de servirem ao Brasil, co-
mo nós servimos". Em seguida
entregou ao dr. Gustavo Arm-
brüst a quantia de 6:0005000.
da contriibukão de seis mezes
dos officiaes e praças do Cor-
po cie Fuzileiros Navaes e agra-

dece a presença da imprensa.
No reifeitorio foi servida uma

lauta mesa de chocolate, bis-
coutos e doces ás crianças.

Com os mesmos cuidados fo-
ram as crianças transportadas
ás 12 horas para Barão de
Mauá. de regresso para Braz
de Pina.

0 Fomento Agricola,
em Sergipe

Foi hontem recebido pelo
ministro Fernando Costa o
agrônomo Joio Augusto Fal
cão, chefe 1os Serviços AK1-
culados ao MiniMccp da A>,'ii-
cultura em '• - p assisten-
te chefe do Serviço dc Plantas
Têxteis, que apresentou a s. ex.
um circumstanciado relatório

sobre serviços executados na_
quell-: Estado, em 1938, pelos
technicos do alludido Minis-
terio. em collaboração com o
governo sergipano.

O relatório em apreço, que
está fartamente illustrado, fo-
caliza com muita clareza to-
das as actividades ali exercidas
no sentido de melhorar e m-
tentilicar a producçao do re-
ferido Estadc e deixa consi-
gnado o granrtc desenvolvi-

mento do Estado, no terreno
da policultura.

Salienta o agrônomo Falcão
que Sergipe está exportando,
num crescendo significativo,
coco, algodão, arroz c fumo,
assim como vem produzindo,
em regular escala, para con-
sumo interno, innumeras va-
riedades de cereaes.

O titular da Agricultura
manifestou ao referido technl-
co a exceUente impressão que
recolheu da leitura do já ci-
tado relntorio.

O Chicote. 477 27S0O0

ri
Vi
i
(4
rr.

3 1
(fi
(7
'8
(0

Ossltvlo. .
Nhõ Zu/.a.

Pourquoi?
I.aila . .

Xamete .
urn.i . .
OitlhA. . .
Malnbá .

422
105

132

220
71
92
13

31 SOCO
80SOOO

188*000
1018100

50=000
188S00O
145S10I)

1:027S000

I CARREIRA

II
1?
13
11

*>3
"1
vn
3<t
-14

Total: 1.r,fí.{

430
210
334
404

21
112

57
48
118

r,9

33*300
fiOíOOO
43*80T
303200

097S501
130<*00
?5o«noo

305«RÍÓ'0
1*14*100
2S1SOÒ0

Toi ai: 1831

Nfio foi multo demorada a
nartida da terceira carreira.
Muito nrohmtri no pulo e mui-
to ligeiro, Ufal se encarregou
de leaderar a nrova, seguido a
principio de LaÜa* que ha nltu-
ra dn setta dos 1.200 metros
foi subíMtuidP nelo cnvallo Os-
Silvio; No meio dn grande cur-
va f.hirote firmou-se no quar-
to nosto.

Nessa ordem, os quatro ani-
mães entraram na recta. Chi-
rnfp atnrou I.aila, para logo
dominal-a. Fm secuida empa-
rei liou com Ossilvio.

Esses dois animaes lutaram
grande parte dn recta e juntos
carregaram sobre Ufal.

Nos nlMtnòs momentos dn car-
reira, Chicote e Ossilvio domi-
naram Ufal. conseguindo o pri-
meiro livrar nescoço sobre n
filho de Precioiis ao attingir a
m<*ta, o que lhe valeu o trium-
pho.

:;.'
o

Premio "Haras" — Ani-
mães estrangeiros — Pesos

especiaes. com descarga para
aprendizes — 1.500 metros -
Prêmios: 4:000$, 800S e 4005.
PHANORA, fem.. zaino. 3

annos, Inglaterra, tlnve-
lock e Phanora, do sr.
Sylvio Penteado, 52 ki-
los. José Nascimento .. »."

Fair Dav, 57 ldlos, P. Gus-
so  -'•"

Five Raiser; 51 Uilos. S.
Ratisla

Coneta, -18! 19 kilos, J. Mos-
quita ..

Yorena, 48|46 kilos, II. Mo-
lina, ap  0

Carnaval. 48149 Uilos. C.
Morgado  °

Califórnia, 49 kilos. H. Soa-
res .. .:  .. 9
Não correu: Ansina.
Ganho por dois corpos; do

2o ao 3o, tres corpos.
Rateios: 115S300 em 1°: dupla

(121 225100: placés:. Phanora
15S500; Fair Day 15S-I00.

Tempo: 99" 3|5.
Total das apostas: 43:510?.
Importador: Walter Noble.
Tratador: José Lourenço Fi-

lho.
RATEIOS EVENTUAES

18S200
578700
548000
78*400
G5S0O0

160S200

25S300
88*200

1208000
71S000
flssnoo

140SOOO
95S500

14651200
107S00Í)
173*000
3305000

Dada a partida da ultima
prova. Cantor disparou íi»
frente, seguido a principio cie
Ciíiiicuhi; que na altura da set-
ta dos 1.200 meiros deixou
passar Jarandina e no fim da
grande curva a Jnulanttá.

Ao girar a curva. Canicula
encontrando uma abertura jun-
to á cerca interna entrou na
recta em segundo lognr. cm-
quanto Canlor abria dois -.or-
pos de luz.

Jarandina nas geraes reas-
sumiu o segundo posto e logo
atacou o ponteiro. E sempre
carregando sobre o leader. em
cima da meta livrou sobre
Cantor a vantagem de pescoço,
o que lhe .valeu o triumpho.

Pf *ANFRTIIS ÜA
PREFEITURA

Confie no seu cientista.

Elle recommenda KOLYNOS

porque limpa de um mo-
do differente—scientifica-
mente. Use Kolynos e
terá dentes brilhantes e
Min sorriso encantador.

EMBEUEZE teu SORRISO

com KOLYNOS
¦J>M&2---J>31 um. ''

O Direito de Asylo
A IMPRENSA DO CHILE COMMENTA A, DI-
VERGENCIA ENTRE OS GOVERNOS DE
AGUIRRE CERDA E DO GENERAL FRANCO

PARA ACANHA TUA 19
JUNHO DE 1939

OE

1
f 1 Fair Day ...

( 2 Fire Piaiser
C 3 Copeta ...

21
( 4 Phanora .
( 5 Califórnia .

( fi Yorena .
4—7 Carnaval

55S100

60*000
25S100

115S200
40S700

289$400
72S300

Total
11
12
13
14
22
23
PA
33
34

Total

215
711
1fifi
113
10fi
402
173

21
65

1973

,. 2.207
739.300
22S100
95S000

139-Í600
148S800

39-Í200
91$100

751$200
242$700

Pirarucus do Ama-
zonas para a VIII Ex-

posição Nacional de
Animaes

O Ministério da Agricultura
acaba de receber do Amazo-
nas vários exemplares de pi-
rarucús, que figurarão noa
aquários da VIII Exposição
Nacional de Animaes e Pro-
duetos Derivados, cuja inau-
guração está marcada para o
próximo dia 15 de julho.

Infeliz advertência
PERDEU COMPLETAMENTE A

VISTA
MARILIA, 17 (A. N ) — No

momento em que chamava a at-
tenção de um seu empregado,
por bater imprudentemente em
um cavallo de sua estimação, o
sr. Luiz Ripari foi attingido no
clho direito pela vara que se
encontrava nas mãos do rapaz,
perdendo completamente a vis-
ta. O sr. Luiz foi operado e en-
contra-se internado em uma
casa de saude local.

3*

O

Trafego mutuo pelo te-
legrapho entre Brasil e

Paraguay
O Ministério da Viação sub-

metteu á consideração do Minis-
terio das Relações Exteriores,
copia do projecto de convênio
de trafego mutiío telegraphico
a ser proposto ao governo do
Parágijay, formulado pelo De"
ij.irtàmento dos Correios e Te-
legraplios em moldes differen-
tes do que foi promulgado pelo
decreto n" 18.421, de 9|10[38.

! 4" CARREIRA J—
Premio "Mississipi" — Ani-
mnes nacionaes — Pesos

especiaes, com descarga para
aprendizes — 1500 metros —
Prêmios: 4:000$, 800$ e 400$.
PATUSKA, fem., zaino, 4

nnos, São Paulo, Gloria
Vlctls e Lena, do sr. Al-
bertino Moreira Dias, 49
kllos, Orlando Serra .... 1*

Perigosa, 50147 kllos, L.
Acuna. aprendiz, empate
em

Braila, 52|50 kil0s, 3. Fer-
nandes, aprendiz, empate
em

Núncio, 49 kllos, C. Mor-
gado

Rosinario, 51 kilos, J. Nas-
cimento ..  0

Murupi. 54|51 kilos. J. O.
Silva, aprendiz  0

Soissons. 5(5 kilos, W. An-
drade  0

Oitlchi. 51 kllos. ,T. Mesqui-
ta -.  0

Raio de Sol, 53 Uilos. ,1. Ca-
naíes  •. • • 0

Victoria nípia. 54 kllos. C.
Pereira  ft
México foi retirado.
Ganho por pescoço; o 2". em-

patado.
Rateios: 13fi$500 em 1o; dupla

(23) 5255500 e 034) 54$200; pia-
cés: Pátüsltfí 37S500; Perigosa
18S800; Bràlà, 21S200.

Tempo: 100" 215.
total das apostas: 42:400$,
Criador: T h e o t o n I o Lara

Campos. i
Tratador: Gablno Rodrigue?..

PATEIOS EVENTUAIS

Carnaval e Fair Day, notada-
mente esta ultima, atrasaram
algo a partida da penúltima
prova. Mas, afinal, o starter
conseguiu alinhal-as e dar uma
perfeita largada.

Copeta, Califórnia, Fair Day
e Phanora correram emparelha-
dos cerca de cem metros, fin-
do os quaes esta ultima assu-
mlu o commando do pelotão,
emquànto Fair Day, Copeta e
Califórnia se enfileiraram nes-
sa ordem.

Dahi para deante, a carreira
esteve circumscripta ás duas
primeiras éguas.

Mal iniciou a recta Fair Day
atacou a ponteira e chegou a
dar a impressão que a domina-
ria, mas Phanora no final des-
tacou-se dois corpos e coin
essa vantagem ganhou a car-
reira.

(Na 1." Secfão: «las 11,15 ás
14,30 horas

ATTIAZADOS E GRATIFICA-
ÇÕES:

Livros 1 a 52 (com excopçÃo
das folhas supplementares).

No gulchet ri" 1 será pago o
processo n° 5093 de Alfrcd0 Al-
ves Moreira.

Biennios aos professores do
Ensino Technico Secundário,
eu 1o credito foi aberto pelo de-
creto n" 6403. dc 27i5!39:.

Serão pagos na forma seguin-
íe:

Dia 21 — de A a C e de J a
M.

Dia 23 — de D a I e dc N a
Z.

Na 2." Secção: daa 11,15 âa
14,30 horas

ATRAZADOS E GRATIFICA-
ÇOF.S:

Livro n. 206 — Guichet n. 1,
Livro n 278 — Guichet n. V,
Livr0 n. 254 — Guichet n. 3,
Livro n. 277 — Guichet n. 3,
Uvros ns. 286, 203. 253. 313. —
Guichet n" 5; Livros ns. 218.
202. 205 — Guichet n° 7; Livros
ris. 210. 282. 283 — Guichet n.
9.

As gratificações dos livro3
arlm.t. são correspondentes aos
officios ns. 1005: 1934; 3496,
1938; 1039; 3280; 1395; 287;
1258 e 379.

No guichet n. 2 serão paço»
os seguintes processos:

5.980 — Brandina Kmiliana
de Menews: 11.178 — Antônio
Ferreira Sobroza; 10.405 — Rly-
dio Rodrigues Samlco; 16.514 -r
Manoel da Silva Adcinlas: 7.192
— Paulo Vieira dos Santos,
7 485 — Antônio Gomes Arru-
da; 4 068 — Manoel Amaral.
2.

CONTRATADOS:
AVISO: Só serão eííectuados

cs pagamentos de vencimentos
aos que já tiverem apresentado
as portarias de contrato devi-
damente legalizadas para o
corrente exercicio.

SANTIAGO, 17 (U. P.> — A
imprensa chilena continua a
commentar.a divergência sur-
gida entre a Hespanha c o
Chile sobre a questão do direi-
to de asylo.

O jornal "La Nacion" em
editorial que insere hoje diz
que o governo actual da Pe-
ninsula deve fazer como o re-
publlcnno. pois não se explica
que as autoridades nacionalis-
tas não reconheçam esse prin-
cipio.

Acerescenta essa folha que o
governo de Burgos considera
que os actuaes refugiados care-
cem de representação política
e no entanto entre os dois mil
asylados que passaram na Em-
baixada chilena todo o periodo
critico da guerra civil estava o
próprio sr. Serrano Suner, mi-
nistro do Interior e cunhado do
general Francisco Franco."

Acredita a mesma folha que
os representantes diplomáticos
dos paizes americanos acredi-
tados no Chile "mostram-se
surpreendidos com a attitude
do governo hespanhol e não a
consideram justa."

O articulista de "La Nacion"
espera que a resposta dos pai-
zes continéntaes á demarche
do chanceller Ortega será ía-
voravel ao ponto de vista do
Chile, "pois a America é soli-
daria em todos os actos de de-
fesa e fraternidade e sabe que
os mais altos direitos são res-
peitados quando se invocam as
leis da cortezia e de generosi-
dade humana."

«^^^^¦^^^^"¦^¦^^^^^^^
Presidente Aguirre Cerda

Acredita-se que o encarrega- |
do de negócios da Hespanha
sr. Tomas Suner pediu esclare-
cimentos sobre as versões oue
circulam a respeito da questão
do direito de asylo sendo in-
formado que a communicação
do rroverno do Chile ás nações
americanas era um assumpto ,
privado.

Uma copia da nota chilena,
que contem uma exposição de
seu pon*-o de vista, foi envia-
da a todos os representantes
diplomáticos chilenos no exte-
rior e alguns representantes
das nações latino americanas.

0 "carro ponular",
na Allemanha

ENVIADO PELO SEU CONS-
TRUCTOR UM AO MA-

RECnAL GOERING
RRRLIM, 17 (T. O.) — Aca-

ba de ser terminado o segun-
do "carro popular", H preço
reduzidíssimo. O dr. Loy. que
presenteou o primeiro rarro ao
chanceller Adolf Hitler, enviou
o segundo no marechal Goe-
rlng. O dr. Loy compa-receu
hoje, de tarde, á residência
campestre do marechal Goe-
ring em companhia do cons-
truetor, professor Porache e do
engenheiro I.afforentz, ns quae?
forneceram minuciosos deta-
lhes ao marechal Goering so-
bre o novo carro. O chefe do
governo da Prússia realizou im-
mediatamente uma excursão
com aquellas personalidades,
dirigindo o carro («pular atra-
vés n floresta de Sfihorfbeide.
De regresso, o marechal Goe-
ring felicitou calorosamente
seus hospedes pelas excellentes
qualidades do "carro popular"

NA PREFEITURA
Esteve no Gabinete do pre-'

feito o major Rolim acompa-¦-lhado de um grupo de escotei-
ros da Federação dos Escotei-
«•os que veiu agradecer a s. excia.
a collaboração prestada por esta,
Prefeitura nn concentração que
a referida Federação está rea-
liznndo na Quinta da Bôa Vis-
ta.

O prefeito assignou o seguinte
acto:

Dispensando, a pedido, daa
funeções que vinha exercendo,
em commissão, de chefe de Ga-
binete da Secretaria Geral ds
Educação e Cultura, respon-
dendo pelo expediente da mes-
ma Secretaria Geral, o supe-
rintendente de Educação de
Saude e Hygiene Escolar — dou-
tor Ruy Carneiro da CunHa.

Concluída a regulamen-;
tação do Código de

Águas
Gem couraças ds

aço nas mangas

Í1 Murupi I30 107S100

(2
(3

!
Cl
(6
|7
(8

Rosinario.
Perigosa 1

n. do Sol
Patuslta. .
Solssons. .
Núncio . .

345
26M

100
102
00
00

4 OS300
52S7U0

131S300
131.S50U
410S600
232S100

| 6* CARREIRA |

Premio "Uraquitan" —
Animaes estrangeiros —

Handicap — 1.600 metros —
prêmios: 4:000$, 800? e 400$.
JARANDINA, fem., zaino, 4

annos, Uruguay, Schariar
e Jarana, do sr. Dante V.
Lavanigno, 51 kllos. Cos-
mo Morgado ......... 1.*

Cantor, 58 kilos, \V. An-
drade  2.*

Jaulanita, 53 kilos, A. Rosa 3.'
Poma Rosa, 48 kilos, L. Lei-
ghton  0

Canicula, 58 kilos, A. Mo-
lina   0

Marabô, 52 kilos. A. Rrito 3
Ganho por pescoço; do 1° ao

3", dois corpos.
Rateios: 57S70O em 1": dupla

(25) 95$500; placés: Jarandina
10S; Cantor 32$ 100.

Tempo: 104" 3|5;
Total das apostas: 71 :S1ÚS.
Importador: Oswaldo Gomes

CÍimiza,
Tratador: C.yrillo de' Souza.
Total neral das apostas: ....

246:090?000.

0 general Firmo Freire
elogiou os seus auxi-

liares no E. M. E.
Ao desligar-se da chefia do

Estado Maior do Exercito, que
vinha exercendo interinnmcn-
te, o general Firmo Freire do
Nascimento assignou, na' data
de ante-hontem, 0 seguinte bo-
letim :"Ao ser desligado do Estado
Maior do Exercito, em conse-
quencia de minha exoneração
de 1" sub-chefe, venho solicitar
de v. ex. sejam consignados
em Boletim os agradecimentos
que ora expresso a quantos of-
íiciaes serviram sob minha di-
recção. todos com 0 a^° esn^-
rito de harmonia e solidarie-
dade. São dignos dos mais
francos louvores, tambem, pela
intelligencia e empenho com
que se conduziram em todos os
encargos que lhes foram attri-
buidos. Deixando ao criterjo
dos chefes de secções a citação
de seus officiaes, aprazm.-» fa-
zrl-o nominalmente dos aue
mais directamente me presta-
iam sua ' collaboração : coronel
Salvador César Obino, cn^fe
da 3* secção, grande cu'.ura
profissional, á altura das fun-
i.ções que exerce; coronel Oro-
zimbó Martins Pereira, ciTJte
óa 2" secção, tambem compe-
tente e exacto nos deveras de
sei: cargo; e major Cyro Es-
pinto Santo Cardoso, de cuja
actividade e proficiência diz
melhor o conyitc que lhe fiz
para chefiar o Fstado M«iior
da 7» Região Militar, aue vou
commandar." -

AS PERIPÉCIAS DA POLTCIV
DE PARIS PARA EFFE-

CTUAR A PRISÃO DO "INI-
MIGO FRANCEZ N. 1"

PARIS. 17 (T. O.) — Pela
primeira vez na historia da po-
lida franceza. os agentes de
segurança puzeram couraças rje
aço nas mangas para penetrar
na villa do inimigo francez nu-
mero 1, Augiist í.azare, perse-
guido ha vários annos e lo-
grando sempre se evadlr, até
se esconder ho seu domicilio,
que o criminoso, varias vezes
perseguido, tinha, no departa-
mento de Oisè.

Mela. tentou a 20 de deze.cn-
bro de 1930, roubar o aeropor-
to de Lyon, matando a tiros
o sargento que se oppoz. A 2fi
de fevereiro de 1037, operou com
seu bando contra o conduetor
de trem em Alx. na Provença.
Poucas semanas depois, assai-
tou um funecionario dos cor-
reios para lhe roubar o dinhei-
ro que levava. A 31 de dezem-
bro de 1038, Mela commetteu,
auxiliado por alguns cúmplices,
um facto único na historia cri-
minai da França, nuando as-
saltou tias proximidades de
Marselha, o trem que transpor-
tava ouro, apoderando-se d?
180 kilos desse valioso metal,
além de outros valores.

Ha Poucas semanas soube a [
policia franceza que Mela se
achava nas cercanias de Paris,
convencendo-se os agentes se-
cretos de que seria necessário
tomar precauções especiaes pa-
ra detel-o. Hoje, pela rnanhi.
foi mobilizada a brigada de
gazes do departamento, encar-
regada das granadas íacrimo-
geneas. O criminoso poude s?r
detido quando, somente vesti-
do de ny.iama. pretendia esf;a-
par pelo jardim. Tambem fo-
ram detidos outros cumpliíes.

UM AGRADECIMENTO DO
MINISTRO FERNANDO COS-
TA AOS MEMBROS DA COM-

MISSÃO ENCARREGADA '
DESSE TRABALHO (

Tendo-se encerrado os tra-
balhos da Commissão de Re- ;
gulamentação do Código de
Águas, o sr. Fernando Costa,
ministro da Agricultura, cm
oificios dirigidos ao présiden-
te, ministro Salgado Filho, e
demais membros da mesma
Commissão. agradeceu os re-
levantes serviços que presta-
ram ao paiz, cooperando na
organização do projecto de
Regulamento do Código de
Águas.

São os seguintes os membros
da Commissão do Código de
Águas: ministro Salgado Fi-
Ihp; dr. Luclano Jacques da
Mera es, dr. Anfeonio José Al-
ves de Souza, d:\ Adozirdo
Mri:íalivie1-. r<°. ¦ "¦ "'ra, dr. Er-
nfrto Fonseca Costa; coronel
Ktlio de Maoedo Soares e Sil-
va, dr. Vanor Ríb":io Jun-
queira e dr Fr,nci*co Macha*-
dj de Cro. -~e

Decretado feriado o dia'
do sepultamento do ter-

rivel bandido "Bro-
nislao"

CURITYBA, 17 (A. N.) —
L'n regosijo pela morte do fa-!
cinora "Bronislao-Broinks", o
inal, conforme communicamos,
era o terror dos municípios de
Prudentopolls e Guarapuava, a
população dèsrés municipios
apossou-se de intensa alegria,
tendo sido decretado feriado o
dia do sepultamento daaueilc
bandido. O commfrcio cerrou as
suas portas e realizaram-se di-
versas lestas.



8 DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939

LÃS, SEDAS, COBER-
FORES E AGASALHOS

^^^^^^*™"Bfi
COMMERCIO

ffi-4'PaulicéaSGRTIMENTOS E PREÇOS SEM RIVAL L„ S. Fra

í
f***************************************************\

leciaes
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje: a sra.
Corina Silveira Teixeira;
as senhorinhas Virgilita de
Sá Pereira, Diamantina
Ferreira França, Dulce The-
opliilo de Azevedo e Helena
Aurélio de Figueiredo; os
drs. Paes Barreto, Doyle da
Silva e Argemlro de Arau-
jo; o jornalista Abelardo
de Araújo; o sr. João Da-
niel de Castro.

—Fazem annos amanhã:
as sras. Marieta Raposo
Murtinho, Maria Cândida
Cabrera e Julleta Salles; a
senhorinha Zuleika Godi-
nho; o dr. Abelardo de Mel.
lo.

MARIO DE FREITAS
— Fez annos hontem o sr.
Mario de Freitas.

O sr. Mario de Freitas,
que é negociante estabelt-
cido nesta cidade, recebeu
muitos cumprimentos ' de
seus innumeros amigos.
CASAMENTOS

Realizaram casamento: a
senhorinha Allynges Costa
Lenz César e o dr. Thamy-
res de Santa Isabel Pro ta-
sio;

a senhorinha Maria de
Lourdes dos Santo» e o sr.
Orlando Ferreira Nobre;

a senhorinha Cesarlna
da Silveira Mendonça e o
sr. Celio de Oliveira Cal-
das;

a senhorinha Marga-
rida Carneiro da Motta e o
sr. Ribamar Perez üe Li-
ma;

a senhorinha Adila Pi-
nheiro de Barros e o dr.
Nelson Cony;

a senhorinha Ruth
Oliveira de Araújo e o sr.
Joel Penna Beltrão;
LUTO

MISSAS
Na igreja de N. S. do

Carmo, rezar-se-á, na pro-
xima terça-feira, missa p^o
descanso éter. j da alma do
dr. Abelardo Doweley Ca-
bral Velho, irmão do gene-
ral Raul Doweley Cabral
Velho, ás 9 horas.
HOMENAGENS

TENENTE-CORONEL
JONAS DE MORAES COR-
RÊA FILHO — Por motivo
de sua recente promoção ko
posto de tenente-coroncl o
professor cathedratico da
Escola Militar, Jonas de
Moraes Corrêa Pilho, rtee-
beu, hontem, no pala ete
de sua residência, os seus
amigos e collegas do ma-
gisterlo militar, que o to-

ram cumprimentar. Inter-
pretando o sentir de -teus
collegas, falou, em brilham.
te Improviso, o capitão
Alencar, consagrado ora-
dor da terra de Iracema.
Por oceasião do ohampa-
gne offerecido aos prcueh-tes, o coronel Jonas, bas-
tante emocionado, falou,
agradecendo a homenagem.
relembrando nessa ocea-
sião, após longas conside-
rações, a figura do inolvi-
uavel Conde d'Eu.— Os amigos e col egat.
do dr. Ary Miranda, dese-
jando demonstrar a gran-de satisfação por esse il-
lustre clinico, principal-
mente agorti quando te:-

mina, depois de um retum-
bante exito, o 1." Congres-
so Nacional de Tuoerculo.
se. cuja presidência teveesse acatado medico, vãoliomenageai-o, no próximodia 23, com um almoço noAutomóvel Club do Urasil.— Os srs. Octavio FiochaMiranda, Álvaro da SilvaPereira e Carlos Man-*, es.colhidos recentemente paramembros do Conselho doInstituto de Rescguros doBrasil, vão ser homen.igea-
dos por seu* amigos, comum grande almoço de cor-
dialidade, que terá 'ognr
no Automóvel Club, no dia22 do corrente.

ncisco. gj
Os vegetaes na Jornaes e Revistas
cura da syphilis

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

¦YÀO <IUI/, M3VAH O SE.liII10UO PARA O IUJIUI.OI
Vm benemérito . botânicobrasileiro, antes de falle-cer, revelou a seu filho o¦segredo de um maravilho-«o depurativo do sanguefeito com os suecos con-

centrados tle 10 plantas se-Ieeclonadas de nossa flora.Eiua formula que tem feitomilhares de curas de mo.lestias provenientes da lm-
pureza do sang-ue, acaba deser adquirida por uma Ini-
portanto firma desta ca.pl-.tal que a introduziu nomercado eom o nome deElixir Velamol. Eis umn
boa noticia para os quosoffrutn de rheumatlsmo
Gozonias; ulcerns bravos; tu-
mores: artlirltlsmo: empln-
gens; dartliros; eserophu-
Ias etc. e quo já gn.staramrios de dinheiro com Inje-
CCOes o banhos sulfurosos
sem resultado. As plantas«tio o remédio que a nature-
za nos deu. curam som sa-
crlfloar outroà org-fíoá. He-
commendamos aos nossos
leitores Elixir Velamol pa-ra limpar o sangue e delle
expellir todas as linpurezp
o vestígios tle males vene-
reos, sem petiiro de lesar o
estômago, os Intestnos, os
rins o de atacar os dentes ou
os ossos. O Elixir Velamol já
está a venda nii.s principaes
pliarmacias e drogarias des-
In ca pi lal.

ALMOÇOS
CORONEL ÁLVARO Fl-

UZA DE CASTRO — No
Casino dos Officiaes da
Fortaleza S. João, será of-
ferecido amanhã, ás 12 ho-
ras, um almoço ao coronel
Álvaro Fiúza de Castro, pe-los officiaes do gabinete do
ministro da Guerra, como
homenagem pela sua brl-lhante administração como
chefe do gabinete daquelle
titular. Offerecendo a ho-
menagem, lalará o tenente-
coronel Armando de Mello
Souza e Arari«bòla, sub-
chefe do gabinete da Guer-
ra. O agape será presidido
pelo ministro Eurico Du-tra.

SE AINDA NAO
SABE, APRENDA!

Tniisro, Poi e Blue e Io-
iIiih nu «I-iiiniin ile miIíío

COJI PIOR FEIÇÃO ia
.ELEGÂNCIA

pela prof. AMILEDA
II UA SBTI2 1)13 BETEM-

I1KO, 03.
2" miiltir. Snlus 5 c 6.

Patente de inven-
ção n. 22.780

Mornsen & Hnrris, Agen-
to Official da Propriedade
Industrial, estabelecida ;i
praça Jlauú, n. 7, 1S° nesta
cidade, encarrega.se do
promover o emprego de
"Um novo .syHtciini dp np-
niu-t-llio ->lii>toK'r:i|>lil<-o", pri-
vllegiado pela patente, supra
exarada, do propriedade de
Cnrl Jolmn ltl.teti, domici-
liado, cm Copenhngue, BI-
namarca,

DENTADURAS
Concerta-se em poucas ho-
ras, com a máxima perfei-
ção e garantia a preços mo-
dicos. Attende-se chamados

a domicilio
ALCIPPE DE OLIVEIRA

(Frolhctico)
R. Marechal Floriano, C5-l.°

Tel. 43-3751

"ACADEMIA"

Está circulando o orl-"a6,!!'0! *?u,»-el*0 da revlstaAcademia", orgSo da Fa-
nítw"^ ,de Plrelt0 "a Ca-P.Li L,1^?™1* Optlmameute
varias o bem feitas, "Aca-
domla» esta dlspna da lei.
mÍOí ° «"ecomnienda seusdlretcores Álvaro Gonçalves1' . de Alcântara Nogueirao J. Augusto dos Reis. co-hecedores perfeitos doinetier .

A explendida e erurltapublicação terá som duvi-da vida longa.
"DETECTIVE"'

r, ^SlÍn el" todaB as bancaso n. 00 da revista "Detecti-
ÍJ?i .fiulnzenarlo de novellus
policiaes que conquistou to-talmente o publico de todoo Brasil.

Mantendo o mosmo nívelde Interesse dos seus nu.meros anteriores, "Detecti-
ve" publica na odlçao dcagora., novella.i de grandeemoção e movimento, "co-
mo: "O Vale .Sinistro" "O
Buda do Ouro», "Mais do
que sangue", Assassi-
mo , "Suborno" o muitos ou-

"VANITAS"

Esta circulando o nume-ro de junho da revista "Va-
nitas.

O elegante magazine il-lustrado apparece nesta ul-tima edição, accentuando
sua linha ascendente, pelaprofusão das photographlase escolha das collaboraçfles
Modas, contos, poesia, arte.

jvida social; cinema."Vanitas" continua seImpondo como a revista domundo elega.nte

MERCADOS
Cambio

MI.rn O.TJMOO. Uollnr lOÇSSO

nn 
apllonteM calmo, tein-

clarado operar • em cobrar?-ças a 93S100 por libro «,I0S8SO por dollar. 
™ e a

Os bancos estrangeiros
jend am a libra a 93?10o eo dollar a 10ÇOO0 e oomnra.vam a 0251(10 e a 1D??3Ü 

'et
pectlvameiue.¦,-Asslm fechou as doze ho.

íi|^VC? SI? n,«*S'U AF-
HUMA OPEICIAt 

'pÀIlÃ

COMPRAS
A vista: Libra 77M-I0;dollar 165500; franco 1435escudo_ $700; lira çsiso: fio-

21

31

SL-P,''-8*?0?-! franco suisso..»5»lu; belga 2^300; peso ar""*¦ ¦' ' 3$S30
r-

uru.gon tino, papel
Ifuáyó 5S83».
nEOUI.AR.\M XOS B«v.COS ESTHAXf!E|V,oS *AS
SEGUI.VTES TAXAS F4RA

AIIEIITUHA
., *íí.iV-ntn-:. í'(>1-*Jl*e'> 98*100

SS47; Itália 15047 a 1SOI8:.Suissa 4S1S5 a -1 $I!>0: Hespanha 3C-IS0 a 25210: Dina-
marca 451C5 a 1?I70: Ja-
pilo; 5*4 30 a 5J440: Suéoini
J$81.q a 45820: Allemanlia:
Kalehsmnrk 7$9Sn a 7t*J9("|;Compensaçfio fi$100: zloty.*15»<!50 a 358S0; Bélgica ou-ro3*385: papel $677O IIAXCO TiERMAMCO
FORXECEU AS SEGUIN-
TES TAXAS PARA HE-MESSAs PARTICULARES

Libra 1055; dollar 23CM00;'ranço $600; franco suisso
Relohsmark 4W00 a 4S900;
peso argentino 55250; .escudo S!Hi5; lira JS195; peseta 25520; zoty 4543Q.

Recife e esc, "Herval".
I.aguna e osc., "Carl
Moepeclc"

B. Aires e esc, "Gen,
Artigas"

B, Aires e esc, ""-).'
Prince"  21

Recife e esc, "Cte. Al-
cldlo"

Antonina'é esc, "Gua-
rapuava" 

Gênova e esc, "Alsina".
Antonlna o e.sc, "B de

Macedo" ' .
Belím e esc, "D.

dro II» 
Porto Alegre e"Campos Salles"
n A SAIR
Cabedello « esc, "Jan-

gndeiro" 
Belém e esc, "Itahite""
Santos, "Rodrigues Al-
ves"

B, Aires e esc, "1-Iig'h
Monarch" 

Santos, Atalaia ..
B. Aires e esc., "Mas-

sllla" 
.Maceió, "Campinas"' ..
Suo Francisco o osc,"Caxambu*" .. 

.

Pc-

esc,

13
18

18

19
19

19
19

e esc, "AvilarLondres
Star'

Belím e esc, "Poten-
gy" .. .. .. S. Francisco e esc,"Guahahu"' 

Penedo e esc, "Itaquel
ra" ..

Serviço aéreo
Chile, Air France .. ..

Europa,
A SAIR

Air France

19

19

19

1»

20

IS

IS

MARÍTIMAS

TÍTULOS
Hontem, o mercado de titu-

los esteve calmo e bastan.
te trabalhado com negocio.»)
mais desenvolvidos sobre amaioria dos papeis em acti-
vldade.

CAFÉ'
TYPO 7 —- 14901)0

VIANNA IRMÃO & 0*.
convida os srs. mutuários
a virem receber o saldo das
cautelas abaixo menciona-
das, vendidas em leilão no
dia fl de junho do 193!):

NOTICIAS DO ESTADO DO RIO
O INTERVENTOR FE-

DERAL VAE AO NORTE
DO ESTADO

Seguirá, amanhã para
Itaperuna, viajando de
avião, o interventor Ernani
do Amaral, que chegará
aquella cidade ás 11 ho-
ras.

Em Itaperuna, s. ex. pre-
sidirà á cerimonia de inau-
guração da Agencia da Cai-
xa Econômica naquelle mu-
nicipio, devendo á tarde vi-
sitar o districto do Nativl-
dade. Terça-feira, o com-
mandante Ernani do Ama-
ral partirá pela manhã cie
Bom Jesus, onde terá oc-
casião de inaugurar o edi
ficio da Municipalidade e
as novas installaçoes dos

serviços públicos locaes.
Nesse mesmo dia, á tar-

de, seguirá o interventor
federal parti Campos, afim
de, nesta cidade, inaugurar
tambem a Agencia da Cai-
xa Econômica. De Campos.
s. es. regressará a Nicthe-
voy, onde deverá chegar na
quarta-feira, pela manhã.

O dr. Rubens Família,
secretario de Agricultura,
viajará de avião, juntamen-
te com o interventor fe-
deral.
NAO MAIS SERÃO ACEI-
TOS PEDIDOS DE ¦*'rV

VtilCULA GRATUITA
A Secretaria do governo

conimunica que no corren-
te anno Iectivo, não mais
aceitará, requerimentos so-
bre pedidos de matricula
gratuita, visto como, noa
estabelecimentos de ensj.no
que as concede não existem
vagas.
FELICITADO O SECRE-

TARIO DE EDUCAÇÃO
O dr. Ruy Buarque, se-

cretario de Educação e Sa-
úde Publica, recebeu dp
major João Barbosa Leite,
director da Divisão de
Educação Physica do Mi-
nisterio de Educação o se-
guinte telegramma:"Apraz-me levar a vossa
excellencia as minhas vi-
vas felicitações por motl-
vo da assignatura do Dec.
n° 784, criando a Divisão
de Educação Physica no
Departamento de Educação
do?-R Estado."
O SERVIÇO DE CARRIS
NA CIDADE DE PETRO-

POLIS
Em despacho de hontem,

n interventor Ernani do
Amaral approvou o proje-
cto de deliberação da Pre-
feitura Municipal de Pe-
tropolls, pela qual fica res-
cindido o contrato celebra-

do em 20 de setembro de
1910 entre a Municipalida-
de e a Companhia Brasilei-
ra de Energia Electrica, na
parte referente aos servi-
ços de car ris electricos.

Continuam mantidos, de
accôrdo com as disposições
contractuaes que os regu-
Iam, os serviços de energia
electrica, ficando a conces-
-iionarlii sujeita á legisla-
ção municipal vigente ou a
que, de futuro, discipline
aquelles serviços.

Por força dessa rescisão
parcial do contrato, os bens
rjue reverterem do patrimo-
nio municipal serão veneti-
dos mediante concorrência
publica, sem pre juizo da
proposta convencionada no
termo preliminar do con-
trato, caso o preço encon-
trado não supere a impor-
tancia offerecida, ficando
unicamente incorporado ao
patrimônio da concessiona-
ria as obras e bens concer-
nentes aos serviços de ener-•jia electrica.
QUEM QUER TRABA-

LUAR?
O Departamento Estadual

do Trabalho dispõe de 15
vagas para menores apren-
dizes, sendo 12 para meni-
nos e 3 para meninas, com
ordenado de 2$50O e 5S000
diários, pagamento sema-

nal; uma vaga de ajudante
de carpinteiro a $700 e $900
â hora; 5 vagas para moças
ordenado de 3$000 e 5S0OO
diários, tarefa, nas Indus-
trias Reunidas Mauá; 10
vagas de aprendizes e ser-
ventes de 2550Ü a 6SOO0 dia-
rios, pagamento por deze-
na, na Fabrica de Vidros
São Domingos. Os interes-
sados, munidos de carteira
profissional, poderão com-
parecer ao departamento
todos os dias utels, das 12
ás 16 horas.

ACTOS DE HONTEM
Foram hontem exonera-

das, a pedido, as professo-•as Carmencita de Almeida
e Carmita de Luca, respe-
ctivamente, dos cargos de-egente effectlva de Histo-
ria da Civilização do Insti-
uto de Educação de Cam-

pos, e de cathédráticã in-
cerlna da escola de Gover-
nador Portella, no munici-
pio de Vass«-*ras.

— Foi tomado sem effel-
to, a pedido, o acto de 10
de maio ultimo, que no-
meu a professora diploma-
da Maria Stella Vieira Ma-
chado para reger, interina-
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r.Tiüir.i
57403a
57-1130
571209
."Í7430S
574502
57.1757
574901
575035
5750S2
575143
57530S
575252
575302
5753(19
575383
575438
57 5-1S 2
575581
575003
548202
573000.

',73920
5 7 S 0 013
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574197
574233
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574519
574S75
574959
575037
5750DS
575172
575219
575255
575322
57537S
575389
575471
5755(13
575534
5751.41
572069
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574020
574118
574207
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5755115
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««PAN" ITS
O n. 178 da revista

Pan ' o semanário bra.si-
olro de leitura mundial, jàesta circulando. Repleto de*->oa matéria. recreativa eInstnieHvn, a leitura desseíúmero do popular magazl-ne recommenda-se a todosos que preferem uma hon

leitura. Ali*m das suas m-
C(.-nes permanentes e sem-

testaear neste numero, en- saccas e átre outros, os seguintes ar-tjgos: "Peregrinação Ijtts-
rarla, "Mulheres assaosl-
nas", O alphabeto das vi-
lâminas", "Copemlco, ofundador da astrologia mo-derna", "Teimosio infan-
til , todos interessantissi-

mos e largamente instrueti-
vos.

WIVIOIISAS

No
JVUTU>I AS

•KRVISTA IIA SEMANA»?
deRecebemos o numero

hoje com desenvolvida ré-
portagem pbotographica so-
bre o centenário de TobiasBnrroto.-a partida do gene-ral (iões Monteiro a Ker-
messe no Grajahu', a re-¦repçfio do prof. Clementino
Rraga na Academia o bai-o do Club Naval, o jura-monto dos novos aspirantes,
o Pia do Kncarcerado, à

Regulava sustentn.do,
liontem, o mercado desse
produeto.

A's primeiras -hriras do
1037

e â, tarde mais 100,
numa somma de 1137 con-
tra 2S5f! ditas anteriores.
Cotava-se á, 14?Ü00 por 10
kilos o typo 7 e o mercado
fechou inalterado.
COTAcôRs pnn io Kii.os

T.vpo 3. 1HW00: typo 4.
155500: typo 5 155000; tvpo
B 155500; typo 7 14J00O e*ty-
po 8 145500,

Cofâ commum 15400; café
doado 2S100,

MOVIMENTO ESTATIS.
TICO

Entradas 7811. Embar-
nues. 41162. Consumo local,
500. Café doado, 80 Stock
552.228 saccas.

Café revertido ao stoclt
desde o Io de julho 219.593
saccas,

MEIICAP.O DE SANTOS
Entradas 59.617: desde o

dia 1" do mez 557.023; dovesperal no Tijuca Tennis'dia 1 de julho 10.S15.715
Club. a.s conferências, no Idem anno passado.

requerimento em que
rw ^'"dl«ito Profissional'los Pescadores do Rio dera-nolro solicita que os pes.¦adore,s sejam excluídos do'no(dr°. de C0,'"*ibulntM do•nstitutoi de Aposentadorialos Marítimos ,o sr. minis-ro do Trabalho deu o se-••íumte despacho:  "Como
narece k Segunda Commis-
,ií..', "parecer a que seallude este despacho escla.rece que nenhuma duvida•xiste quanto X flliaçjfio doapescadores que. ex-vi dodecreto-lei n. 627. de 1S-S.¦3S. art. 2». letra "f
issoclados obrigatórios
'. A. P, M."

— Pelo ministro do Tra-«alho fo! deferido o reque-
{•Imento em que a Federa.
:ao dos Marítimos do Esta-
io do Pará, pede seu recorthecimento official e••eqnento approvação¦•eus estatutos.

sao
do

con-
de

EDITAL,
SALÁRIO MINIMO

A "Commissão de Salário Minimo" do Districto
Federal chama a attençao dos Interessado.-, para o edital
abaixo, publicado no "Diário Official" de 10 de Junho
corrente: ,

Edital da Commissão de Salário Minimo do Districto
Federal.

Nos termos do paragrapho 1.° do art. 42 do Regula-
mento baixado com o decreto-lei n. 399. de 30 dn Abri]
de 1938. ficam notificados todos os indivíduos, empresas
associações, synclicatoí,, companhias ou firmas que ¦"_'
nham a seu serviço empregados ou operários, eme ã"Commissão de Salário Minimo" do Districto Federal, deaccôrdo com o artifço 42 do citado Regulamento e tendoem vista o resultado do Inquérito levado a effeito peloDepartamento de Estatistica e «Publicidade, para ayeri-
pruar as condições de vida e recolher os typos mais baixosdo salários no effeetivo populacional cariocn, estabeleceu:

a) que o salário minimo no Districto Federal será cie
duzentos e quarenta mil réis (240S0001 por mez de 30
dias, dividido em duzentas ("200) horas de trabalho utll,
ou (9S600) nove mil e seiscentos réis por dia de oito (8)
horas de trabalho, ou ainda mil e duzentos réis (1$200)
por hora do mesmo dia de trabalho;

b) que a base desse .salário é a parcella, de cento e
vinte e tres mil e trezentos réis (123S300) correspondente
á taxa alimentar a que tem direito o operário, conse-
guente do valor da lista de provisões a que nlludo o pa-
ragrapho 1." do artluo 6.* do citado decreto-lei n, 399,
JE 30 de Abril de 1938;

c) que a differença de cento e dezesseis mil e sete-
centos réis (116$700) complementar aquella somma de du-
zentos e quarenta mil réis (240S00O), fará face, de accor.
do com as correções feitas nos Índices do inquérito reali-
zado pelo D. E. P., aos quatro itens : habitação, vestuário,
hygiene e transporte;

d) que qualquer que seja a bonificação feita ao tra-
balhador pelo empregador, mesmo que essa bonificação
exceda do complemento acima de cento e dezesseis mil
e setecentos réis (116*700) em nenhuma hypothese será
prejudicada a taxa de cento e vinte e tres mil e trezentos
réis O23S300), a que tem direito o operário Dará a sua
alimentação.

Outrossim, ficam tambem notificados os individuo-*.
empresas, associações, syndicatos, companhias ou firma-s
que tenham a seu serviço empregados ou operários quedentro do prazo de noventa dias a contar do primeiro docorrente mez — de accôrdo com o paragrapho 2.° do art
in™0 menclonado decreto-lei n. 339, de 30 de Abril dé1938 — "a Commissão receberá as observações que asclasses interessadas lhe dirigirem", devendo ellas ser en-dereçadas á.sala n. 418, do 4." andar do Edificio Sede doMinistério do Trabalho, Industria e Commercio, á ave-nida Apparicio Borges.

Rio de Janeiro, l de Junho de 1939.TRA, presidente da Commissão.
FIRMO DL"-

1* H R A T It O
JOAO CAETANO

Tol. da Bilheteria:
42-7770

I lm presa jy, l-fgg-iuiii

Com pnn Mu AMKJ.TA
KKY «OI.AÇO _ HO-

IÍTLI3S jltOiVTISlItO

1IO.IR — DOMINGO _ :*
GKpccttiviilo*

ri.-unara.ty, a visita presidemcial â base de AviaçãoNaval etc.

'0 Brasil no Se-
culo XVIII"

0 FERMENTO
FLEISCHMANN

(fabricado de accôrdo
com o processo da paten.
te N. 22.722, de 29 de Ju-

nho de 1935)
é distribuído pela

Standard Brands
of Brasil, Inc.

TRAÇA DA BANDEIRA,
8-A

Rio dc Janeiro

RAIOS X
EXAMES
COS EM

RADIOLOGI
fiESIDENCI/l

Drs. Victor Cortei
Carlos Campos

Diariamente de 9 ás 14 c
16 ás 18 horas

R. Araújo Porto Alegre
70-9.- and. — Esquina de

México
Tel.: 22-5330

OONPBnBAClA SA SO-ciF.i»ADE nn ceogua-phia no mo ne JA.Mímo
Proseguindo a série de

conferências deste anno aSociedade de Geographiado nio de Janeiro, em suasí-da na prac.á da Republi-ea n. 51, „a próxima ter-ça-feira, 20 do correntemez realizará a oitavaconferência, sendo confe-renclsta o iilustre comman-dante da nossa Marinha deC»uerra, César FèlictàiVo Xa-vier, f,ue subordinará a suapalestra ao thema: "O Bra-sil no Século XVTII".
A conferência será ini'nada ás 16 horas daacima referida eria da culta

associagâo,
médio, convida
pessoas que se
pelos assumptos históricos
brasileiro, a assistirem amesma conferência., muitoembora seja franca a en-

data
a dlrecto-

e tradicional
por nosso Inter-

toda.s as
interessam

LIVROS NOVOS

mente, a escola de "Bella
Joanna", no municipio de
áumidouro.

— Foram concedidos: ao
official administrativo da
classe E, tabeliã 8.", José

orèira de Vasconcellos, o
acerescimo de 15 % sobre
os scus vencimentos an-
tuiacs de 9:2445600, a titulo
de gratificação addicional
i partir do dia immediato
ao em quo completou 15
annos de serviços presta-dos ao Estado; ao official
de rendas de 1.* classe, ta-
bella 12, Álvaro de Carva-
lho, o acerescimo de 5 %,
ou seja o total de 25 °|° so-
bre os seus vencimentos an-
nuaes de 10:715$800, a titu-
lo de gratificação addicio-
nal, a partir do dia .mme-
diato ao em que completou
25 annos de serviços pres-
tados ao Estado.

-,1 ,^*ovo Regtt-oá*;
MHSÍTO no IMPOSTO
SOnilE A RENDA

Editado pelos IrmãosPongettl está quasi esgo-ada a 1» edição do livroi\ovo Guia do Contrlbuin-
to do Imposto Sobre a Ren-d.a", da autoria do sr. PU-nio do "Mello.

Trata-se de um livroverdadeiramente orlylnal'
que veiu preencher uma lal

jnuna: um guia perfeito docontribuinte do imposto derenda, que o livra de mui-tas tremendas. Os leitoresbanqueiros, commerclan-
tes, fazendeiros advogados
Industriaes, emfim, todos
aquelles cuja renda amnual
exceda a 12 contos de rSisencontrarão ali um elu-
cldario prompto a respon.
dei- a todas as duvidas por-ventura surgidas em torno
do novo regulamento doimposto sobre a renda bai-
xado com o decreto lei nu-mero 1.168 de 22—3 939.

Nas paginas do "Novo
Guia dn Contribuinte do Im-
posto Sobre a Renda", queforam escrlplas num estilo
claro e preciso, se encon-
trará o seguinte: commen-
tarios, portarias, circulares
e decisões do decreto-lei
n. 1.16S de 22—-! 939; o
novo e o antigo règülamón-
tos. na integra; a tabeliã
de coefficicntes àdoptadâ
pelo decreto n. 17.012 ex-;i
pllcacão como se deve fa-
zer declaração, reclamação
e recurso: emendas  ap-
pllçáções aos regülámetn-
tos: e índice álphabótlco o
remisslvo.

0.470.659.- Embarques: 4 9.283: des-
de o dia 1" do mez 553.400;
dn dia 1" de julho
10.575.nSS: Idem anno pas-
sado 8.754.704.

Existência: 2.339.3:83;
Idem o a.nnn passado 
2.218.072. Preço typo 4 ...
tüí'100. Mercado calmo.
MEItCAnn DE VICTORIA

Entradas, 368; desde o dia
1° do mez. 14.174: do dia
1° de julho. t.275.149; idem
o anno passado 1.253.301.

Embarques: —; desde o
dlá Io do mez, 55.707: do
dia 1 de julho. 1.330.072;
Idem o anno pasado
1.417.424. Existência 
146.768. Idem o anno pas-
sado 145.533: preço typn
7-8 12$500. mercado- calmo.

ASSUCAR
Hontom, o mercado do as- \

sücad abriu e regulava sus- ]
tentado.

Nas cotações não havia
modificaçfies e os negócios
eram moderados. Feolinn I
mais abastecido e inalte'-
rado.

MOVIMENTO ESTATIS-
TICO

Entnadas 15.778 saoos.
Saidas, 3.000, tendo em
¦-tork 61.903.
COTAÇÕES POR IO KS.
Branco orystal 56$ a 57?,

Denterara 51$ a 52$; Mas-
t-avos.- 37$00O a 39SO0O

ALGODÃO
Essa mercado, regulava

firme.
As negociações eram mais

desenvolvidas e a.s cotaçrief*
não apresentaram modifica-
çõns. Fechou Inalterado.

MOVIMENTO ESTATIS-
TICO

Entradas, 746 fardos
Saldas, 360; tendo em stocl»
10.332 fardos.

COTAÇÕES POR. IO KS.
Seridó: typo 3. nominal:

typo 4, nominal. Sertões-
typn 3. 411* a 42$000: typo
5 38$ a 39$000. Paulista*:
typo 3, 41 a 42$000; t.vpo 5,
39» a 40$000.

Movimento de
Vaoores

ESPETIAnOS

Hamburgo e esc, "Raul
Soares" 

Hamburgo e esc., "Mont-
ferland"  19

Buenos Aires, "Avllla
Star"

Natal e esc, "Carioca".
Londres e esc, "Hlgh

Monarch" 
Ha vre e esc, "Massllla"
B. Aires e esc, "Cam-

pana"

Vcs-H-riil iík JS lioras
A CONSPIRADORA

MiiKiiiricn iiet;n ile
Rninntln Curió

- li noite, iim 20 c 22 lm.
O CASO DO DIA

AMANUA — AMANHA
A'"« 20 e 22 lioras

CHininM «ie
O CASO DO DIA
Hu-FEIRA "O RISO'

PoltroiuiN, 11$, lliil».,*»»»,
US. CtilcrlnN. 3$' Iri/nsj.

<> ««'lio. $

THEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO - Phonc : 33-7581

Companhia Brasileira de Operetas IrmãosCELESTINO-GILDA ABREU
Temporada com o auxilio do S. N. T., sob o controledo Ministério da Educação .
HOJE - ULTIMO DOMINGO - VESPERAL ás 15lioras e soirée ás 20.S0ALLELUIA
niTn? a.°*??„e 17 Quadros de GILDA ABREUGILDA ABREU e Vicente Celestino emCriações no-tavels Regência do maestro VARETTO -fSrfo

de JA*iME SILVA e ÂNGELO LAZARY
AMANHA e terça-feira ultimas represantações de

ALLELUIA
Quinta-feira, 33 — GILDA ABREU-VICENTE

CEL7STINO em
PÁSSARO BRANCO
D-if?!£antad0ra Tl'eta ,,e Sady Ca,,ra* « ««"delia
Sm 

C°n' m,US'ía de Cust°dio Mesquita. Grande
KPTTn Ir ?,c,lcstra s*»b a regência d0 maestro VA-KM TO. Mais uma grande realização da CompanhiaIrmãos Celestino-Gilda Abreu

Poltrona 6S600 (sello incluso)

¦TI^^!rvv!!l!'l?^™^l-^"**^B'*^,""""«"i^^k

JAYME COSTA
e sua Companhia de

Comedia

NO RI VAI
som auxilio e controle dr
S. N. T. do M. E. e S.
HOJE Vesperal ás 15 ho-
ras e á noite ás 30 e 552 hs.

CARLOTA
mi

3 actos de R. Magalhães
Junior — O maior sue-
r.esso de todos os tempos!

Poltrona 5$000
Jayme Costa considerado
pela imprensa como o ].••

actor do Brasi;

THEATRO REPUBLICA
Hn£°nvSFreÍT---8* Phone:23-0271HOJE : Vesperal as 15 horas e "soirées" ás 20 e 23 hs.A grande Companhia Portugueza de Revistas
BEATRIZ COSTA
com Álvaro Pereira, continua apresentando a sensa-
ãsfisSí*que hontem cstreou s°b "pp°ia-sns.

"0' MEU RICO SÃO JOÃO"
NOVOS PAbnÂ1La"^C2.njunto ar"s«co em scena!NOVOS FADOS DE BERTA CARDOSO? Magistral,
.*,.»... Margarel Lan lhosAMANHA c todas as noites ás* 30 e 22 horas

liflilil
19

lfl
t9

19
19

S0

obtêm bons
empregos

CURSO PRATICO E EF-
FICIENTE: Rua 1." dc

Março n. 6 3.° andar, sala
4 (Edificio do Paço)

Dr. IV. Raes Barretto
ONDAS CURTAS — INFRA VERMELHO — ULTRA VIO

LETA — ELECTRICIDADE MEDICA ETC.
TRAUMATOLOGIÁ

Consultório: RUA SENADOR DANTAS, 11S - 3." S.
TEL. 42-4680 — 16 HORAS EM DEANTE

I

m*jmm*y': •'"~y~y^Bmãm^^7_ ^^

¦ f 
S!s^- m§ plenrtido succcs°so 

"cie

1,3 lte I
ÊÜIR-WAIXA

AryVÍ'BarrnòsodeHla;CmnCePÇã° f,e Luls ^^ *
S-A ír,Ucas 1-olit"Cas e de actuali-oacies e de grande montagem I

A's 15 horas — 1.» MATINí-P rumas 20 e 91 C„ »í«íixneü» CHIC — A noite

e toda a Companhia '
AMANHA _ A's 20 e 22"«"•as - Oesitcclacufl

'i3^ do dia

olo M JJD- —r— ^^ ,
mrllmmmmm^— • ^^^

Entra na Faixa
Esta Companhia tem oau.villo e "controle" do
S- N. T. do Ministério da

Educação

manmwL*
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VN. í^Sk». ^--- , ' fíL--df chapéozinho com a copa alui X íJlW.WI \// Mm./ ¦
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0 BOLERO
O bolero ê essencialmente

uma peca de roupa para os
dias mais quentes, seu isuc-
cesso vae crescendo porcausa de sua leveza e do
sua, graça.

Para ou dias mais ensom-
brados sorá leve sobre o
vestido, combinando ou em
franco contraste.

O vestido largo, na olda-
de parece sempre um pou.co caseiro; este pequeno
paletó o torna Incontesta-
velmente mais apto para
passeio; apesar de bem dl-
minuto, representa sempre
uma protecção contra umavlra.ção Inesperada, um
vento um pouco mais frio
(jue começa a soprar.

Com um vestido da ore-

pe preto ou azul marinho,
o bolero é encantador quan.
do de lfl., de crepe "mous-
se", de gorgurão de "otto-
man" de linho de "piquei-
la", de "ltnamil", neste ca.
so so escolherá cor de rosa
salmão, azul alfazema; 11-
mão; verde amêndoa ou
branoo. Egualmente, ficará
do ultimo chie em "twill",
"surah" ou "alpaga" es-
tampado de pequenos dose-
nhos, com uma lembrança
do estampado num detalhe
da "toilette", nas luvas ou
na copa do chapéo, o que 6
completamente enedlto.

Una costureiros põem
com um pequeno vestido

... Neste mez do junho mui
tos chapéos brancos, "cano
tior" de renda franzida, un.
chapéozinho com a copa altu
cornada por uma larga fita, o
feltrt} do abas levantadas ou
um ohápôó encanudado coni
pennas compridas em pé.

.,. com um;i casaca pveta,
um òliapeQiíInho do palha, com
irnamento e cordão de filé
grosso cruzado t atndo nn
iuca.

... blusa de organdi bran-
co güarriecldo de um entre-
melo de renda preta. Nais ore-
;i»as, finas flores de brllhan-
tes.

... Pequenos "tailleurs" de
seda' "pied de poule" preta e
branca com a sala sobro fôr-
nia e o paletó curtlnho, ou a
saia eollante e a jaqueta m<?ln
comprida.

... parn. o sport, pequenos
foltro.s postos para traz,

... para almoçar no restai!-
rante, um "tailleur" de lã
"belgo", na lapella uma fan-
tasia do frutas ou flores e uin
alto collar de varias fileiras
de pérolas preso na nuca por
uma fita preta.

... A' noite, grandes vesti-
dos estampados, as vezes mes-
mo se inspiram num momento
politico, mas... cuidado.

^Pi^^^j;; yfèíi

As subiilezas da alma feminina

DA 
janella do seu elegante e confortável

appartamento, aberta largamente para
a Praia do Flamengo, Mafalda, criatura Jo-
ven e romântica, debruça as esmeraldas dos
seus lindos olhos sobre a paizagem matinal.
A nevoa suave dos primeiros dias de Ou-
tono veste com uma roupagem diaphana de
sonho os arranha-ccos gigantescos, os "ban-

galows" modernos e as arvores verdejantes.
Lá em baixo, a cidade boceja, despertando,
voluptuosamente, para as alegrias da vida.

Mafalda pensa, melancolicamente, no
seu ultimo capricho feminino. Pela primeira
vez encontrara quem resistisse aos seus en-
cantos de mulher fascinante, á faceirice de
suas attitudes e á elegância de seus gestos
requintados. Ella não podia sc conformar
com a displicência com que era olhada pelo
homem que se tornara objecto de sua pre-
dilecção. E o que mais a enchia de revolta
era o facto de Roberto cortejar, precisa-
mente, a mais banal de suas amigas, criatu..
ra desinteressante, sem nenhum attractiyo
physico. Pelas alamedas de sua imaginação
o pensamento passeava, rl-ocurando uma
idéa capaz de conduzil-a ã victoria. Rcfle-
ctiu que os mais complexos problemas da
vida são, as vezes, solucionados por uma
pequena coisa, por um simples detalhe. A
elegância feminina, os requintes da mulher
moderna podem fazer prodighs. Naquelle
dia, cila deveria travar, numa festa ele
gante em Botafogo, uma nova batalha com
a sua rival. Haveria de vencer. Tinha todas
as armas necessárias para envolver, num
golpe de estratégia bem feminina, o scu ido-
lo. E desta vez, além das bizarras e luxuosas
"toilettes" com que iria deslumbrar os olhos
de seu apaixonado, ella contava com a col-
laboração subtil e irresistível do "Organdy
de Bazin", perfume que estava merecendo
a preferencia de todas as mulheres de boin
gosto da cidade. Os olhos ãe Mafalda volta-
ram-se, docemente, para o mar enquanto,
no seu intimo, bailava — como uma dan-
narina estranha a certeza da victoria.

S. B.
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I UMA VFIUMA VERDADEIRA TORRENTE
DE GARGALHADAS

MORTOS OS 71 TRIPULANTES
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"BREAK THE HEWS/.

BRORDUlflV

(Conclusão da Ia pagina)
lado nos mappas, colitni o qual
o .submarino se teria chocado
violentamente. Não põem, tam-
bem, em duvida a periciii de
seu., officiaes e tripulantes,
que já haviam levado o "Phi.-
nl.." sem incidente algum, út
Toulon a Salgon,

DESARRANJOS NAS MA-
CHINAS

Em Lorlent haviam circula-
do insistentemente, embora
sem confirmação, rumores de
que as maçhinas do eubma-
rino haviam soffrido di-sar-

ranjos, motivo por que o res-
pectlvo commandante se ha-
via visto obriuudo a arribar em
Shaiiijliai, afim de submettel-
o a concertos.

O "Phenix" havia partido
da base «le Toulon juntamente
com o "Espolr", no mez do
novembro ultimo, seguindo

paia Saigon via Canal de Suez,
Oceano Indico e Ningure.

O objectivo da viagem des-
tas duas unidades submarinas
ern o de reforçar a frota
franceza destacada naqüellas

aiuias, ao verificar-se a r.oiis-io
franco-japoneza, quando o go..verno de Tokio aceusou as au-
torldades francezas de pernr.t-tirem o transito de armas parao exercito chinez através da
estrado de ferro de Sanoy.
EXPLOSÃO NAS BATERIAS
Secundo se informa, a com-mis.ião de inquérito uomeaci*

pelo vice-almirante Decoux,
comquanto nâo disponha atéif-ora de qualquer elemento de
prova que lhe permitta deter-
minar as causas reaes do desas-
tre, está inclinada a acreditar
que se tenha realmente produ-zido aquelle choque, dada a na-
tureza rochosa dó fundo do mar
nessa zona, ou então que se
tenhn dado uma explosão nar*
baterias.

As cartas marítimas do Mar
da China são muito pobres em
detalhes, e nenhum comman-
dante de submarino está fmni-
liarizado com as condições
existentes nas immediações d?
Cam Ranh, ou c0m as tralçoei-
ras correntes marítimas da cos-
ta de Annah. que fazem dessn
zona a mnis perigosa de toda
a costa oriental.

Depois de ter permanecido
três mezes em Saigon, os dois
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COMET OVER BROADWAY"Sua gloria foi fugaz. Seu
remorso eterno, seu infortu-
nio sem limites e sua abnega-
ção a força que a redimiu na
queda!
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submarinos seguiram terga-fei-
ra pare a nova base naval de
Cain Rárih onde, depois de se
reabastecerem de combustíveis,
uniram-se na quarta-feira á
frota do extremo oriente, afim
de realizar as manobras de de-
fesn simulada dessa base con-
tra um ataque inimigo, Desen-
volvendo as tarefas que lhe
eram confiadas, o "Phenix "
submergiu varias vezes, vol-
tando no fim do dia para Cnm
Ranh.
HITLER ENVIA PEKAMES AO

PRESIDENTE LEBRUN
BERLIM, 17 (T. O.) — O

chanceller Hitler telegrnpliou
ao presidente Albert I.ebrun.
aprcsentnndo-lhe pêsames em
seu nome e em nome do povo
allemão, pela nerda do subma-
rino "Phenix".

0s escoteiros do
Estado do Rio

Uma delegação de esco-
teiro., em visita ao mi-

nistro da Viação
• Esteve, hontem, n0 Ministério
dn Viação, uma delegação dns
escoteiros do sul do paiz, que
vem fazer nesta cidade uma
concentração.

Os jovens brasileiros foram
recebidos pelo major Napoleáo
de Alencastro Guimarães, cheíe
do Gabinete do ministro Men-
donça Lima, com quem palestra-
iam.

Será enforcado
BARCELONA, 17 (U. P.) —

Annuncla-se que foi dada ap-
provação final á sentença de
morte por enforcamento prole-
rida pelo Conselho de Guerra
contra Alfons0 Laurencio, a
qual será executada o mais bre
v. possivel.

Yae inspeccionar os
Estados do Norte

O director Geral da Fazen-
da designou o agente fiscal do
imposto do consumo no Distri-
ct0 Federal Victor José de Mat-
tos, para proceder a uma ins*
pecção especial da arrecadação
nos Estados da Parahyba c
Rio Grande do Noçte.

Controle de embar-
que de passageiros

nos aviões
Para facilitar o serviço de

controle de embarque de pas-
sagelros nos aero-portos, bnl-
xou o sr. Trajano Reis uma
portaria que estabelece normas
de fiscalização, por oceasião de
embarque em avião.

Fica, pois, prohiblda a estra-
da de estranhar, nas partem de
manobras.

Immoveis para o Do-
minio da União

Dlriglndo-se ao da Fazen-
da o Ministério da Vlagai*
solicitou providencias, para
effeitos referidos em re-
cento officio do Depar ta-
mento N. de Portos e Na-
vegação, n sentido de se-
rem recebidos pela Dlrecto-
ria do Domínio da Unlao os
immovels que foram entre-
gues pela Fiscalizarão do
Porto no Estado da Para-
hvba, desapropriados, em
1P2B na capital daquelle
Kstado para a construcção
do porto da Parahyba ex-
copto o terreno conhecido
como "Caplnzal", situado a
margem direita do rio "Sa-
nhaua".

UMA VISITA AO DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE

PROPAGANDA

Acham-se actualmente re-
uniilos no Rio, em acampa-
mentos localizados na Quinta
da Bôa Vista, grandes agru-

I pamentos de escoteiros dos Es-
| tados, que vieram participar

do, próximo "Ajure Interesta-
dual", que hoje se inaugura
nesta capital.

Ao mesmo tempo em que se
preparam para os aetos mar-
cantes da presente concentra-
ção, os juvenis integrantes da-
qüellás representações têm fei-
to visitas a centros destacados
dc actividade e progresso da
capital da Republica.

Hontem, estiveram elles no
Departamento Nacional de
Propaganda.

Recebidos pelo director do
D. N. P. sr. Lourival Fontes,
a uium apresentaram cumpri-
mentos de sympathia, foram,
loffo após, os escoteiros convi-
dados a fazer uma visita a to-
das as dependências daquelle
Departamento.

Grande admiração e inte-
resse demonstraram os jovens
visitantes pelo que então lhes
foi dado ver «los trabalho.-- en-
tregues aquella repartição de
propaganda.
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DE UM
JOVEN MEDICO
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Preso o autor de um
bárbaro crime

P ALEGRE 17 (A. N.)
 Pol preso no 3« distri-

cto do município de D. Pe-
drito o indivíduo Amàrante
Balsamo, autor do bárbaro
assassinio de Ulisses Fer-
nandes Machado, facto oc-
corrido naquellei município
ha cerca de 17 annos.

Assassinou a esposa
com 25 golpes

BELÉM, 17 (A. B.) —
Noticiam de Clevelandia
que oceorreu ali bárbaro
crime. Adelino Amoras, co-
nhecldo pela alounha de
Lampeâo das Selvas, matou
sua mulher com 25 golpes
de terçado. Adelino descon-
fiara que sua companheira
o traia e pretemdla entre-
gal-o 4. policia.

0 BOLERO.
(Continuação da 9" pag\

claro, nSo somente um bo.
lero. mas uma saia-tuiilcu,
inovei; nes^n caso, saia e
bolero silo «le IS unida e es-
cura; ê pratico e bonito,

Pa.ra toi*ni*«r mais ele-
gante uni vestido preto ou
azul uni bolero «lo renda em
relevo, ou natural ' do mai»;
lindo effeito; as vezes mos-
mo se encontra nas colle-
ecoes mio sômento rendas
em bolero, mus mesmo em
peiiue.no paletó ou ousai;».

Para os vestidos «le to-
luilklado de pastel, a pelleniarrilo dá effeitos delicio-
sos, usada com luvas, cha-
péo ò sapatos marríles.

Sempre alegres as "toi-
lette.s" as vozes se tornam
exuberantes: grandes olul-
pios de abas transparentes,
vetsldos cor de flores e bo-
lòroa fantasista.a dando vi-
da e mocidade, porõm mm-
ca a nota se torna èxaggu.rada e podemos assistir
este inverno a um verdudei-
ro desfile do bom gosto.

POLTRONA

ESTUDANTES

9L.2Í200

Nenhum lilm ooiioodo no'Metro' oorá exhibido em

tes de passado** 60 dias do
sua» exhibicõpa noplo

Cinema.

I
iíi

Hoje ás 10 hs. matinée infantil
Continuação da "serie" "LEGIÃO DOS

CEPÍTAUROS", comédias, desenho, etc.

Preço unico: 2Ç200 a poltrona

A inauguração da Villa
Militar de Uruguayana

Jüi
O MINISTRO OA GUERRA
FAR-SE-A' REPRESENTAR
PELO TENENTE CORONEL

LUIZ PROCOPIO
Terá lugar no «Ua 2 do cor-

rehte a inauguração da Villa
Militar de Uruguayana, ini-
ciada em dezembro de 1937 e
que teve como chefe da cons-
trucçfio o major Antônio Bas-
tos. E' constituída a Villa dc
30 casas para officiaes, torre
dágua, usina, etc.

O ministro da Guerra, r*e-
neral Eurico Dutra, far-se-a
representar na inauguração,
pelo tenente-coronel Luiz Pro-
copio de Souza Pinto, official
«le seu gabinete, e pelo major
Corrêa Lima, addido militar
no Uruguay.

O tenente-coronel Luiz Pro-
copio seguirá para Porto Ale-
gre, amanhã, segunda-feira,
por via aérea.

Uma conferência do es-
criptor Mario Sette _-

Por iniciativa da colônia
pernambucana, será. homena-
geado «a quarta-feira proximu,
dia 21, ás 17 lioras, no salão
da Associação dos Artistas Bra-
sileiros (Palace Hotel) o escrl-
ptor Mario Sctte.

Para esta festa que contará,
com o concurso dos srs. Olc^a-
rio Mariano e Adelmar Tavares,
membros da Academia Brasilei-
ra, dos jornalistas Nery ,Camel-
Io e Godofredo de Medeiros c
ainda d0 compositor pernain-
bucano Nelson Vaz e da senho-
rinha.Maria Silva, com nume-,
'•os de musica pernambucana,
não lia convites especiaes.

O homonagaado falará sobra"A vida do Recife antigo atra-
vés dos annuncios dos velho*
jornaes".

A manifestação será tambem
estendida ao historiador Marhi
Mello e ao dr. Apolonio Salles.
secretario da Agricultura de
Pernambuco, ambos tambem
ritualmente no Rio.
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OCumplice deNoson Sentiu oCor-
r na Hora do Crimepo Estremece

A bomba explodiu-
lhe na mão

ALBERTO FLACK DECLARA. EM CARTÓRIO, QUE QUASI PERDEU OS SENTI-
DOS QUANDO 0 POLONEZ TRANSPOZ 0 PORTSODA AERONÁUTICA CIVIL
Apresentado ao arrombador internacional como um ladrão que procurava regenerar-se — Sedu-
zido pela perspectiva de uma fortuna — Só ia lará do outro lado da vida — Na enfermaria Fi-

linto Muller — 0 inquérito na 3/ -delegacia auxiliar
Na thesouraria da Policia

Central procedeu-se, hontem, a
contagem official do dinheiro
appreendido em poder dos as-
saltantes da Alfândega, no
montante de selscentos e dez-
esete contos duzentos e oitenta
e um mil c cem réis 
(617:2818100), excluindo as ap-
preensões ante-hontem feitas
no Banco Bòa Vista e na caixa
dágua da residência do sr. Al-
berto Flack. em Nictheroy. Es-
se dinheiro foi recolhido á cai-
xa forte da Policia, onde fica-
rá á disposição cia Alfândega.
ALBERTO FLACK EM CAR- .

TORIO
Terminado o trabalho da

contagem do dinheiro, que íoi
presidido pelo delegado Llnneu
Cotta e assistido pelos srs.
Manoel Ignacio Paulo Antu-
nes, thesoureiro da Policia:
Martins Vidal, chefe da Secção
de Roubos e Furtos e Carlos
Mendes, escrivão da D. G. I.,
íoi chamado a cartório, afim
de depor o larapio Alberto
Flack.

O depoimento do perigoso
ladrão foi longo c minuncloso.
Alberto Flack, cuja preocc.upa-
ção única é fugir a possíveis
contradicções, reproduziu as
declarações que ha dias fizera
na Secção de Roubos e Furtos,
accentuando que só se tornou
cúmplice no assalto depois que
Noson lhe declarara que a sua
funeção seria apenas a de se-
g.uil-o ao local cm companhia
de Maria Fucks, para facilitar-
lhe a entrada no edificio c de-
pois voltar para proteger-lhe a
saida. Em se tratando de uma
tarefa tão insignificante, ac-
ceitou o convite, não tendo a
preoceup ação de perguntar
quanto iria receber pelo traba-
lho. Tanto assim que deixou o
pagamento ao critério de No-
son.

SENTIU TODO CORPO
ESTREMECER

Alberto Flack, como todo la-
drão profissional, a p r esenta
uma característica que impres-
siona : o cynismo. Referindo-
se ao momento cm que Noson
transpoz o primeiro obstáculo
para levar a effeito o assalto,
isto é, o instante em que trans-
poz o portão da Aeronáutica,
Alberto Flack declarou, cyni-
camente, ao delegado, que sen-
tiu todo corpo estremecer de
medo, e quasi caiu desfallecido.
CUIDADO COM A POLICIA
Disse mais que. ao despedir-

se delle e de Maria Fucks,
Noson, revelando uma audácia
e sangue frio impressionante,
dissera-lhe :

— Até amanhã 1 Cuidado
com a policia e boca techada.

CONHECEU NOSON A UM
ANNO

Alberto Flack asseverou que
as suas relações de amizade
com Noson datavam de um an-
no apenas. Conhecera-o em
casa de Maria Fucks, no tem-
po em que a poloneza explora-
va uma casa de belchior na
Avenida Gomes Freire. Adean-
tor. mais que. na oceasião em
que íoi apresentado a Noson,
Maria Fucks dissera ao amr.n-
te que elle fora um perigoso
ladrão, mas que estava empe-
nhado em regenerar-se.

RARAMENTE VIA NOSON
Mal podendo conter o seu

intuito de despistar a policia,
Alberto Flack declara que pou-
cas vezes se avistava com No-
son. Antes do roubo.vira-o so-
mente quatro vezes. De uma,
conseqüência de um encontro
casual na Avenida Rio Branco
e as tres outras depois de ha-
verem combinado o "traba-
lho".
I NA POLICIA ESPECIAL

Noson continua no firme pro-
posito dé não se alimentar. O
homem de nervos de aço não

mWIÊÈÊâ
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Dr. Linneu Cotta, 3" delega-
do auxiliar, que preside

o inquérito

esconde o seu desejo de mor-
rer. E, por isso, as autoridades

resolveram transferll-o para a
enfermaria Filinto Muller, na
Policia Especial. Acreditam as
autoridades que ali tornar-se-á
mais fácil o desempenho da
missão do medico encarregado
de promover-lhe a existência,
alimentando-o artificialmente.

SO* FALARA' NO OUTRO
MUNDO

Ao que tudo indica, o chefe
do assalto á thesouraria da
Alfândega desta capital nada
mais dirá a respeito do sensa-
cional roubo que praticou. No-
son não aceusa ninguém. Pelo
contrario; chama a si toda a
responsabilidade.

E quando alguém o enterro-
ga, esperando que elle conte
toda a historia que o levou ao
cárcere, o homem, com uma
serenidade espantosa, retruca :

— Não adeanta ! Fui eu quem
assaltou a Alfândega. O resto
só contarei no outro mundo !
UM FILM DO ASSALTO

ALFÂNDEGA
A'

O Departamento de Propa-
ganda e Dlffusão Cultural está
organizando um film de todas
as deligencias para e elucida-
ção do assalto á Alfândega.

Primeira Travessia Aérea
Transatlântica Com Jornalistas
Levantou voo hontem

U 0 11 DO DU "ATLANTIC
CLIPPER". 17 (U. P.) — A's
quinze 

'e cincoenta e cinco de
hoje levantou vòo o "Atlantic
Çlippérj!. realizando a primei-ra travessia aérea transatlanti-
ca. com jornalistas, na linha
commérciul (pie se inaugurará
a vinte e oito do corrente. Só
jornalistas tomam parte nesta
viajem.

Estabelecido o serviço trans-
atlântico regular, não se leva-
rá mais de dezenove dias para
dar a volta completa ao mun-
do. As distancias entre a Eu-
ropa e todos os raizes da Ame-
rica será reduzida de muito,
utilisando-se a rede aérea, via

o "Atlantic Clipper"
(N'ova York. Da Europa a qual-
quer ponto da America não ss
gastará mais que seis dias. ou
seja, para a America Central e
norte da America do Sul, tres
dias; quatro a cinco para o*
paizes da costa occidental: e.
seis a sete para attingir Rio de
Janeiro e Buenos Aires.

Não ha duvida de que turis-
tas e homens de'negócios utl-
lizar-se-ão largamente das no-
vas possibilidades que se cre.-un.

O correspondente da United
Press,. Harry Franz, é o primei-ro passageiro que já percorreu
toda a rede internacional da
Pan-Air. visto como viajara an-
teriormente pelo Pacifico, Ame-
rica Central e do Sul.

Von Neurath Prohibe as
Reuniões Despor-
tivas no Protectorado
PERMITTIDAS, APENAS, AS CORRIDAS DE

CAVALLOS, NO RESTANTE DO MEZ

Ao ceder o logar a
uma senhora

CAIU DO BONDE E SOF-
FREU GRAVES FERIMEN-

TOS
Viajava hontem, á noite, no

bonde 2.045, da linha Piedade,
guiado pelo motorrieiro 6.275,
o funecionario publico José da
Fonseca Menezes, branco, de 43
annos, casado, brasileiro, re-
sidente á rua Leopoldina n. 63
— fundos, quando, ao deixar o
banco afim de dar logar a
uma senhora, escorregou no
estrlbo e caiu.

A victima, que soffreu luxa-
ção exposta do tomozello di-
reito, 1'ractura dos ossos cia
lace, contusões e escoriações
genralizadas, foi soecorrida no
Posto dc Assistência do Meyer
e transferido, em seguida, para

o Hospital Carlos Chagas.

Atropelado pelo au-
tfreaiMhão 9.402

Em frente ao numero 642
da rua José Reis, foi atrope-
lado. hontem, á noite, pelo
auto-caminhão n. 9402, o pa-
deiro Albino Ferreira Moraes,
branco, de 32 annos, casado,
brasileiro, morador á rua Hen-
rique Seidl n. 140.

Albino, que soffreu contu-
sões e escoriações generaliza-
das, foi medicado no Posto
de Assistência do Meyer, re-
tiramlo-se em seguida.

O commissario Djalma Bra-
ga, do dia no 26.» districto po-
licial, registou o facto.

O motorista evadiu-se.

A MENINA FOI SOCCORRIDA
PELA ASSISTÊNCIA

Quando brincava soltando
bombas no quintal de sua re-
sidencia, A rua da Alegria nu-
mero 103, a menina Angelina,
de 12 annos, filha do sr. Uno
Fuço. ficou queimada nos de-
dos da mão esquerda.

Soecorrida pela Assistência
a menina, depois dos curativo.-.,
retirou-se.

A policia registou a oceor-
rencia.

Para um jornal de
Goyaz

O Ministério da Viação com-
municou á Associação Brasilei-
ra de Imprensa qut, ntteridèndò
b.n pedido daquella instituição
tío classe, autorizou a E. F.
Central do Brasil e a E F. de
Goyaz a transpoitnrem, com
abatimento do 50%, uma machi-
ua adquirida nesta capital e
destinada ás offieinas do sema-
nario "Anápolis", que se edita
na cidade do mesmo nome, no
Estado de Goyaz.

Io povo!
RECLAMA

A imprensa da Bahia pede ao interventor que re-
vogue a medida de prohibição desse divertimento

BAHIA, 17 (A.N.) — O ves-
pertino "Estado da Bahia"
enviou ao ministro dp. Agri-
cultura o seguinte telegram-
ma:"A redacção do "Estado dn
Bahia", vespertino don Dia-
rios Associados, em nome dos
bahianos e attendendo a que
as tradicionaes festas joanl-
nas têm uos balões o sou maior
encanto, solicita de v. ex. ex-
cluir a capital da prohibição
do Departamento de Produ-
cção Vegetal. Reconhecemos
que a providencia visa poupar
as florestas, por estas ocea-
siões attingidns por incêndios.
A verdade, porém, e que a
Bahia está cercada por quasi

todos os lados de água, es-
tando na época dos ventos quo
sopram do mar. Além disso,
jamais se veriflcnram inceu-
dios no 1'econcavo bahiano,

causados por balão, filando as
zonas seccas muito distantes
da capital, Mantendo o bahia..
no carinhosamente as suas
tradicções, a medida trouxe
grande desapontamento á po-
pulação, que confia plenamen-
te nos sentimentos de v. ex.

O alludido vespertino reali-
zou uma enquête sobre o ns-
sumpto, sendo unanime a opi-
nião de que não ha necesslda-
de da medida para esta ca-
pitai, em vista do tradicional
costume não trasJer nenhum
perigo.

A RUA BOM PASTOR, ANTRO
DE MALANDRAGEM

Os moradores da rua Bom
Pastor appellam para as au-
toridades do 14" districto poli-rial, para que voltem ás suas
vistas para o que se vem verl
ficando naquella rua.

A vádjagem ali está tomando
I roporções alarmantes, s c rii
que nenhuma providencia sej-i
tomada pelas autoridades com-
íjet^rites.

Mal cáe á noite formam-se
poi toda extensão da ma gru-
pos de desoccupados que. sem a
minimr attenção a0 socego oa-
blico, estacionam em frente
ai casas de famílias e levam
numa algazarra infernal até ai-
tas horas. Além disso, usnm de
termos que a moral prohibe até
nos "bas-fonds".

i" delegado cio 14" distrlcto, sr.
Severin0 Silva, que sempre s>3
distingue pelo zelo com que age.
» bem do socego publico, esta-
mos certo, porá termo a
tsse abuso, tomando as provi-
dencias que se fazem mister.

A INVIOLABILIDADE
DO PIREiTO DE ASYLO
UMA NOTA DA ARGENTINA AO GOVERNO
HESPANHOL REAFFIRMANDO OS P 0 N T 0 S

PRINCIPAES DO PROTESTO CHILENO
no contra a attitude do üover-
no hespanhol, o que occorierá
se peorar a tensão entre o Chi-
le e a Hespanha.

Ao mesmo temi)o o sr. Can-
tillo não deu. logar a duvidas
sobre a intolerância do Go-
verno argentino em relação á
violação do direito de asylo c
accrescentou que chamaria o
encarregado de Negócios da
Hespanha, sr. Juan Pahlo de
Lojendio, para que defina a at-
titude de seu Governo. Entre-
tanto informa-sc que o Gover-
no argentino havia protestado
junto ao hespanhol. mas ssa
noticia foi desmentida nos cir-
culos officiaes.

Chanceller José Maria Cantillo

BUENOS AIRES. 17 — Se-
gundo se diz em circulos au-
torizados, o Governo argenti-
no enviou uma nota ao Gover-
no hespanhol, repetindo os
pontos principaes da nota do
Governo chileno, e reaffir-
mando com insistência a invlo-
labilidade do direito de asylo.

O chanceller José Maria Can-
tillo, em entrevista concedida
nos representantes da impren-
sa, declarou, entretanto, que a
Argentina ainda não apoiou
abertamente o Governo ehile-

Carmona
Possessões

Visita as
de Portugal

A BORDO DO "COLONIAL" QUE ZARPOU A'S 19 HORAS 0 MARECHAL
i INICIOU SUA VIAGÇM RUMO A' CABO VERDE

Todos os vasos de guerra ancorados no porto raivam com 21 tiros o
navio presidencial

li«I

Von N curai li

PRAGA, 17 (U.P.) — O
processo de George EulJa e
Paul Stehr, policiaes allemães
accusados da morte ds Jarosj-

Terrenos
E PRÉDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES

MUDA DA TIJUCA
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, a

Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone :>í)-4<>55.
BAIRROS DE FREI MIGUEL E HRAQU VItA no Kca-

len^o — Informações com Sr. Vaz á Rua Dr. Lessa. Itifi.

Companhia Immobüiaria Naciona!
R. DA QUITANDA, 143 - Phone: 23-210?

lav Mueller, pertencente á po-
licia tcheca, oceorrido em
Nachod em 9 do corrente, foi
adiado até terça-feira proxi-
ma, sem que se tenha chega-
do a estabelecer um veredicuo.
A principal declaração, hoje,
foi a dó medico que attendeu
Mueller depois que o ataca-
ram.

O processo está sendo mais
prolongado do que se acre-
ditava, pois começou hontem
na parte da manhã, e muitos
observadores pensavam que no
mesmo dia se conheceria a
sentença, mas agora não se
sabe em que data a mesma
será proferida.

A situação no protectorado
é mais tranquilla, segundo as
noticias' de fontes officiaes. O
decreto hontem baixado pelo
Barão von Neurath prohibin-
do as reuniões desportivas, ex-
cepto as corridas de cavallos
no restante do mez, nâo pro-
vocou nenhuma repercussão
Importante. Entretanto, acre-
dita-se que não será bem re-
cebido pelos tchecos e que,
pelo contrario, poderá dar
causa á intensificação da re-
sistencia passiva.

Desligamentos de
officiaes

Foram desligados hontem.
da 1" Região Militar, o major
Luiz Raveduti Sobrinho e o
l" tenente de administração

l .loão Rabello de Mello, o pri-
meiro por ter sido transferido
'jara o E. M.- I. da 7a Rsaiáo
Militar e o 2" por ter sido cias-
vi ficado no 13° R. I.

LISBOA, 17 (Adolpho Vieira
da Rosa, correspondente tía
United Press) — O marechal
Carmona recebeu hoje, em Cas-
cães, os cumprimentos de des-
pedida dos vereadores munici-
pães, das autoridades civis e
militares, bem como do gover-
.'íador da cidade sr. Moyses Sil-
va. o presidente agradeceu as
provas de deferencia e, depois,
telcphonou para o Palácio Be-
iem, despedindo-se dp secreta-
rio geral da presidência, sr. .lay-
me Mathias.

Acompanhado pelo ajudante
tíe ordens, capitão Silva Costa,
o presidente Carmona deixou a
cidadela ás dezesete horas e vin-
te minutos, viajando de auto-
movei. O povo encheu o carro
cori flores.

Ao passar pelo Palácio Be-
lem, entrou para o carro pre-
sidencial 0 general Amilcai
Motta.

Acompanhado por um esqua-
chão de cavallaria, o carro pro-
seguiu em demanda do Tei'-
rcirn do Paço, onde deu entrada
ás sei:; horas e dez minutos.

O terreiro estava festivamen-
te engalanado e nas tribunas
officiaes encontravam-se nume-
.•osos representantes das forças
aimadas de terra e mar. elemen-
los do corpo diplomático, °
cardeal Cerejeira e todo o go-
verno.

Contingentes do exercito, da
marinha e da Legião da Moci-
dade Portúgueza davam a guar-
ds de honra.

Os escolares agitaram milha-
res de bandeirinhas. vivando, ao
mesmo tempo, os nomes dos
senhores Salazar, Carmona e da
Pátria, emquanto bandas mili-
tares executavam o hymno na-
cional portuguez e numerosos
aviões cruzavam o céo em for-
nações elegantes.

SAUDADO POR SALAZAR
As janellas de todas as resi-

dencias bem como das reparti-
ções publicas situadas nas pi'o-
slmidades, estavam apinhadas
de gente que acenava lenços em
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Marechal Carmona

direcção ao presidente Carmo-
na.

Envergando uniforme simples
de official, o presidente Car-
mona desceu do carro apoiado
em uma bengala, sendo imme-
.'.latamente saudado pelo sr. Sa-
lazar e pelo ministro.da Mari-
fjha, juntamente com quem pás-
sou em revista as forças da ma-
rinha.

Depois, dirigiu-se ás tribunas;
afim de despedir-se do presi-
dente da Assembléa Nacional,
dos deputados, do corpo dipio-
matlco e das altas autoridadeõ.
recebendo de todos votos de fe-
liz viagem.

Acompanhado pelo sr. Sala-
zar e demais membros do go-
verno, dirigiu-se depois para u
ráes onde, finalmente, ele-
mentos da marinha receberam-
no e ao ministro das colônias.
Schèral Amllcar Motta. que o
i-companha nesta viagem.

N0 derradeiro minuto, q pre-sidente Carmona abraçou alfa-
ctüosániente o ministro Salazar.
a quem fica confiado o governo

da nação emquanto durar a via-
gem do general.

Nesse momento, fizeram-se
ouvir estrondosas manifesta-
ções.

A largada do cáes da vedeta
aue transportaria o presidenteaté o paquete que o conduzirá,
e que se encontrava ancorado
a largo, foi verdadeiramente im-
pressionante. A artilharia de to-
dos os navios de guerra anc(1-
rados no porto salvou com gltiros, ao mesm0 tempo em quede todas as bocas pa.rtiam vivas
e todas as mãos agitavam len-
ços saudando o chefe da na-
ção.
JORNALISTAS QUE ACOMPA-

NHAM O PRESIDENTE
De pé na proa do barco, o"residente agradecia com a mão

a carinhosa manifestação juelhe faziam, emquanto a vedeta
singrava velozmente as águas,rm direcção ao "Colonial". Ahifoi elle recebido pelos jornalis-fas nacionaes e estrangeiros quso acompanham em sua viagem
às colônias.

Todos os membros do goverm»conservaram-se no cáes até queo sr. Carmona, tivesse áttjhgi*
do o portal d0 "Colonial".

Em Cascaes, Mádtimp Car-
mona recebeu grande mnnifes-
tacão da gente humilde local.

O "Colonial", branco comoum cysne, zarpou justamente asdezenove horas, seguindo lenla-mente até Cascaes, ncomoanha-
do por dezenas de embarcações,
engalanadas, que davam umacuriosa nota de nlegria silvap-oo constantemente, emauantonumerosos aviões civis P milP-a-res evoluiam Febre o ^arco. com-boiando-o até a saida da bar-ra.

Das margens, um público .y.i-uieròso seguia a marcha HiUdp paquete; acenando seus len-
^os pnrn bordo.

O "Colonial" chegará a 3*oVicente dr Cab0 Verde a 23 de
junho. Ahi o presidente desem-«arcará por algumas horas.

Falleceu o coronel
Rego Monteiro

Em sua residência á rua
Professor Gabizo. n. 339, nesta
capital, falleceu hontem. o c.o-
ronel da reserva Jonathás da
Costa Rego Monteiro.

Atropelado em fren-
fe ao Armazém 14
Quando transitava hontem, à

noite, pela Avenida Rodrigues
Alves, o marítimo Antonio
Mendes, , preto, de 41 ánnos.viuvo, tripulante do "Comman-
dante capella", ao chegar em
frente ao armazém 14, foi atro-
pelado por auto. soffrendo ira-
ctura exnosta da perna direita.

A victima, anos ter sido me-
dlcada no Posto Central da As-
sistencia, f0i internada no
II. P. S.

Deu dois tiros no
compasiüieiro de

profissão
O CRIMINOSO FOI PRESO —

A VICTIMA NO H. P. S.
Encontraram-se hontem, h

noite, na esnuina da rua Con-
de de Bomfim com S. Fran-
cisco Xavier, os pedreiros Ulys-
ses Luiz Barbosa; pardo, de 42
annos, casado, residente á rua
Barão de Itapagipe n. 551 "
João Oscar. Começaram a pa-lestra sobre diversos assumptos.
inclusive o da profissão de am-
bos.

Aconteceu porém, que a pa-lestri ,'niiistosa, degenerou-se
em forte discussão.

Em dado momento, .Tnão Os-
car. impulsivo e um tanto ai-colizado, sacou do revolver e
desfechou dois tiros contra o
seu companheiro de profissão.?"tf!""íindo-o rio thorax e no
peito.

FUGIU
Vendo Ul.vsses cair banhado

rm sangue, o criminoso tratou
m futrir. Porém, um soldado
de Policia oue se encontmvn
próximo ao local, deu-lhe voz
dp prisão, condvzindo-o n de-legada do ir)0 districto policial.O cpnimissariri Ancora da Luz
mandou lavrar n rla<rrante.

NT0 H. P. S.
A victima foi medicada no"""'^ H^ntrnj d-i Ae^stencin «

internada, em seguida, em es-
tado grave, no H." P. S.

Srave mm

éowí o

tonto no
ÚM ll^sSfio

«a
Foo'Njj Bkh

Healizava-s" hontem. á no)-fe. uma naKijdn de foofaM. no
campo do Onposi.-ão Fooíh^llClnb, á mn Silva Xavier; no Rn-
Senho de Dentro, entre o temi
Incrl e o Nova Anrova. de •!«•,-
çarénaguúj quando Nelson Rè-
rçs de lemos, pardo, de 28 an-"os. solteiro, «viotòrif.tá resi-
flejfte á rua Professor Cam0'-ro s'n.. rjue >oe'ává na mein-dl-reita; ao nrociirnr fazer rm"ot>l, rp-oi.o,, violeta fr.'ivp r'u
lieehér do Óppor.inão; Em con-
^cmenrii da violência Ho ôbo-
o"9, >'f.|son soffreu fracturáe.xnòsta da p^ma di"e;ta.

Anrts ter sido mrdieaío nc
Posto dfi Á;ssisténpia rio Me<-r
fn| a viVMm-, t'piiir)V";r'.| nara a
C[""> rlp Soi.r]e S^o Paulo.

O keeper estava descalso...
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HI ipã ielipnle. a hü\ k Hoje ire Fluminense e 8. Christovão
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Cederá ò Fluminense, Ante o Enthusias-
mo dos Seus Tradicionacs Adversários?
Como se Apresentarão, Porá o Embate n. 1, Ambas as EquSpes

Os cracks do Fia inengo enfrentarão hoje o Bom suecesso

s Éubro-Negros Lutarão
eje Contra o Bomsuccesso

Na "cancha" do grêmio leopoldinense- 0 juiz e as equipes
O Bomsuccesso recebe, hoje,

a visita do Flamengo. Em sua
cancha, realiza-.e uma das pu-
gnas üa ultima rodada do tui-
lio cio campeonato da cidade.

A pugna ciue reunira esses
dois adversários, pelas cara-
cterlsticas que a cercam, prenoj*
ns atténçõea cie grande parte
da torcida carioca.

O Flamengo, que hoje appa-
vecerã com algumas modifica-
ções om seu quadro, ostenta,
como é sabido, o titulo ele pon-
teiro desta parte do campeo-
nato citadino.

Embora o esquadrão rubro-
negro esteja sensivelmente

prejudicado pelos recentes
acontec imentos indisciplina-
res notados em suas ultima-,
cxhibições, espera a sua dedi-
cada torcida que saiba levar
a melhor sobre seu antagonls-
ta.

Os leopoldinenses, por seu
turno,- animados com o resul-
tado obtido frente aos botafo-
guenses, quando empataram
por 2x2, querem alijar o seu
adversário da posição que ora
oecupa, isto * é, do primeiro
posto no certame.

TEAMS
Os quadros deverão ter as

seguintes prováveis organiza-
ções: __ .

BOMSUCCESSO: Durval;
Mario e Villa; Vergara, Esco-
bar e Otto; Maseotte, Bahia,
Sandro, Pedro Nunes e Odyr.

FLAMENGO: Walter; Do-
mingos e Oswaldo; Mario, Vo-
lante o Natal; Sá, Carllnhos,
Valido, GOnzález te Jarbas.

ÁRBITROS
Os jogos de hoje, no grama-

do da avenida Teixeira de Cas-
tro serão dirigidos pelos, se-
guintes juizes: Teams profis- jsionaes, Mario Vianna; ama.- ¦
dores, Francisco Caldas Ju-

(Conclue na 17." pagina)

Bufl KP^I R^K^-^fl B-:*:i^ll B'*^^l K^l ¦ SM JBErfsHfflBl

Cardeal Cómmandará
a Vanguarda Tricolor

A "rentree" do notável center forward gaúcho

Cardeal

O acontecimento da tarde
I sportiva de hoje. no gramado

de Álvaro Chaves, será o reap-
narecimento de Cardeal, o no-
tavel center-forward gancho
que lamentavelmente tem esta-
do fora de scena por mais de
um anno. victima mie foi. por
duas vezes seguidas, de seria
contusão no joelho.

Sua "rentrée". se liem que
sol) condição, constituirá uma
das attraccões pari o publico
que se accommodara no sta-
dinm tricolor.

Cardeal, como é sabido, re-
velou-sè PnS technicos cariocas
nor oceasião da disputa do
Camfeonato Brasileiro de lü.17.
quando, surpreendendo por sua
mobilidade, visão de soai e te-
clinica, logrou os mais bem
orientados elogios.

TTm anno mais tarde, anos
delongas que causaram sensa-
,-ão. o Fluminense contratav->-o
Accldentado em um coteío. nao
lhe foi nossivel continuar acm-
ando. Em tratamento, nassou
1'rande parte do tempo do con-
trato qne o prende ao premio
de Alaôr Prata, ools o mesmo
o tem preso ao club apenas por
dois aiinos- Abrindo um pn-
renthesis, registamos com ora-
zer a nossa admiração aos dl-
ri gen tes do Fluminense, os
rçiwes visionários de uma men-
talidade sadia, nao reuatearam
auxilio ao plaver gaúcho. Seus
vencimentos, regularmente pa-
eos, não obstante o impedimento
oue o afastou dos gramados.
hem como a attenção medica
aue lhe foi prestada, provam
nue no Fluminense não se ex-
nlfirá o profissional seu joga-
dor. •

Examinado ante-hontem pelo
dr Leite de Castro, Cardeal ou-
viu com satisfação mie poderia
actuar contra o São Christo-
vão. no commando da vanguar-
da tricolor. A autorização est*-.
porém, condicionada á um no-

vo exame radiologlco, depois de
amanhã, quando se conhee.rá
a palavra decisiva dos médicos
sobre a possibilidade de seu rc-
gresso á actividade com regula-
ridade.

O "onze" do São Christovão, quc hoje medirá forças com o Fluminen sa
A attracção máxima da i*o- falta-de "chance" que sempre campeão apresenta uma regula-¦ - ¦ 

perseguiu o quadro tricolor, ridade de producção e resisten-
frente aos alvos. Ainda nes- cia technica, mesmo .desfal«i-
te momento, a equipe das l.a- cio assim como está, capaz de
ranjeiras se apresenta desíl- , desconcertar o esquadrão mais
curada', tentando uma recom- sedento de victorias

_____:_ _...n_.t ri*» 4 ivt •-.!•_-_ i<1 Cf!

dada de encerramento do pri
meiro turno do campeonato se
rá, sem duvida nenhuma, o cn-
con tro de boje em Álvaro Cha-
ves.

Rivaes de tradição, o Flu-
minense e o São Christovão es-
tão ambos maguificamente coi-
locados nos primeiros postos da
tabeliã, distanciados, apenas de
um ponto e tudo farão ,para
não perder a invejável situa-
ção que desfrutam, emparelha-
dos aos mais fortes esquadrões
da cidade.

Recordando a rivalidade cios
adversários., da peleja numero
um de hoje, hasta lembrar a

Roberto, Villegas, Joaquim,^ Me-
na e Carreiro.

posição quasi de improviso,
com as estréas de Raul, Cardeal
e Vicentini, sem falar das tro-
cas -de posições entre Tim e
Romeu, emquanto o team de
Figueira de Mello apresenta o
máximo de sua potencialidade.

A ausência de Machado, Her-
oulès e Orozimho, tres valores
incontestáveis e destacados do
Fluminense, é formidável "h:n-
dicap" para o team visitante.

Apes-ir de tudo isso, o tri-

Os Tres Primeiros Jops do 2o Turnc

E ninguém ousará, diante do
que suecédeu ao Madureira. ar-
riscar um prognostico, sobre os
resultados da luta de logo imis.

O que é certo c que será um
prelio de gigantes.

Animados pelo applauso de
sua "torcida" os cracks de Al-
varo Chaves multiplicarão as
energias pbysicás e tudo faraó
para não ceder o posto de hon-
ra que sustentam, a todo tran-
se, apesar de desfalcados.

for sua vez, os commanda-
dos de Joaquim estáo em fôr-
ma impeccavel e dlipostós a
manter a tradição de rivaes-
fantasma do campeão da cl-
dade. . .

OS QUADUOS
O Fluminense deverá apre-

sentar a seguinte equipe: Ra-
tataes — Moysés e Guimarães
— Bióró, Brant e Vicentini —
Amorim. Tim, Cardeal, Romeu
e Raul.

S. CHRISTOVÃO: Wal'er —
Hernandez e Múndinho — Ar-
chimedes, Dôdô e Afíonginho —

1 ^tfAV.v^^W^.^vWyMiJ/A^XW.1^
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Carreiro
*»l>«l I

Cinco "cracks» da represent ação sanchristovensc, que inicl arã 0 i. turno do Campeonato
jogando contra o Vasco

partamento Técnico, o cam-
peonato se dividrá em tres tur-
nos, iniciando-se, portanto já
no domingo próximo a segun-
da etapa, com a mesma ordem
dos jogos do primeiro turno.
Apenas os locaes, como é de

Com a rodada de hoje termi-
nam os jogos do primeiro tur-
no do II Campeonato Official
da Liga de Football do Rio de
Janeiro.

De accordo com a tabeliã,
publicada este anno, pelo De-

praxe ,serão invertidos. Exem-
pio : no primeiro turno o Fia-
mengo visitou o Madureira, em
Domingos Lopes. Dia 25 cabe-
rá ao tricolor surbubano pre-
liar na cancha da Lagoa.

(Conclue na 17 . pagina)

Carreiro Ainda
Inspira Cuidados

1

0 crack alvo obrig^o a coraparscer
mensalmente ao Dep» Mediso da

L F. R. J. - Pode jogar ho|e
Attendendo a um chamado

do Departamento Medico da
Liga de Football d0 Rio cie Ja-
neiro, compareceu hontem á
tarde áquèlla entidade, o player
do São Christovão Carreiro.

Sübiiièttido a novo exame, o
dr. Leite de Castro julgou-o
em condições de preliar hoje.
Considerando, porém, não ser

ainda totalmente . satisfatório o
seu estado de saude. o facul-
tativo da L. F. R. J. aconse-
lhou o craclc a comparecer
mensalmente ao Departamento
Medico, afim de que se possa
observar melhor a marcha dos
melhoramentos que tem ohtl-
do, desde que vem obedeceu-
do a nm reglmen severo de
tratamento.

ÃÍSSÃL JOÇÁIW /CE CCNDIÇAC
(.'•,!«
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O
A ESCOLA DO TRABALHO E SEUS CURSOS DE APRENDIZAGEM

I1 Uma rapida palestra com o professor Gilberto Chrockatt de Sá
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Um aspecto das officinas dà Escola do Traba lho, vendo-se os alumnos em actividade
Hontem, o professor Gilberto

Chrockatt de Sá falou ao DIA-
MIO CARIOCA sobre os melho-
lamentos por <iue vem dc pas-
.ar a Escola do Trabalho, lo-
calizada cm Nictheroy, no 13ar-
reto, dc que é director.

O nosso entrevistado é uma
figura moça, oom *>redicados
de intelligencia, e faz parte
dessa nova geração dc educa-
dores que se vêm affirmnndo
nos nossos meios de educação,
entre os quaes se vê o profes-
sor Murillo Braga. Na verda-
de, o sr. Gilberto de Sá tein
feito uma -..estão efficiente,
controlada, á frente dc nma das
mais importantes escolas pro-
fissionaes existenles no paiz.
Trata-se, assim, de um enten-
dido no assumpto, não só por
força de suas funeções, mas
ainda pelos seus estudos espe-
ciali/ados.

Por tudo isso, o director da
Escola do Trabalho foi recen-
temente designado para fazei'
parle de uma commissão, de
que é presidente o ministro
Gustavo Capanema, e qne >e
propõe a elaborar um plano so-
bre o ensino profissional,
abrangendo este todo o paiz.
Representante que é do Minis-
terio do Trabalho, na referi-
da commissão, o sr. Waldemar
I-alcão justificou a nova invés-
lidura do entrevistado com u

1 actividade que este tem des-
envolvido no tocante á mate-
riu.

Escola do Trabalho
A Escola do Trabalho eslá

localizada no Barreto, num
grande centro de operários.
Occupá uma arca de 21.000
meiros quadrados, com instai-
lações em prédios próprios.

Dentre aquelles, destaca-se a
casa da administração, onde
então histallados O' gabinete
medico-dentario e os serviços
technicos. Ao lado, o pavilhão
do aulas, com material inodi-r-
no. Noutro edificio, as officinas
que compreendem uma tias
maiores áreas destinadas a
esse fim.

Curso de Aprendi-
zagem

O professor Chroel.att de Sá !
refere-se, primeiro, ás seccõss jem que se dividem as òfflclnsui
do estabelecimento. Diz que n
secção de metal prepara futir
didor, ferreiro e modelador* a
dc madeira, carpinteiro, marcl-
neiro. lustrudor e enlalhador;
a graphica, compositor, pauta-
dor e dourador. Assim explica:

— No acto da matricula, os
alumnos são distribuídos pelas i
srcçõe.s dc accordo com as res- I
pectivas vocações. Kazem, pois. I

0 ESTRANHO CASO DO DONO DA
VIDA E DA MORTE.

Crime e loucura — Gênio ? — Ou apenas um
amor sinistro ?. ..

PARIS, maio — O crime sem- jpre andou estreitamente liga-
do com a loucura. Ainda não foi I
possivel porém, marcar os limi- '•
tes exactos que separam o cri-
minoso do louco- O caso de C.
Friedman, o joven estudande
de chimica que se dizia senhor
da vida e da morte, é um exem-
¦pio frizante do que acabamos
de dizer.

Proseguindo a série dc cor-
respondencias dedicadas ao cri-
mc, vamos contar aos leitores,
o estranho caso que commoveu
Munich. Um dia, apareceu no
Instituto de Investigações Es-
peciaes. um joven chamado C.
Friedman. Vinha de uma cidade
da provincia com uma recom-
mendanão especial dc H. S.
Smith cujo nome no terreno da
chimica era conhecido em todos
os meios scientificos. Essa re-
commendacão valeu ao jóven
Friedman â admissão immedia-
ta no Instituto.

Desde logo conseguiu impor-
se aos seus professores e cama-
radas pela sua grande capaci-
dade de trabalho e pela vasti-
dão dos seus conhecimentos.
Apesar da sua mocidade. o es-
ludante era uma verdadeira au-
toridade na matéria. Conhecia
chimica du maneira profunda.
Além disso, estava realizando
varias pesquizas no terreno dos
gazes destinados á guerra e que.
pela sua novidade, deixavam os
velhos professores do Instituto
verdadeiramente admirados.

Nas proximidades do Instttu-
t. havia uma viila onde mora-
vam os que trabalhavam ali,
pois os estudos que elles reali-
zavim se prendiam ao emprego
da chimica nas guerras futu-
ras. , ,

Dahi o isolamento yolunta-

rio a que se condemnavam os
professores e demais membros
do Instituto. Foi lá que Fried-
man travou conhecimento com
a linda Frida. A moça era de
unia belleza deslumbrante, uma
verdadeira estatua de carne.

Os seus amores, dentro em
pouco, tomaram-se conhecidos
de todos. A moça costumava ir
ao laboratório onde o joven es-
tudante estava entregue ás suas
observações.

Dentro em pouco começaram
todos a notar que a moça defi-
nhava-se rapidamente c que o
joven Friedman precedia de ma-
neira estranha. Ficava encer-
rado no silencio do laboratório
manipulando drogas esquisitas.

Uma manhã, a linda Frida
amanheceu morta. No seu braço
encontraram duas picadas co-
mo se ella tivesse dado sangue
recentemente para alguma pes-
soa. As suspeitas recaíram todas
em Friedman que foi logo in-
terrogado. Foi então que 06 seus
mestres tiveram conhecimento
exacto de realidade. Estavam
diante dc um louco perigoso.
Friedman confessou tranquilla-
mente o crime. Alegou que ha-
via feito isso em proveito da
sciençia. Era o senhor da vida
e da morte. Mostrou um tubo
onde havia um liquido vermelho
que. segundo a sua affirmativa,
restitüiría a vida de Frida. Um
dos mestres deu, inadvertida-
mente um passo n;> sua dire-
cção. Isso foi o sufficiente para
revelar a loucura de Friedman,
que arremessou o vidro no chão
gritando que elles aueriam i'ou-
bar o seu segredo. .Até hoje não
se sabe bem se Friedman era
um gemo ou um criminoso coin-
mum.

a aprendizagem pratica e, além
disso, sao obrigados a frequen-
tar um curso cie theorla.

Campos de Experi-
mentação

Depois de percorrermos a se-
cção graphica, ligeiramente, fo-
mos ver os campos ue aprendi-
zagem agricola; Jardinagem,
horticultura e pomicultura. Tra-
ta-se de uma lnnovaçao que
vem de ser Introduzida pela
actual administração do esta-
belecimento.

Emquantó examinamos a
parte cie horticultura, o dire-
ctor se rerere á freqüência cta
Escola do Trabalho. São cer-
ca de ">00 alumnos que rece-
bem, ali, alimento, Instrucçao e
fardamento.

Depois, focalizamos a quês-
tão da aprendizagem agrícola.
Diz o entrevistado que os cur-
sos desse gênero foran alem aa
expectativa. Uma grande maio-
ria de alumnos se Interessa
pelo assumpto.

Secção de Madeira
A Secção de Madeira dispõe

dc optlmas Installações, o que
facilita a aprendizagem; Dc
outro lado, apresenta mão de
obra que se sujeita a coiifron-
to com a cie casas especializa-
da». Assim, acerescenta o dl-
rector:

— O estabelecimento faz
grandes fornecimentos de mo-
veis ás repartições do Estado e
ás escolas primarias. Agora,
por exemplo, vamos fornecer
um novo typo de material es-
colar, projectado e confecclo-
nado pela Escola.

Typographia
Depois passamos pela Se-

cção Graphica, novamente, a
qual está a cargo do sr. I.ou-
rénçò Deserto. A propósito, n
director focaliza as suas neces-
«idades que, como se vê nito
são multas. Diz nue a secção
apresenta alguns senões quan-
to ao material de aprendiz».-
gem. São necessárias duas ma-
'¦•binas, uma de cylindro. «ara
impressão, e outra para doura-
cão. Comtudo, a aprendizagem

Os diplomas conquis-

se processa sem maiores dlfíl-
culdades. o que se deve, em
grande parte, á bôa vontade
dos que ensinam, substituindo-
se, no caso, as aulas praticas
pelas de theorla.

Verificamos que. na Secção
Graphica, existe unia pequenaindustria. Assim, a Escola Ior-
neco ás repartições publicas ma-
terial de expediente e cadernos
escolares.

Secção de Metal
Esta secção apresenta um

grande movimento. Como as
secções graphica e de madeira,
ella está apparelhada para as
9xigenclas do ensino. De outro

I lado, aão dignos de destaque
! os trabalhos que se executam

ali, como, por exemplo, ma-
chinas de tornear e outras obras
importantes.

Ao lado do director, percor-
remos todn a secção. O traba-
lho é Interessantíssimo, com as
officinas de ferreiro e proces-sos de fundição. E acerescenta
o entrevistado:

— Temos aqui uma elevada
freqüência de alumnos.

Com os informes sobre a se-
cção de runclição, termina a
nossa rapida visita, de que le-
vamos as melhores Impressões
da Escola do Trabalho.

res brasileiros na
Feira dei Levante

V SUA mSTlllllUIÇAO AO
n. x. i. o.

O sr. Tldefonso Albano, di-
rector do Departamento Náçlo-
nal do Industria e Commercio
unti-og-ou, hontôin. no seu ga-
binete, vários diplomas con-
qülstadoa por expositores bra-
silolros na Feira. Del l.evante
de _ a3S em Bari. Os exposito-
res nue receberam os respeotl.
vos diplomas foram ns seffuln-
tes: desta, capital, Flora Medi-
clnal: Confeitaria Colombo;
Zltri IvmSbs; Com pan li ia Ar-
nioiii' do Brasil; de São Paulo:
I. 1!. P*. Mattarazzo: de i.a-
bia: Suerdleóls >t Cia.; do lis-
tildo do RIoj Fabrica Y, P.
V.. de Nova Frlburgo; de
Curltyba, JMato lldefonso; de
Pernambuco: Fratelll \rita: do
Rio Grande do Norte: Servi-
ço de Algodflò; por lim de Ma-
nãos: A_socía_3.o Commeraíal

do Amazonas.
Os demais expositores queobtiveram egrualniente diplo-

mas naquelle certame, podõrílo
procí.iral-o.. na Secretaria do
D, X. I. C. onde elles .p en-
nontram á disposição dus inte*••'essado...

0 gasogenio está
causando sucesso,

em Itajubá
O ministro Fernando Costa

recebeu do prefeito de Itajubá
a seguinte communicação :

"Cumpr indo grato dever
agradecer-lhe o deferimento
ir.eu pedido constante officio 53,
fazendo enviar a esta cidade
um caminhão a gasogenio, ma-
tricula 5.779 congratulo-me
com v. ex., pelo integral exito
rias experiências real izadas
neste local, as quaes vieram
confirmar a resolução d0 pai-
pilante problema graças ios
esforços de v. ex. da adopção
cio gasogenio, o referido cami-
nhâo tem sofírido aqui rudes
provas, tendo saido de todas
galhardamente. Dessas a mais
admirável foi a subida "viila
Maria" serra de elevadíssimas
porcentagens, havendo o :a-
minhão feito o percurso com a
carga de 3.000 kilos, em mar-
cha satisfactoria, e dispenden-
do apenas 20 kilos de carvão e
3 litros de gasolina num tre-
cho de 64 kilometros ida e voi-
ta. Do Rio até Itajubá gast-m
171 lulos de carvão e 10 litros
de, gasolina carga de 1-500 ki-
ios. Reina grande enthusiasmo
entre os interessados nesta ci-
dade. Transmil.to-lhc, pois, sin-
ciras felicitações. Attenciosas
saudações. — Alcides Faria."

F.lm sobre a entrega de
espadim de cadete

Foi entregue á Escola Mili-
tar, o film do Collegio Militar
Argentino referente A entregado espadim de cadete, 0ffereci-do pela Escola Militar do lira-
sil.

J-Mo film foi gentilmente of-
ferecido «o Ministério da Guer-ra, pelo coronel paladini. adeli-
do militar á l.mbaixada Argen-
tina.

MENSAGEIRO
DA PREVIDÊNCIA E DO ALTRUÍSMO

\ ft\ "TIS iaÍram para IIu. /

DEIXAR 
nm pecúlio para os seus é seu dever. E a me*

lhor fo>-ma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida.
O dinheiro deixado por meio de Seguro d* Vida a benefi-
ciarws determinados, não entra em inventario, nem está su-
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a única
herança assim protegida pelo Código Civil Brasileiro.
Para a realisação do seu Seguro de Vida escolha uma Cem»
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan»
ceiras. Neste caso esta a "SAO PAULO" Companhia Nado-
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus
Accioni.^as. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe-
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará
o que mais se adapto ás suas necessidades.
A "SAO PAULO" Companhia Nacional de Seguros de Vida.
não operando no extrangeiro, applica no Brasil iodas as suas
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de-
•envolvimento da economia nacional.
As suas tarifas são as mais módicas e as suas Apólices as
mais liberaes.
O seu Activo sobe a 37.440 contos e as suas Reservas se
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valor de
15.020 contos.
Receba com cordeâlidade um Agente da "SAO PAULO"
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdência e
do altruísmo.

"SAO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Seda Socialt — Rua 15 de Novembro, 330 — Sio Paulo

DIRECTORES
Dr. José Mana Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçfi,»
Dr. José Carlos de Macedo Soares

A historia sinis-
tra de Bella

Kiss, o terror de
Budapest

Em 1912, Bella Kiss e sua
jovem esposa viviam em Czin-
kota, aldeia situada perto de
Budapest. Não saiam, geral-
mente, de casa. Mas, em—w-to
o marido ia e vinha dc Buda-
pest, a senhora Kiss con . ¦. i
um jovem artista. Paulo Bi-
lhari. •

Um dia ella deixou ao mo-
rido uma carta de despedida
e fugiu. Bella Kiss ent.esrn-
se ao desespero. Deixou o em-
prego e encerrou-se em sua
casa, até que um amigo, cha-
mado Littman, foi procural-o
e. como o encontrasse muito
depauperado, chamou uma en-
fermeira.

Quando se restabeleceu, a
velha referiu coisas estranhas
tia casa de Bella Kiss, espe-
cialmente de certo commodò
que vivia permanentemente
fechado.

Espiando, porém, pelo bura-
co da fechadura, ella viu cln-
co barris grandes, que conti-
nham petróleo.

Em 1914' l'nlou-se muito em
Budapest de uma série de as-
sassinlos de mulheres. A fi-
lha de um rico vendedor de
fazendas esteve a um ponto de
morrer e salvou-sc graças a
uma fuga desesperada.

Luiza Ruszt hav*a encontra-
do em um theatro um homem
que n convidou para cear. De-
pois levou-a ao seu aparta-
mento. onde a fez beber um
pouco de vinho. Já na mesa.
um tanto atordoada, viu, porum espelho, que o seu estra-nho admirador, com umacorda na mão, se dispunha a
laçar-lhe o pescoço e a asphy-vial-a.

Gritando, horrorizada, saiua correr até um parque, ondefoi encontrado sem as suas
Jóias e o seu dinheiro. Nâoconseguiu, porém, se recor-•lar nem da rua nem da rasa.

Quando suecedia um factodesses; estalou a guerra. BellaKis rol mobilizado. Dois annosdepois, perto da casa di* Kiss. ¦
em Czlnkota. um lavrador
desenterrou os cadáveres deduas mulheres jovens. A pon-cos kilometros foi encontrado
um terceiro.

Todos foram identificados.Por esse tempo estava a poli-cia preoecupada com a escas-sez de petróleo. Em dado mo-mento, chegou ã casa de BellaKiss, onde foram encontrados
os cinco barris de que falarau enfermeira.

Quando as autoridades abri-ram um delles. verificaram quecontinha álcool e não pecro-

A MUSICA BRASILEIRA NA
FEIRA DE NOVA YORK

Em foco as partituras de autores nacionaes, entre
as quaes se destacam as do maestro Villa-Lobos

NOVA YORK, junho 9 (Via aérea) — Continuam tendo
grande repercussão, em todos os Estados Unidos, os concertos demusica brasileira que o Commissario Geral do Brasil, sr. Ar-mando Vidal, fez organizar, no Hall of Music, da Feira Mundialde Nova York.

Além dc innumeras criticas, já por nós registadas, em váriose importantes jornaes de Nova York, de cartar de testemunhos
pessoaes, publicadas no Rio. pode annunciar-se, desde agora,uma série de quatro concertos de musica de autores brasileiros,
que serão irradiados pela estação W. A. X. R„ hoje consideradatalvez a mais importante, como emissora de divulgação de musi-ca. O olferecimento espontâneo e sem ônus para o Commissa-nado Geral do Brasil, por parte dessa poderosa estação, de ir-radiar musicas brasileiras, vem provar que as composições dosautores nacionaes foram devidamente compreendidas e já estãotendo apreciadas, a ponto de interessar o exigente publico radio-ouvinte americano. Burle Marx, a quem o sr. Armando Vidal con-liou a tarefa da regência dos concertos do Brasil, fará uma pc-quena palestra, a titulo de introducção, antes de serem irradia-das as musicas pedidas pela W. Q. K. R., discorrendo, em geral,pobre a musica brasileira e especialmente sobre as partituras aserem tocadas e sobre seus autores.

Outro aspecto da verdadeira penetração da musica do Bra-sil esta no pedido feito pela Pan American Union, de incluir entreos repertórios de concertos de musica sul-americana que habi-
SS^^fn?* Partitm'as de autores brasiíeiroT esSí-almente de Viila Lobos. aiquem será nedida autorização, por par
nte.amed1Ò\,n,nn]C-^\,U,V013- ° Latin Amt!l1ca» *àt\& po?
p l, „.f, d Un-™rsldade te MlcWgan; realizará dentro em bre-

MSSK2?**: 
e"? Ql^ l»c'«^ Viila Lobos. Mignónne e

giSav0 S^° enc?™do o orof. William Ber-
Brasileiras 

" 
b»._^.seSnníe? Wtitur™ : Tremzinho, Fantasias

SttSS 
°S d0ls concertos estâ° sendo esperados

^^Ê
leo. Descobriram, logo depois,o corpo perfeitamente conser-vado de uma mulher jovem.Ao redor do pescoço havia umsi/mal sinistro.

Tinha sido estrangulada!
Em todos os barris se flzc-vam descobertas análogas.Simplificando mais ás invés-ligações, as autoridades exhu--uiaram no jardim e no bosquelmmediatamente vinte e sèlscadáveres de mulheres, inclu-slve o da esposa de Kiss, alémde mais de 200 cautelas de em-penho de pelles, jóias e vesti-dos.
Como o homicida, segundosc disse, tinha morrido naguerra, .não poude ser casti-

AULAS
Direccão do Ten. coronel
Manoel K. da Paz Filho
Prepara alumnos para

exames de :
ADMISSÃO nos institutos

de ensino secundário ou
technico-profissional (Col-
legio Militar, Pedro II, Ri-
vadavia Correia, etc);

CONCURSOS para admis-
são nos departamentos
públicos officlaes ou offi-
clallzados (repartições pu-
blicas, institutos de rese-
guros, dos industriarios,
etc.)

Aulas em domicilio ou na
sede do curso á rua Ibitu-

nma 120 — Tel. 28-8310

í( Dia do Pescador"
BKLIO.M. I. (A. X.) —

Preparain-KO nesta. capitalvarias èpmíiiehioráQõ&s pa-ra o dia 21. corisldcjradò o'Dia do Pescador".
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Lps. O PRIMEIRO VULCANISADOR DE BORRACHA ^r-^1

<!t^

Completasse este anno o Primeiro Centenário
da Descoberta da Vulcanisação por Charles
Goodyear, processo esse que nos deu a bor*
racha como hoje a conhecemos.
Todos esses artigos de borracha que nos
parecem muito naturaes hoje em dia, elle os
tornou possiveis.
Em reconhecimento não só dí. grande contri»
buição de Charles Goodyear para o muudo,
mas também da sua fé e da sua coragem
inabaláveis, aqui eslá o tributo publico de uma
empresa que, embora fundada muito depois
da sua morte, vem labutando sob a inspiração
do seu exemplo e,' no afau de bem servir, tem
procurado mostrar-se digna do seu nome.

*****

Esta grande descoberta — o processo de
.vulcanisação — tornou possivel a indus-
tria de borracha. Sem ella, os transpor-
tes não poderiam attingir, com segurança
e conforto, as altas velocidades de hoje
em dia. Os pneus não poderiam sup-
portar as cargas c os árduos serviços a

que são sujeitos, e Goodyear não pode-,
ria fabricar — como fabrica — um pneu
especialmente feito para o serviço espe-
cifico dos caminhões e omnibus que o
Sr. emprega, reduzindo assim, o custo
dos transportes quando fôr empregado
o pneu Goodyear adequado ao serviço.

^MÊÈÈgFÈÊmlWÈ,

Á Confederação Su_'Amer_cana
de Àthletismo PSe em Relevo
o Brilhantismo do Triumpho Al-
cançado Pelos Athletas do Brasil

Destacada actuação
sileiro, dr. Paulo de
gressos de Athletis

A Confederação Brasileira de
Desportos vem de receber da
Confederação Sul-Americana de
Àthletismo, ã entidade que con-
trola esse desporto na America
do Sul, o seguinte officio. que
bem traduz 0 valor da victoria
que o Brasil obteve no XI Cam-
peonato Sul-Americano de
Àthletismo e a disciplina de
tnda a delegação.

Ha a frisar ainda a desta-
cad. actuação do dr.| Paulo Fi-
gueiredo de Araujo, delegado cw
C. B. D. e que teve brilhante
•¦'ctuação no Congresso Medico
e d-. Àthletismo.

E' o seguinte o theor do ofti-
cio: ,"Cumplo con partipar a va
que ei limes 5 zarparon por va-
por "Orduna" rumo a Valpa-
raizo Ia delegacióri dei Brasil,
junto con las de Chile e Lm-

Esta Oficina Permanente
Consultiva se honra en felicitar
a li Confederação Brasileira «e
Desportos p0r ei brillante exi-
to obténido por ei Brasil en ei
XI Campeonato Sul-Americano
de Àthletismo. en ei que con-
q. Isto nor segunda vez ei ™°.W
"America" dei cual esportador
_sa deles;ación. ..

Si deportivamente ha sm°
brlüante Ia actuacion dei Bl a-
si., en ei terreno personal lo oq
rido igualmente, habiendo i~-
jado tanto su Delegado ante ci
Congresso sr. dr. Paulo de Arau-
jo. com0 cl sr. Svlvio Mapcnlhao,
Padilh- y demãs componente_
cie tan escotçida Delewcio»i tnuy
er: alto ei nombre de Ia Repa-
blica hermana. ., .„

El triumpho dei Brasil en
Lima ha sido festejado como
si hubiere sido triunfo pio-
prio. siendo objeto tanto ou
gran capitam sr. Magalhães
Fac. lh< , como todos los aue..
tas. obi.cto de carinos appiao-
sos que estoy seguro resonaran
todavia en ei esniritu de can
roble como brava muchacha-
"a£a. 

actnación ciei sr. dr. Arau-
h-. en cl seno dei Congresso, ha
::iclo digna y levantada, na-

do delegado bra-
Araujo nos Con-

mo e de Medicina
biendo dejado en sei seno dei
Congresso Medico una lumino-
sa esteia.

Quiera Ud. aceptar mi felici-
tación más subido por ei Cam-
peonato conquistado por ei Bra-
sil en forma tan brillante, asi
como por ln caballerosidad y
gentileza demostrada en todo
momiento por todos y cada uno
de los integrantes de su dele-
gación".

Campeonato Pugilistico
entre jornaleiros

0 1° Campeonato Pugilisti-
co entre jornaleiros, idealizado
por Waldemar sob os auspícios
dr Club SDortivo Brasileiro, e
cuio patrocínio pertence á sa-
nhora Darcy Vargas, constitue
uma das mais novas notas no
terreno pugilistico do nos_o
paiz. Não só aqui no Rio, como
em vários estados da Nação, o
certame vem encontrando um
terrem fértil em elogios, pois
que, a par de uma realização
com fundo altruisHco. o cam-
peonat' em apreço, vem estimu-
lar os nossos rapazes á pratico
do box, um sport tão necessa-
rio á formação de uma raça sa-
dia e forte.
O ENTHUSIASMO DOS PAU-

TICIPANTES
E' animador o enthusiasmo

com que os jornaleiros se dc-
rücam aos treinos que se reali-
za:.. diariamente no Stadio
Brasil. Quem vae ao Estadi0 da
Feira de Amostras, logo as pri-
meiras horas do dia, encontra
sempre grande numero de 10 r-
naleiros entregues aos treino-,
obedecendo cegamente ao que
lhe é ditado pelos treinado-
res.

A ESTRE'A
pr - motivos que já foram ai-

vulgados pela imprensa, não íoi
possivel a realização do esperta-
culo de estréa na primeira d.ua
marcada. 0.8 de junho) sendo,
entretanto . mesma assentada
para o nr.ximo domineo. 25 cio
iniciante.

America x Bançú
0 choque desta tarde na cancha da rua Campos Salles
f* ——————M-———————M——^***
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Os elementos do Bangú, Pichim, Ito<lri„o e Leitão

Após soffrer varias transfor-
inações em suas dependências,
reabrir.sè-ái hoje a cancha do
America Football Club.

O gramado da rua Campos
Salles será palco do confronto
entre as representações do club
local e do Bangú A. C, o qual
vem sendo aguardado com bas-
tante interesse, não só pelo
1'acto de se enfrentarem duas
equipes excellentemente pre-
paradas, como também por ne-
cessitarem os dois grêmios li-
tigantes dos dois pontinhos,
sempre ardorosamente dispu-
tados.

O America que nesta tempo-
rada vem se apresentando ir-
regularmente, produzindo pou-
co, espera com o jogo desta
tarde iniciar a sua campanha
de rehabilitação, contando paraisso com o animo de seus pro-
fissionaes e grande disposição
de todos os que com elles tra-
balham para o levantamento
moral e technico da equipe.

Não resta duvida, porém, de
que encontrarão adversários â
altura, pois é evidente a actual
potência da eauipe do Bangú,

ciue em sua ultima exhibição »
frente ao Botafogo, deu pro-
vas sobejas de ser um quadro
forte, bem constituído e em
condições de abater qualquer
adversário.

VIRGÍLIO FREDIGHI NA
ARBITRAGEM

Caberá o controle do Jogo
ao conhecido arbitro Virgílio
Fredighi.

OS TEAMS

Os dois quadros deverão apre-
sentar as seguintes constitui-
ções:

AMERICA: Cuello, Delia
Torre e Gritta; Bqlinna, üg _
Possato; Bugueyro, Carola,
Plácido, Hortensio e Pirica.

BANGU': Francisco, Eiiéas
e Camarão; pi.hin, Rodrigo e
Leitão; Lula, Ladisláu, Nadi-' nho, Estanislau e Bituca.

A PRELIMINAR

Antecedendo do jogo de pro-fi-sionaes, o. qüaaros uiuaiiu-
res cio Bangú e Am.i-i._a farão
a preliminar ãs 13.30 minutos, i

0 Pedal Club Hygieno-
polis, ingressou na

L. C. C. M.

APPRCVADO O PEDIDO OE
FILIAÇÃO A' ENTIDADE

OFFICIAL
Conforme foi noticiado acom-

panhando o progresso que vem
se observando no cyclismo ca
rioca, foi fundado por inicia-
tiva dos srs. Antônio Pepino
Ferreira, José Francisco da
Cruz _ Casemiro Pereira dos
Santos Filho, o Pecial Club Hy-
gienopolis, cuja finalidade & a
õràticá do cyclismo. A sessão de
installação foi realizada sabbuçl.
com a presença de grand. nu-
mero d» enthusiastas, tendo en-
tão sido deliberado que o novo
club solicitasse filiação á Liga
Carioca de Cyclismo e Moto-
cyclismo.

Na reunião do Conselho c;'>
Representante da L. O. C M.
'¦°-lizada quarta-leira. foi ap-

Se o Flamengo e o Fluminense
Forem Derrotados Passarão de
Leaderes Para o Terceiro Logar
0 Vasco tem assegurado o \ posto no
final do turno - Considerações em tor-
no das classificações do fina] do turno

MORINGÜES
E SALADEIRAS

ESTERILISANTES
Água Acção

constantemente olj-Roclinainica
estéril da prata
com . incorporada

effeito ff\ no próprio
algicicl» ti barro

_Pl
SENU/V

Evita os perigos da
salada

EFFEITOS GARANTIDOS E
CONTROLADOS SCIENT1H-

CAMENTE
A' venda em todas as boas ca-

sas de louças e ferragens
___M__MH_HflHHHk_WM__feM_l

provado o pedido de filiação cl ¦
novel club, que assim ingressa
nas fileiras d0 cyclismo offi-
ciai.

Como tivesse o seu pedido Gefiliação approvado pelo Pi_da>
Club Hygienopolis f0i solicitada
a data de 23 de julho para a ;ua
corrida inaugural, que será rei
i:_ada no bairro dc Hygienc-p >•

Ha muito que não se assistR
um cair peonato de football tão
movimentado e interessante eo-
mo o que se vem desenrolando
actúalmente.

Os grêmios concorrentes ao
titulo máximo do certame da L.
F. R. J. desejosos da conqtiis-
ta do campeonato envidam '"-
.os os esforços no sentido c'.enielh rar cada vez mais a suarepresentação e o que se assis-te, nessa febre de melhora-mentos, serve de argumento ao_
mais.- pessimistas.

Dahi não haver mais ad-
versarios fracos, como das tem-
pòradãs anteriores. Todos os
quadros são fortes, nã0 consti-
tulndo mais surpresa a victoria
ae um Bomsuccesso sobre um
Fluminense.

O accumulo de concorrentes
nos dois primeiros logares com
i_,ual numero de pontos perdi-tios é uma prosa flagrante das
forças iguaes dos litigantes.

Tre. clubs oecupam o primei-r0 posto e tres clubs acham-su
en- 2" logar.

A rodada de hoje, sem duvi-
da, nlterarã as actuaes classi-
fjeações.

O Vasco que tem sua situa-
ção previlegiacla. oecupando _
Icaderáriçà, não jogará hoje, o
que é de grande significação
Nada o surpreenderá. Continua-
rá calmamente em sua optima
posição, observando dc longe u
desenrolar dos factos. Os cruz-
hialtinri- entrarão n0 returno na
ponta.

O Flamengo e o Fluminense
também occüpàrites do 1" pos..)
terão que se haver hoje com ad-
veirsarios temíveis. Ambos con-
tando 5 pontos perdidos, da
leader passarão a 3" logar, na
hypothese de serem abatidos, o
Botafogo em 2" togar tem _a-
rantida a Rim. còllocpção com ü•-..ontos perdido... O São Chrts-
tqvão perdendo cairá com 8
pontos perdidos pnra quarto to-
gar.

Os demais concorrentes _?
classificarão r\c accordo com as
híivas modificações que surfei-

rem.
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CARTAZ DO Dl Al

DEANNA DURBIM
"TresMeninas Endiabradas"

e uma das mais felizes realiza-
toes da clnematographia, fa-
zõhdó vibrar no máximo a sen-
sibilidade dos "fans". Entre
passagens de comicidade irro
estivei, o film apresenta deli-
cadas nuances sentimentaes,
no ambiente puro de um lar.
mostrando os seus personagens
entre ns preoecupações geradas
pela extrema dedicação de en-
ics que se adoram.

Dcanna Durbin, a graciosa
nrtista-cantora, vive com o seu
Indiscutível talento, a delicada
c imaginosa Pcnny, que dá gos-
i.osas gargalhadas ou entrega-
se ao pranto, conforme a baixa
ou alta da felicidade dc süaa
Irmãs, assim como Charles
Wlnri.ingér acompanha as osji-
lações da Bolsa, quase esqueci-
cio de sua familia, até o mo-
mento cm que a joven Pcnny,
íal-o recordar que é Um pa'i,
ruja protecçào è necessaiia,
culminando na expressiva sce-
na dos tclephoncs no escripto-
rin.

Dcanna Durbin, além da sua

interpretação admirável, dá-nos
mais um motivo para elogio,
ao recordar a sua voz melodio-
sa nas canções que interpreta.
Charles Winningcr vive com
rara felicidade o atribulado e
distraído homem de negócios,
que de parceria com Deanim
remove os obstáculos que se
opunham á felicidade de suas
filhas. Helen Parrish a nova
irmã de Deanna, tem destaca-
da actuação, assim como Nan
Grey, que são as duas grandes
preoecupações de Deanna. Ro-
bert Cummings é um novo galã
que sobresae, impeccavel no
beu trabalho.

Com esses artistas de prinul-
ra grandeza, Um delicado argu
mento. lindas canções e bptimà
direcção, "Tres Meninas En-
díabradas", é indiscutivelmen-
te uma das mais completas c
attraentcs producções da cine-
matographia, do que, sem fa-
vor algum, a Nova Universal
pode se orgulhar, pois inicia,
amanhã, a sua triumphal se-
gunda semana, no cine Plaza.

**********************
SAO MJIJ5 «Dum Vldn»'' (It.

K. O.) «'«iii Ircnr Diiimc <¦
Cliilt-lr* lloyer.  Ilornrlot V!
4 — It — 8 c JO liornn.

PÍiAZÀ — "ll MciiIiiii« En-
illalirniliiN" (Unlvci-Miil) eom
Domina llurlilu. _ Ilornrlot 2
— 4j — «  8 e 10 liornn

MUTUO — "O Joven Dr. KU-
filtre" (Meiro Cioldivyii) com
l.fn Ayres. Ilornrlot 1|2 din 
2 — I — (I — 8 c 10 lioriiN.

PALÁCIO — "Hotel Impe-
rin!" (Tiir.-i mount) eom I«n
Miranda e Hny Mlllniiil. —
Hornrlot S — 1  G  8 o 10
horn».

*********************

"Gibraltar" — Um Film Francez De Palpitante
^Actualidade — Com Viviane Romance, Eric Von

Stroheim E Rogers Duchesne

ODi:o\ — "Cnldna nelo
lU-xtliio" (Wiirncr) eom Mnr-
ítnret I.IimI.nii.v, Anil Slierldtiii «•
Mnrlc WIInoii. — llnrnriot 2 
4 — II - 8 c 10 liorn».

IMPÉRIO — "O firnntle Mo-
tlm'> (Metro) eom Clnrk Un-
ble. — Hornrio: 2 — 4 —

8 c 10 horna.
GI.OIIIA — "Jowic Jnmea"

(SOfh Cniidiry-Fox) eom Hen-
ry I.'ninln c T.vronc Power. —
Ilornrlot 2 _ 4 — li  8 c
10 Iiorn*.

PATHE» PALÁCIO  "IIo-
ninnee dc mn 'rrniineelro" (Art i
Fll MIM) eom Sueli n (iultr.v. —
Hornrlot _ 'i _ ;|.4o  5.20

7.0o — S.40 e J0.20 Iiorn*.
IÍEX — "üiinin Vldn»" (li.

K. O.) eom Irene Dunne o
Charle» lloyer.  Ilornrlot 2

•» — « — S c 10 Iiorn».
IIHODAAVAY  "Jczcltcl"

(Warner) eom Delle Dnvl» e
Ileiirj- Fonilii. — Hornrlot 2 
4 — « — 8 c 10 Iiorn»

CMI3AC TIUA.IVON  "Jor-
nnc»", ImiireiiNit Animmln Cl-
nenc e Dcscnliu» tle Wnlt ül«-
ncr.

„ , Ktnpii
M 1111/

f Lei

.****************************.,

Casa Guiomar
CALÇADO "DADO" ii
E* O EXPOENTE MÁXIMO

DOS PREÇOS MÍNIMOS

;!i Júlio N.de Souza & Cia
AVENIDA PASSOS, 120 — J

KXO — TEL, Í3-4424
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Roger Duchesne e Viviane Romance numa scena emocionan-
te do film francex "Gibraltar"

- Dentro da ficção o cinema
aborda, muita vez, faetos reaes
e os esclarece com o arrojo das
suas hypotheses. O publico de-
ve estar lembrado dos faetos
mysteriosos que tiveram logar
no Mediterrâneo, durante a
guerra civil da Hespanha. Mui-
tos navios foram a pique, mys-
rcriosamente. Por mais que se
investigassem as causas, tudo
licou envolto em sombras •..

"Gibraltar" é o film que se
atreve a lançar um pouco de
luz sobre esses attentados de*
ooncerlantes... Espéctaculo de
um d y n amismo empolgante,
desenrola-se nos dois pontos
nevrálgicos da politica europèa,
Gibraltar e Tanger. Mostra
uma vasta organização de es-
piões internaeionaes, empenhar
dos em "sabotar" os vasos de
guerra inglezes. Conduz o os-
pectador, através de uma acçá«>
continua e sempre cheia de
imprevistos ao centro mesmo
dn espionagem internacional.
Conta, numa linguagem viva e
palpitante, os esforços do "In-
tclligèrice Service" e do "Deu-
xieme Bureau" no sentido de
pôr termo aos attentados tra-
c.oeiros.-. Film que é um cs-
empl0 dc patriotismo, dc au-
dacia e de abnegação, possue
tudo para se constituir numa
diversão agradável e sensacio-
nal. Viviane Romance está
presente riúm papel adaptável
no seu temperamento, seduzin-
o0 os homens com os encantos
dn seu corpo, mes sabendo sa-
oriflear-se por um amor since-
io... I

Revela an publico feminino
um galã svmpathico e natura- _
llssimo: Mégbr Duchesne e
apresenta Eric Von Stroheim I
num papel que lhe cabe como
uma luva.

"Gibraltar" ó um dos pontos
mais altos do actual cinema
francez. Será estreado nos ci-
nemas Plaza e Pathé Palácio,
simultaneamente, no dia 3 de
julho próximo. ~-

CORTIÇA
50$ Pcllica anil, laranja

CENTRO
FI.D.On.MlO — "O Amor en-

contra Andy llnrtl.r" e «'DUTÍ-
ell dc Apinilinr " .

PARISIEASB _ «O Filio dc
Frnnkeiiateln" e "O Crime do
Dr. Hnlct".

OPEHA _ "1'rUiln dc Mu-
Iherca" e "A Borniacíi".

METRÓPOLE _ ".Marido
Mnl AMHomlirndo" e '-Guln do
Amor".

PATHE' _ «Co.IIbo Seerc-
Io L. II. 17".

POPULAR _ ...\ Grande
Bnrrelrn", "O llninlo do» Fim-
Inuinns" e "Aventureiro* dn
Lei".

PRIMOR _ «JcrioliO» c"Hotel dns Siirprezii»".
FLORTAKO — "O Porto do»

Sete Mares" e "No Cniiipo
IiiIiiiIko".

PAUIS — «A nc»(n Huma-
nn" c "ArcnturiiN dn Lei".

S. JOSE» — «A Cldadelln"
miíi — "Tre» MoNtiuctci-

roa por Eiibiiiio'' e "Rendo-te
Driimntontl",

IDEAL _ "Sol. o Ceo dosTrópico»" e "Filho dc Eitcom-
mendn".

MEM DE SA» _ "Quatro Fl-llin»" e "Tom Snn-j-er Dele-ctive».
LAPA — «o» Misernvels" e"Bombeiro Valente".

BAIRROS
POLYTHEAMA  "Patru-

Ihn da Madrugada" e "Uuan.
do me Cnaar Novamente''.

GUANABARA  "Marido
mal Asaombrndo".

UO.TI  «a Cldadelln",
PIRAJÁ» — «O Amor Rn-

oontrn Andy Ilnrdv".
IPANEMA _ "Se Eu FOril

Uel" c "Cnveira que A»»oliln".
IIIT/, — "Dlxc-mo cm Friin-

ee/." e "PriNflo de Mulheres'.
VARIETE' _ "A Ileatn Ilu

ninnn" e "A Borriineu"
AMERICANO — "O Porlo do»

Sele Mure»" c "No Campo Ini-
mino". >

RIO BRANCO — "Segredo
do» Jurados" e "Heroina do
Texas".

CENTENÁRIO — "Mnrln An-
tonletla".

BANDEIRA — "(luntro Fl-
lhim" e "Filho de Encom-
mendn";

AVENIDA — "Sob o Céo doa
Trópico»".

AMERICA — "Pai rui ha dn
MsidriiKndii".

CATLMIIV _ «A Lllin.n
Etapa" e "Bloqueio".

ASIL — «Irnin»" c "A
na Tcrrn do» Bnjidolci.

ro»".
GUARANY — "Banana da

Terra".
APPOLO — "CoiiquiNtadorc»

do Ar" e A Lcl na Tcrrn du»
Iltiiidnlcirnw".

S. CII HISTO VAO — "O Vnl-
le do» GlK-nnte»" c "Mlnn de
I»riitu".

JOVIAL — "Cnrndorna em
1'nrÍN" e "Lobo» ilu Fronteira".

TIJUCA — "An.li» dn Fell-
cidade" e "Traiispuelfico"

VILLA 1SAIIEL  "Gunen
Din".

VELO — "Guiikii Dln"
EDISON _ "lii^rtitlilAn" e"Ilnliiha» do Ar",
HELIOS — "lloinhnce do

Sul" e "Erro» dn Juventude".
GRAJAHÚ» — "Suer."
HADü.OCK LOIIÓ—."Verdi" e'•Ruas da Cidade".
MARACANÃ — "Romance

do Sul".
.FLUMINENSE  "Kntln" e"Ilcndc-te Drunimond".

SUBÚRBIOS
(CI3NTRAL)

MASCOTTE — "O Filho dc
FrnnkeUKteln" c "O Ellllü.cho
dc slnnihiil".

.MEYER — "Hosti dn Ailro"
e "KelnmptiKO dn PNtn".

PARA; TODOS — "Pequena
de Outrn Noite" e "Mulher
MaMoarniln".

IIEIJA-FLOR — "Marin An-
toniella".

aUJNTINO — '• Hollywood
Hotel" c "A-/.a» sobre o Atlun.
Ilco"'.

PIEDADE — "Sue/.".
COLYSEII — «A Ilcutn Uu-

niiniii" c "O Homem dn Pasta".
ALPHA — "Hollywood é

Nomnii" e "Pesos c Medida».".
MODEHNO — "No Limiar do

Crime" e "Vlngani-n Fatal".
MODEHNO _ "Covrboy do

Asphalto" c "Cnvnllelrns Au-
diiíics",

SUBÚRBIOS
(LEOPOLDINA >

noSAHIO — "Avgclin".
DAMOS — "Sumbnrino D.

1".
PARAÍSO _ "Do Mundo nn-

d a sc Leva".
ORIENTE — "Edade Terl-

Kosa".
PENHA — "Dlzc.iiin em

Frauecr." e "McndlKO Mlllio.
nario".

CECÍLIA — "Robln

Publicadas pelo Minis-
terio da Educação as

cartas familiares de Luiz
Joaquim dos Santos

; Marrocos

Claudette Colbert Estará A' Meia-Noite Em Ponto,
No São Luiz, Em MEIA-NOITE !

.^'.'¦'¦.'^fr.^Ví^íÍTT;

NO LVI VOLUME DOS AN-
NAES DA BIBLIOTHECA NA-

CIONAL
Com a totalidade de suas

paginas, 459, de grande forma-
.to, dedicada á publicação das
cartas de Luiz Joaquim dos
Santos Marrocos; escriptas du
Rio de Janeiro & sua familia
cm Lisboa, de 1811 a' 1821, aca-
ba de apparecer o LVI volume
dos Annaes da Bibliotheca Na-
cional.

Como muitos outros funecio-
narios que, durante a perma-
nencla da Corte portugueza no
Brasil, vieram da Metrópole
para cá, em busca de emprego,
o referido epistolographo che-
gou ao Rio, em 1811, já trin-
tenario, e, sem demora, conse-
guiu ter exercicio na Real BI-
bllothcca, no cargo de ajudan-
te. No mesmo anno, ainda
funecionario da Bibliotheca, foi
incumbido do arranjamento e
conservação dos manuscriptos
da Coroa, passando assim a
trabalhar dentro do Paço. Em
1817, já casado ha tres annos,
pois casou com uma brasileira
em 1814, foi nomeado official
da Secretaria dos Negócios do
Reino, acumulando as funeções
desse cargo com as do anterior.
Em 1824 foi graduado em offi-
ciai maior da Secretaria de Es-
tado dos Negócios do Império,
em exercicio de cujas funeções
veiu a fallecer em 17 de dez-
embro de 1838, com menos de
48 annos de existência.

*m- ; ¦¦'¦ •' ••¦ã,>r,,üm,ifâtâi,,,rifrmix£^UWL*^ rfii.n..,.». -~.j

Claudette Colbert, seduetora e elegante como sempre,
estará no São Luiz ã, freníc do elenco "ali star" dc"Mela-Noitc"

Claudette Colbert é realmen-
te, hoje, uma das maiores at-
ti acções, senão a maior, entre
Iodas as que podem ser offere-
cidas ao public0 de qualquer
parto do mundo. Onde quer
que appareça 0 nome da "es-
trella", ha sempre, por parte
dos "fans", um agradável mo-
vlmento de interesse e de curió-
sidade.

Mas não é atoa que a ele-
gante francezinha mantém se-
melhante sympathia. Para is-
io, é preciso concordar, houve
tíuas razões primòrdiaes, duaà
razões fortes, superiores a to-
das as outros e que podem òer
facilmente levantadas num ra-
pid0 exame, a certeza de que
o publico tem de que Claudette

jamais apparecerá num fi^ir,
que não seja bom, imensa-
mente bom, — quer no seu en-
vedo como n0 desempenho, — e
lambem a facilidade com quea "estrella" internreta rsse e.s-
pirito malicioso e pratico des-
sas garotas modernas que se
alimentam de "hot dogs" c
usam vestidos caríssimos...

Em "Meia-noite", a sup-v.-
comedia que o são Luiz vae
apresentar em "avant premié-rc" & meia-noite em ponto.
Claudette Colbert está mais
adorável do que nunca, e tem
com0 companheiros tle elenco
os nomes vietnriosos dc Don
Ameche, John Barrymorc, Ma-
íy Astor, Francis Lederer e
Elaine Barrie.

SANTA
Hood".

0 MONUMENTO AOS" HEROES" DE
LAGUNA È DOURADOS E UMA HO-

MENAGEM A' IMPRENSA

As cartas familiares de Luiz
Joaquim dos Santos Marrocos,
contem referencias a faetos
importantes e a personalidades
as mais illustres dum período
que, na nossa historia, marca
a phase de transição do regi-
me colonial para o do Império
independente, e, conseqüente-
mente, representam um valioso
documentário para os que es-
tudam o período histórico a
que se referem.

Por isso, a referida publica-
ção, editada pelo Ministério da
Educação, sob a direcção do 11-
lustre historiador dr. Rodolpho
Garcia, constitue mais uma
contribuição do incansável ori-
entador dos que se consagrar*
ao estudo mais profundo da
historia pátria e motivo paramaiores louvores ao dr. Gusta-
vo Capanema, ministro da Edu-
cação, que vem possibilitando a
manutenção de varias series de
obras tão importantes.

O Serviço Graphico do Ml-
nisterio da Educação e Saude,
onde estão sendo impressas es-
sas valiosas publicações, deu
mais uma prova de que os re-
quisitos de trabalhos bem exe-
cutados radicaram-se, definiti-
vãmente, em suas officiaes.

PH0SPH0R0S
USEM

DAS MARCASa
YPIRIKff

SÃO OS MELHORES,!
POR TODOS PREFERIDOS

*
I,

451p Pcllica preta, azul !.

SPORT
íola ponteado

40$ Box"calf. preto, azul,"U*P 
laranja c marrou,

PORTE
Alpercatas , „ . „ „ 1$2W>

j Sapato» ..„„„.. 3$000
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Aspecto da visita do. coron el Pedro Cordolino F. deytzeveao a Associação Bra sileira de Imprensa quan-ao s. ex. fez entrega dc li ma medalha commemora-tiva do Monumento aos H rroés da Laguna c Dourados
Visitou a Associaçãoloira, de Imprensa o coronelPedro Cprdelino F. tle Azeve-cio, presidente das Commissôes

do Monumento aos Heroes deLãgúna e Dourados, iniciativa
patriótica que devido aos seus
esfort;o,s desenvolvidos por to-
do o Brasil ha mais de ] S au-
nos vem dc ser concretizada
no magnífico bronze oue so
ergue na praia Avermelha,

A visita do illustre militar
3, Casa do Jornalista, signifi-
cou, conforme elle proprio quizaffirmar. uni acto symbolieo
de gratidão ?. toda a imprensa
do paiz, pela sua inestimável

collaboração dada ao empre-
endimento.

Recebido pelos directores da
A. B. J. o coronel Pedro Cor-
dolino fez entrega á mais an-
liga organização da classe jor.
nalistléa de uma medalha com-
metnorativa do feito com a se-
guinte dedicatória: — "Aos
jornaes brasileiros; represen-
tados pela A. B. I., a mais
elevada expressão do nosso
jornalismo, com muita grali-
dão, p tenente-coronel Pedro
Cordolino P. de Azevedo offe-
rece em nome das Commissôes
do Monumento aom Heroes r'e
Laguna <s Dourados. Kio ds
Janeiro."

Publicações
CONTOS KEGIONAES —
NOSSA TERRA E NOS-
SA GENTE — 2» edição— Por Tonioan Carlhova
e Mesquita Netto"Contos Regionaes — Nossaferra e Nossa Gente" è aobra que, em sua 2* edição,

acaba de nos chegar ás mãos.
Da autoria de Tonioan Car-lhova e Mesquita Netto, "Con-

tos Regionaes", como bem diz
o titulo, nos dá conta da vidasimples de nosso sertanejo com
seu linguajar muito próprio,onde a maldade ainda não con-seguiu fixar guarida em suaterminologia.

Na leitura que fizemos, a ex-emplo do texto, divisamos duas
partes distinetas.

Tonioan de Carlhova. espiiiloobservador e intelligente, des-pe-se dos precalcos da literatíj-ra e prende e encanta o leitorcom a sua simplicidade de suasnarrativas, fixando de forma
precisa o linguajar da genteboa de nossos sertões.

Mesquita Netto, seu parceiro,no emtanto, já se apresenta .soboutra faceta,
Não fugindo á norma doscontos (narrativas matutas)",

tem a preoecupação da formae dahi, resaltar em alguns tre-chos, orações que, ditas no -jx-
pressar sertanejo, não deixa-rião transparecer a "pimenta-'
que se divisa.

Ambos, no emtanto. demons-
tram nesta obra a intelligencia
e força descrlptiva de que sãodotados, conseguindo razer dc"Contos Regionaes". uma obra
que attrae, sedur.

No festival artístico em
prol da reconstrucção

do antigo templo de
Santo Antônio dos

Pobres
Na n0ite de sabbado, l» de

julho próximo realizar-se-á nosalão Leopoldo Miguez, da Es-cola Nacional de Musica, umfestival artístico, que se re-
commenda pel0 piedoso fim a
que é destinado, o producto re-
verterá para necessária reedifi-
cação do antiquissimo Templo
de Santr, Antônio dos Pobres, árua dos Inválidos.

A organização desta festa li-teraria e musical fpi entregue
ás senhoras que fazem partedo Departamento Executivo da
Commissão de senhoras que têmcomo sua presidente dc honra,
a senhora d. Darcy Vargas. Sãoellas: a illustres concertista de
piano, professora isa QueirozSantos, da Escola Nacional deMusica; a cantora senhorinha
Marietta. Lopes de Souza, e aescriptora e poetisa iveta Ri-beiro, que nessa noite apresen-
tara aigumas producções reli-
glosas da sua .obra inédita:"Meu Livro de Orações", cujosdireitos de autora acaba dedoar á Irmandade de Santo An-tonio dos Pobres, para os ef-feitos da ambicionada recons-trucçao. O capitão Alberto Her-dy Alves, vice-provedor emexercício tem dirigido os tr-i-balhos da Commissão de Da-mas, que têm sido infatiga-
veis.

Bibliotheca Nacional
\

_E pois sob as melhores aus-picios que esse festival se apre-senta, o capelão da Parochia deSanto Antônio dos Pobres dou-tor Elpidio Cotias, que é nota-vel orador sacro far-se-á, ou-vir em publico sobre a vida dofamoso santo portuguez. o pro-gramma, será apresentado pelaapreaada escriptor,-, doutoraFernanda Bastos Casimiro
Os ingressos para esta noitadaexcepcional estão á vencia, pelo

25fço /'* 5S000' Pai-"« «er accessi-vei a todas as posses, na porta-na do Hotel Avenida, na CasaMalta, a Avenida Rio Éránco,15!7, Casa Arthur Napoleão. nanprtaria da Escola Nacional dcque auras, «edur. c prende a Musica e há saerislià *a tattenção do leitor. -¦•-¦- iehia. saciistia da paro

NOVAS ACQTJISIÇOES DE LI-
VROS E PUBLICAÇÕES, NO

MEZ DE MAIO

O relatório enviado ao ml-
nistro da Rducação, pelo dire-
ctor da Bibliotheca Nacional,
contem, entre outros, detalhes
interessantes referentes a
acquisição de livros e publica-
ções e á distribuição destas,
realizadas, durante o mez pas-
sado, por essa dependência
daquelle Ministério.

Segundo esses dados, o tra-
dicional estabelecimento cl o
oultura da Capital da Mepu-
blica recebeu, durante o allu-
dido período. 20 publicações no
total dc 7:048 exemplares, sen-
do com '.'.540 exemplares, p0r
compra; 1 Com ]0 eNempiaics,

I Por doação, 17 com 5:598 exeni-
plares, procedentes da Impren-
sa Nacional e dos Ministérios
da Educação, da Viação, do
Trabalho e cja Marinha. Iiemet-
teu ás bibliothecas c oulros
destinatários 4(U pacotes c0m-i 'jil exemjilarès e -15 pacotesentregues direetamehte aos seusdestinatários, alem cie '20 volu-mes encadernados e 191 bro-churas.

Na secoão de Impressos) en-traram ;I59 obras em 10'-» volu-mes, sendo por contribuição
legal 128 em 15-1 volu \ s; porcompra 8(1 em 05 volumes; porpermutação internacional 133em 141 volumes. Na secção dc
manuscriptos, l volume 

'proce-
«ente da Secretaria. Na secçãooe. estampas e cartas geogia-phíciiSj pnr compra -I '-olecçòes
de cartas geographicns com -198
«eças e mais -I cartas avulsas•-' peças icònogríiphicas, 8 co-lecçoes illustradas .'Om (144 es-tampas; por doacã0 iima co-leceao com ]!) peças; por con-tnbuição legal -, colecções com•>-'.> peças. Na secção de jpi"?iaes c revistas, õ. 1 ."il númerosde publicações nacionaes e es-trangeiràs; correspondentes :i• 

j .1prna.es; revistas, boletins, nl-
J mauakcs, etc.
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uatro Jogos Dão Pro-
segu.mento Hoje aoCampeonato Juve-
nil de Basketball

concorrente ao ccrtamen juve-"*¦*___ "a.vmundo, João _ Don*.MO !<.#_>*-_. -t__  •** m *

("om a realizarão de qua-tro encontros, terá pros-gui-mmto nu manha de hoje oCampeonato Juvenil de Basket-
hall, E'.tc cei-tamen cuia fina-
lidado •*"• preparar os futuros
defensores da bola ao cesto do
Hrasll, vem sendo disputado
com grande brilhantismo. O
Santa Heloísa já viu a útil)-
dade do campeonato juvenil.
pois durante a classificação do
campeonato carioca dn I" Dl-
visão, solicitou o concurso dc
tres elementos do seu quadro

Os rubros-negros Tu-
farão hoje contra o

Bomsuccesso
.*•' (Conclusão da 13' pagina)
nior; juvenis, Carlos Navarro.
CARTAZ DOS ANTÀGON1S-

TAS .
O Flamengo venceu o Madu-

irira por 5x1; Botafogo por•5x1, São Christovão por 5 x 1
c o America por 7x1. Perdeu
para o Bangú por 4 x o e parao Vasco por 2x0. Empatou
com o Fluminense por 2x2.

O Bomsuccesso iniciou o
campeonato perdendo para o
Fluminense por 8 x 2, perdeuoxida para o S. Christovão
por 1 x 0. para o Bangú oor
! >: 0 e para o Vasco por 1x0.
Gt.nhou do Air.*.-'.n por 2 x :i
p do Madureira por 3 x 0.
Empatou com o Botafogo, no
gramado da avenida Teixeiradr Castro oor •_. > 2

O Flamengo, juntamenteeom o Fluminense e Vasco,
marcha á frente do cnmpéo-nato. O Bomsuccesso, distan-(¦ado por 4 pontos, colloca-selio terceiro lugar.

-_°. í0803 cIa "-dada, sà0 osseguintes:
'lOnAJÁrlU*' 

x AMÉRICA —R nl* da Avenida Engenheironichard.
(UAQIUEI.O x MACKENZIERink da rua Marechal Dlt-tencourt.
°L'?'.,PÍC0 x COSTA Í.OUOItlnlí do BotafORÒ F. C
ri.AMEVfJO x carioca' —' ninlc do stadium da Gávea.

Permanente do America
F. Club

Recebemos do America Foot-Hall Club o seguinte officio,ttrompanliádó do Ingresisò-per-
manente do corrente anno, cx-cliisivo do chronista sportivodesta folha:"Sentaria. 16 dc junho de
Upo. Illmo. sr. Redactor Spor-
tlVC do DIÁRIO CARIOCA".

Tenho a grata satisfação de
formular o presente nara caucar
o Ingresso permanente de 1939,
destinado exclusivamente ao
.hronistn de serviço nos dois

r.in.s d jogos e n0' l0cal reser-
vaHo ã imprensa.

Certa estsV a Directoria do
America F. c.. de que com esta
providencia, Justificada pelo
«clt,. constatado nos annos an-
terlores. demonstra facilitar,
quanto possivel, o desémnenhp
das funeções do chronista snor-
tivo designado por esse jor-
nal nara os jogos em nosso
campo.

Prevaleço-me desta opportu-
nidade para renovar a v. s* _
segurança da minha considera-
.ão e dlstinctn estima. 1." se-
cretnrio — Fábio Horta.

Cuidan II fmeraçao as Nadadores
era Realizada Hoje a 1.a Parte ciourso Inaugural da Temporada
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A petizada d0 Tijuca

"IV Volta C.clislica
¦io Districto Federal"
SERA' REALIZADA EM 16 DE JULHO
-0 GRANDE GO- TEJO DE VA

ORES DO CYCLISMO NACIONAL

Sol) o patrocínio do Club
de Natação e Regatas, a Liga

Pela quarta vez a Liga Ca-rioca de Cyclismo e Motocyclis
mo, a dirigente official do cy-
cllsmo metropolitano, fará dis-
P utar nõ próximo mez de julh*>i. grande classic0 do cyclismo
nacional, a "iv Volta Cyclisti-
ca do Districto Federal" o em-
polgantn cotej0 de mai0r kilo-
metragem que se realiza no Bra-
sil. on sejam 202 kilometros.

Realizado pela primeira vez
rin 1934. teve coiii0 vencedor o
cycllsta Ferrei- Dertonio, quetambem foi vencedor em 1935 s
1936.

O percurso cia prova compre•
endido o contorno do Districto
Federal, attingindo os concor-
tintes os limites máximos das
eslradns e avenidas que lhe ser-
vem cIp moldura.

Quando se iniciou a nova
Phase do cyclismo carioca rea-
lizahdo-se pela orimelra vez o
clássico "Circuito da Cidade",
novos horizontes se abriram
para o sport do pcdal, porquan-lp esta f0i a prova que serviu
para aferir as condições tech-
nicas do.s nossos corredores. Vo-••'.-'içado o exito na organiza-f-So. controle e rendimento dos
concorrentes ao Circuito, a L.
C. C. M acertadamente delibo*
r.'ii realizar uma prova de
maior kilometragem e que ler-
visse de índice positivo de n0á-
«o progresso e possibilidades, e
''.studado o itinerário foi om
IO.'!, disputada a primeira volta
ciue constituiu um acontecimen-
to fóra do commum c que foi
repetido em 1935 e 1936.

Pelo calendário dn L. C. C
M. a prova devia ser realizada
no dia 25 do corrente, porémdevido as festa*, juninas acerta-
damente foi marcada a data de
Ifi de julho próximo.

O primeiro tempo registado
em 1934 foi superado em
1935 c 1930, estando 0 re"
cord da prova em poder de Fer-
rer Dertonio. Em vista dos sur
preeridentés resultados verifica-
¦¦'o., nos tempos das provas _jc
foram realizadas no decurso de
l!i*!8 e neste àritio todos esperam
cjue uma nova marca que su-
Pere a anterior.

O ponto de partida da provi
será da praça Paris c a chegada

no mesm0 local, sendo a suac.irecção em sentido contrario
dos ponteiros de um relógio.
Depois de partirem da praçaParis, os concorrentes passarão
Por S. Christovão. Penha, Pavu-
na, Santa Cruz, Guará tiba, Gro-
ta Funda, Vargcm Grande. Ja-
carèpaguá, Tijuca. Copacabana]
Botafogo, Flamengo e Gloria.

Na próxima semana será dad0
a publicidade o regulamento da
prova.

Os tres primeiros jo-
gos do 2 turno
(Conclusão da 13" pagina)

OS CAMPOS PARA O TER-
CEIRO TURNO

De accordo ainda com uma
deliberação do D. T. da enti-
dade dirigente do football ca-
rioca a escolha dos campos se-
rá feita no fim do 2o turno,
segundo um critério especial,
isto é, os maiores campos serão
destinados aos jogos dos clubs
melhores collocados.

OS JOGOS DE DOMINGO
Domingo inaugurarão o se-

gundo turno as tres partidas
seguintes :

Na Avenida Teixeira de Cas-
tro, Bomssuccesso x Fluminen-
se medirão forças, esperando-
se que o grêmio leopoldinense
tudo faça para vingar o escore
vergonhoso dos 3x2.

Na Gávea o Flamengo en-
imitará o Madureira, reforça-
do de novos valores, emquanto
o Vasco receberá a visita do
novo São Christovão, adversa-
rio ameaçador para qualquer
quadro na situação invejável
do Vasco, de ponteiro da tabel-
Ia.

Dr. Fernando Paulino
CIRURGIA e UROLOGIA
Mudou o consultório pura

o Edificio México, 11.° and.
42-5543.

de Natação do Rio de Janeiro
fará realizar hoje. com inicio
marcado para as 9 horas, na
piscina do Fluminense; a pri-
meira parte do Concurso Inau-
gural, destinado ao., nadado-
res da classe infanto-juvenil,
que constará das seguintes
provas eliminatórias:*.." prova — 50 metros —
infantis — nado de peito.

3.* prova — 50 metros —
juvenis-juniors — iuv.o crawl.

4." prova -- ldO meiros —
juvenis-seiiiors — nado dc
costas.

8." prova — 100 __.e_.rog —
aspirantes — nado cie peito.

9." prova — 50 meiros —
infantis — nado de costas. I

IO." prova — 50 metrôs —
Juvenis-juniors -— nado dc
peito.

11.» prova — 100 metros —
juvenis-sênior*. — nacio crawl.

14.a prova — 100 metros —
aspirantes — nado de coitas.

15." prova — 50 metros —
infantis — nado crawl.

16." prova — 50 metros —
juvenis-juniors —• nado clc cos-
tas.

17." prova — 100 metros —•
júvénis-scniors — nado de
peito.

2ü.* prova — 100 metros —
aspirantes — nado livre,

OS QUE NAO PODERÃO '
PARTICIPAR

Por falta de exame medico:
Do FLUMINENSE — Kleber

Carneiro Lopes, Aloy--io Fer-
nandcs Cabral e Oscar John
Griffits cia Silva.

Do TIJUCA — Nereu Guerra
Filho, Geraldo Cortes, Elar
Duarte Silva, Humberto Bit-
tencourt Machado e Helcio
Magiólli.

Por falta clc* registo: Aloysio
Sahde Peres, do Tijuca.

Por pertencerem á classe
adulta: Oscar Berro L*.i;_.*.-.

cio Fluminense; Alcindo L.*ip-
ziger, do Icarahy.

OS JUIZES ESCALADOS
Para o controle technieo fo-

ram escalados o. seguintes
sportistas:

Arbitro, dr. Auilio Minuccl
Teixeira; juizes de chegada e
chronometrista do 1.» logar:
Max Repsold, Domingos de
Castro Sá Reis, Raymundo
Fet-soa; do 2." logar: Pericles
Neiva; do 3.» logar: José da
Focha Lemos; do 4." logar:
Theodomiro Vav; do 5.» logar:
Fernando Jacques; do 6." lo-
gar: Rubem Ceia.

Juizes do chegada dos 2.", 3."
e 4." logares: Carlos Witte;
dos 5.° c 6." logares: Manoel
S. Cruz.

HUE-l. I El IH
i4_-»(*-Hr»ii_>i

IAS I .;.

(Autor
Lnp.s da Silva, jornalista, sccrètiu-ió

cK* um ilos fírandes jornaes dn metrópole,
nâo .se limita, como tantos clc sua alai»'',
á dissipava, de esror.o mental no éplieme-
ro quotidiano dos ecliloriacs, das reporia-
gens c dos stíeltos, Nas horas va-..ns da
faina jornalística, sem deixar a hiuica da
reciacçãn. escreve os seus poemas e as _u--s
novclliis com h pcnná ainda molhada da
tinta que escreveu a matéria diária cio
jornal.

O c-criptoi- denuncia, a cada passo, o
hpinem dt imprensa, no estilo despreoceu-
pado . ligeiro, nas impressões, ás vezes dc
uma i.w.icüdn<> ii-reveronfe c crua, da nossa
comedia social, do rastacuerismo domado
dos no-so*, elegantes de ninhos os sexos; do
fulgurante arMficialismò da vicia carioca,
cm summa.

Nu sua novella "O Pasquim". Lopes
da Silva presta uma contribuição, das mais
fiagiantes, ao futuro cli.oni.--la da vida dé
imprensa no Rio de Janeiro, antes do Es-
t.-uio Novo. quando a intelligencia brasi-
leira. linnegaveis. vocações de peni.li-.as é
i-eportei-ef. clc tantos jovens vindos da Pro-
viiic'í.1, com alguns mil réis no bolso c* uma
forhinn dc- illüsões, de projectos, dc idéas
na cabeça., era cruelmente explorada nns
rçdá-f..és_ mal paga ou paga pelo salnno
minimo c licticio dos "vale.--", espécie de
emissão sem lastro que deixava os pobresdiabos sem média e pão com manteiga, o
dia bueiro... "O Pasquim", de Lopes dn
Silva, titulo f.cncrii-0 que mal disfarça a
identificação de uma antiga folha que cir-
culáia i*esla capital, é a historia sarcástica
c amarga da profissão .jornalística, da sua
precariedade e insegurança'-, antes da óra
gctüliana;; •

Na sua novella "Uma mulher differen-
te", publicada o anno passado, o autor nos
revela um estranho typo feminino desviado
das suas tendências ínhatas e profundasdc. honestidade e recato pela cidade mara-
vilhosa e tentadora que ê, para a maioria
de mulheres assim, como a serpente bibli-
ca oi'1'ertando a maçã... Agora nos dá

EEucles Barros
do romance-historico Dcccsete")

"Vaionlia", outra, novella, cujo scenario í
o mesmo — o Rio, com o seu sexualisn***)
antl-romanlico, de um sof Prego immedi-i-
tismo de desejo e de passe, em que is :m-
liellüs no amor. cm linha recta, directa-
m-jiilc. não perdem mais tempo como ou-
tróra. ou como ainda na Província, com ns
reticências, os preâmbulos, as sinuoslda.-los
Indecisas c tímidas cios que amavam de
lon.-,[. nò som das serenatas, á sombra íy-
rica do*, lialcões das Jnlictas.., E ainda sc
preòei-üpnvnm i-om o luar...

Vaivnka c uma mulher que lembra
aquiU- voluptuosa Constance dc I_awreh_*:.
Uma mulher como quasi todas as que pi-,
vôatti q_ meios de vcrtigliiòsíi luxurio das
grandes metrópoles. Casada em fio.vaz, com
uni fazendeiro. conlc\c-se durante tres
anries fLacly Chatei-]ey lambem sc conteve
durante algum tempo) ate que. chegando
i-o Hio, quebrou as amarras torturantes,
lnnç."rco-se ao mar alto da vida manda-
na. pelos casinos, "cabaivts" e "íendéz-
vou.*', ora com uni, ora com oulro...

Tem-se logo a impressão. Íehdo-_c a
delic!i_.a novella de Lopes da Silva, que
Vnrei.ikn existe e que o autor, com a _ua
penetração psychologica, a descobriu r.o
l,".HnclR mundo do Atlântico ou da í'rca.
Pcrquü há muitas Vnr.nkas nor este -nun-
do a fóra. Apenas, com a diffc.eiira, de *|ue
a.s oüli-as não euronti-arnni ainda quem
lhes romanceasse a existência ardente c
frlvola.

A novella do escriptor pernambucano,
como ã anterior. "Uma mulhef diffen-n-
te", npresentn-nos, em vivo colorido, a alia
sociedade carioca que se diverte peles"grill-i-ooins" e nos salões de dansas, <_*s
pares amorosos que passeiam pelo irl.-
mengo c vão Iornar seus "drinks" rios bars
aristoerr.ticcs da Avenida Atlântica. I_op-_s
da Silva é um novellista citaclino, ao con-
trario dos que só sabem situar as suas
novella-, e os seus romances nos ambientes
da roça, como sc a melropole não fosse o
scenario onde se désenrdlRm os dramps
mais intensos e mais complexos da alma
humana*

Para o Coíigraçamento des Gre-
mios cfo Football Co minere ia

A direciona do Perfumaria Britto F. C, snieia um plano de
competições amistosas, entre todos os clubs co-irmãos

Hoje. no campo da Associa-
çào Athletica Leopoldina, terá

. inicio a primeira competiçãoJuizes de raia: René Netto j sportiva de um plano de cón-
Roberto H. | graçamento, entre os grêmios

de football de empregados no
commercio carioca, lançado pe-
Ia directoria do Perfumaria
Britto F. C.,* por iniciativa do
nosso companheiro Peixoto do

Caminha. José
Lobo e Benedicto Britto.

Annotador: Cario*. Osório de
Almeida.

Annuuciador: Mario Figuei-
redo Silva.

Valle. director de sports do i dos os pequenos1 ..-__.. í. . ,Mni*fn _¦• 1- .1, _J_ ..  e~t t  . •prestigiado club da rua Senhor
dos Passos,

O conhecido clironista. e
sportman, empreende un.a cam-
panha opportuna e necessária
ao sport menor, por isso ciue.
visa. antes de mais nada. 0 es-
tabelecimento de boas relações
sociaes e a união geral de to-

.rei-w-s ama-
c cristas, c-*palhadds ás centenasnor todos 03 bairros da cida-
de. . .
O CYMA V..C. SÈRA* O PRI-

MEIRO ADVERSÁRIO UOS
PRELIOS DE CONF11A-

TERNIZAÇAO
A primeira competição an-

ntinpiada é a de hoje e terá

O SUCCESSO !>E SrMÒI. '
BAREK

Os criticos europeu, e ame-
ricanos están cie accordo quan-
do affirmam que Simon Barcr
é. em nosso tempo, um cms
pianistas de maior classe. K'
certo que existe outro capaz
de desenvolver a velocidade
prodigiosa a que attliigc sem
esforço. Sob esse aspecto, u
caso Barer constitue um ver-
ciadeiro milagre. Nenhum vir-
tuose, nem mesmo Hòflmaiíri,
pôde superal-o nestie domínio
dn technica do seu insliumen-
to. Trata-se, realmente, dum
phenomeno. Mas, além dessa
qualidade excepcional, Rimon
Barer è tambem um grandeartista. Seu segundo concerto,
no Municipal foi, sem a me-
nor duvida, uma noite inc-.**-
quecivel para os que o assis-
tiram. Quem jamais ouviu
aqui alguém tocar Liszt como
Barer polui, fazcl-o, no seu
ultimo recital?

Foi uma maravilhosa do-
monstração de arte piaiiistica.duma musicalidade incompa-
ravel, durante a qual toda a
platéa ficou de respiração sus-
pensa, como que extasiada poruma revelação de inesperada
belleza. Assim foi nn "Dansa
dos anões" e na "Rliapsodia
n. 12", tocadas com uma so-
briedade, um clau e uma per-
feição por assim dizer irrealI-
zaveis. E tudo isso com uma
finii ra e um bom gosto exce-
pcionaes — e, sobretudo, com
uma facilidade que escapa ás
reduzidas pos-sibllidadcs do

commum dos chamados gran-
des pianistas.

Na primeira nota «obre Sl-
mon Barer, aecentuamos queelle deixava em ceilas peças,uma impressão de frieza. Kc-
ctificamos hoje -esse conceito.
E aflirniamos som sombra de *
cxaggero que pouquíssimos ar- 1
tistas são capazes do chegar ao

. nivel em quo elle se conserva,
na maioria cio suas execuções;
Por tudo i.so, é um verdadei-
ro avsombi-o, além de ser o
virtuose que, pela objcctlvidà-
de de seu estylò mais está cieaccordo com as tendências damusica do nosso, tempo e como modelo, ideal dos pianistasmodernos. — A. B.— Hoje, ás 17 horas, SimonBarer despede-se do Rio. com

: um recital cm que tocará Cho-
1 pin na l.« parte e vários com-

positores russo*- na 2 •
MADELEINE GREV ESTRÉA

AMANHA
.rA,Va,n,\â- âs 21 horas, 110Municipal, Madcleinc Grey es-tirará, depois duma ausênciade dez annos. 0 programmadesse recital da grande canto-ri e o mais variado.

como participantes o forte cs-«uadráo cio (..vm., K. .; e tl0Perfumar.., Britto F, c, qUCdisputarão a primeira de umaserie "melhor C|o tres". émrllsputn da "Taça da Amiza-
,de*. Prestigiam „ iniciativafraternal em orol do sport me-nor, os presidentes AugustoFonseca Britto e David Tho-ina**:

FUNDADA A A. A. SANTA
IMATIIll.DE

O Coothal] carioca vem de serenriquecido <*om a fundação denm novo club, a AssociaçãoAlliletlca Santa Matliilde, queconta ein sua directoria nomesda maior expressão d? nossosmeios sociaes e industriaes. Dánom.» uo novo m-emiò o edifi-p!o Santa Matliilde. onde tra-palham ns assoei-idos e fuiida-
?,?VT\ 0ue s5n: 0<; snÔrtmeiisniaclstnpe n.ello. Gerai-'o "M-t-
ta. o H. Silva. dr. José C->ndl-do PtinentRl Duarte, r»r Fiirlcòde Souza T.eãd. dr. Café Killio.Ger "rio Lihõrio T.yarès. pâu-li Kamel, r'r. Edmundo doss-^ntr***. .Tost. Fernandes Ph*r,.dr, Wí-l.lpn.n,. viIvRi Ã'fí*pji!(_Athp*'*-*. Hello PUva, Oulllier-•***} Theo.. a. T.onner e AIJncha. dr. Oswaldo Moraes•¦-srps. Cpa-* Damnscenn. j.inohwerton MarHns; Eduardo *»'n-
•*aes S.rrtln*1ía. "Oomíniros 

Ve-I^po e F'a^•in porto Bàr.o_„ .\Frcle nrovisori*- ó no EdifícioS**nta "MatMide, 
á rua BusnbsAires n. 1C0.

ROMANCE DE UM TRAPACEIRO
****************************************
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0 delicioso e original film francez, tíe Art-Films, dirigido e interpretado por SACHA GUITRY
Iniciará, AMANHÃ, no PATHE' PALÁCIO sua QUARTA e ULTIMA semana de èxhibicôes

UM FÍLM ADORÁVEL
DA PARAMOUNT COM *

¦«¦¦m^ m>
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?******************************^* ""*!*********&****** *********

Impróprio até 18 annos

Claudette GOLBERT
e Herbert MARSHAL

IMPÉRIO

«5MÍS38 BffitigtgGjfftoríttt^fJti^mtútíl&Tlikim

,AMANHÃ
_ .— no
*********************

Complementos
MARAVILHA DA EXPOSIÇÃO (Desenho)

FILM NACIONAL
A's 2,00 - 3,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10,20 hs.
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.A V lÇ_ULj;U R A
Anomalias da Postura

Prof. AMÉRICO BRAGA
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Uma criação de gallin has num dos aviados do Oist tictn Federal
Bastante freqüentes sã0 as

anomalias e os acidentes obsor-
vados no decurso da postura.
Vezes essenciaos ou i-liopaU.i-
cos, vezes syntliomaticos ou se-

cundarios, os accidentes da
postura ficam condicionados a
numerosas causas, que tornam
bem complexas a elyopathogc-
nia dessas anomalias.

as-

PERCENTAGEM DE OVOS T KINCADOS E MANCHADOS,
NA COOPERATIVA DOS A ViCULTORES EM 7937 (1)

^ Mezes Dúzias

'!

Janeiro —
Fevereiro 31.800
Març0 ........ ..I 12.191
Abril  .. 9.487
Maio 10.020
Junho 12.082
Julho. 20.056
Agosto 30.945
Setembro 28.G51
Outubro 26.828
Novembro 23.957
Dezembro 21.149

s 209.157

I
Ovos trincados Ovos man-

I chados (re-
jeitados)

1.260 0,7 I 1.001 U.6 %
v 253 0,17% ! 503 0,34%

157 0,7 I 514 2,7 %
94 0,07% 541 0,4 %

' 556 0,4 715 0,5 %
1.820 0,7 1.233 0,5 %
1.356 0,8 2.217 0,3 %
3.113 0,9 1.570 0,4 %
2.827 0,8 1.727 0,5 %
2.485 0,8 1.610 0,5 %

I 2.193 0,8 1.413 0,5 %

17.114 12.104
l

Aledia 0,62% I Media 0,65%
i

! a) Difficuídade em expelir o
ovo — A lentidão do ovo nos ul-
timos vestibulos do oviduto e
sua retenção na cloaca, devido
á atonia do oviduto nas aves
idosas, exaustas em fim de
postura, e n f raquecidas pela
postura prolongada e intensa,
é a mais importante anomalia
da postura. Favorecem-na Iam-
bem a sedentariedade, a falta
de exercício, estreiteza dc js-
paço, super-alhnentação e ali-
mentos concentrados, obesi.ia-
des com acumulo de gordura
abdominal comprimindo o ovi-
duto, desviando-o ou defor-
mando-o, kistos c ncoplasmas
abdominaes, cujo volume, di-
minuindo a luz da cavidade
abdominal, reduz o espaço para
o órgão ovigero, determinando
seu desvio c extensões compres-
sivas.

Como causa primitiva da di-
ficuldade em expelir o ovo dc-
vemos citar tambem nas fran-
gas novas e muito precoces, o
incompleto desesvolvimento do
oviduto que ainda não attingiu
a capacidade para dar vasão á
formação muito prematura dc
um ovo.

Idiopathica tambem é a cau-
sa em que o excesso dc volume
do ovo, nas jovens poedeiras,
determina-lhes [embaraço na
expulsão deste.

O phenomeso pode ser pas-
uageiro ou repetir-se com ire-
quencia. agravando-se com as
recedivas, ate que um ovo lica
definitivamente retido no oyi-
duto, obstruindo-lhe completa-
mente e determinando a esta-
gnação das gemas_ que vao
descendo das regiões superlu-
res. A mucosa do oviduto rea-
ge ha forte flegmasia com
abundantes exudato secreta-
rio, que envolve-o todo numa
massa, formando os concre-
mentos. Estes são |representa-
dos por massas duras, conecn-
tricas, variand0 de tamanho,
conforme os casos e segundo o
tempo em que começou a re-
tenção- Os concrementos po-
dem estar soltos n0 conduto ou
adherirem ás suas paredes em
maior ou menor extensão.

A retenção do ovo e a Pre."
sença de concrementos n0 oyi-
duto favorecem a infecção. Ks-
ta extende-se rapidamente ao
ovario e ao peritoneo c a mor-
te é a terminação fatal.

Como sintomas observa-se
nue a ave se mantém em posi-
rão prolongada de postura no
ninho, com infrutuosos esfor-
ços exnulsivós; tornados muito
violentos. Ao cabo de varias
tentativas, 0 animal abandona
o ninhu, procura outro canw
para reiterar tentativa balda-
da, mantem-se afflicto e deno-
ta grande soffrimento.

Não ha conveniência em con-

servar-se, de modo geral, aves
quo tenham apresentado ano-
malias na postura.

b) Postura intra-abdominal
— Tambem conhecida pela de-
signação de postura intra-cavi-
taria,' a postura intra-abdonu-
nal realiza-se em numerosas
circumstancias essenciaes e se-
c anda rias.

De outro lado, os ovos caidos
na cavidade abdominal podem
catar perfeita ou imperfeita-
mente acabados. No primeiro
caso, quasi certa é a affirma-
cão de que houve ruptura do
oviduto. N0 segundo, em que
se trata de ovos erráticos, liou-
ve geralmente movimentos con-
trarios, anti-peristalticos, que
impellem o vitalo de baixo pa-
ra cima regorgitando a gema
no abdome,

Nas salpingites determinadas
por infestações enzooticas de
parasitos, em especial Helmin-
tes (como os do gênero "Prós-
thogonimus") que têm por ha-
bitat a cloaca, a mucosa do
oviduto, determinando violento
processo inflamatorio, cuja fie-
masia pode attingir até o pavi-
lhão do oviduto, são uma das
mais freqüentes causas secun-
darias da postura intra-cavíta-
ria; Inflamado, com0 a sua iuz
interna reduzida, o pavilhão da
trompa fica em parte ou total-
mente obstaculizad0 de receber
o óvulo desprendido pelo ama-
durecimento e respectiva deis-
cencia da membrana folicular.
caindo o vitelo, desse modo, na
cavidade d0 abdome.

Provocando o afastamento
do pavilhão do oviduto, que íi-
ca destarte d i s tanciado do
ovario e não mais pode receber
cs óvulos amadurecidos e des-
prendidos, os kistos, os turno-
res, o excesso de gordura, as
organopathias (v. g- hepatme-
galia e èsplèhomégalia na leu-
dura) são outras tantas causas
.secundarias da anomalia cm
estudo.

A postura intra-cavitaria pi-
ck ser compatível com a vicia,
quando o material errático não
está contaminado, |notando-se
apenas augmento de volume do
abdome e deslocamento mais
lento da ave, que em regra to-
ma a attitude de pingüim. A
peritonite se instala, mas eni
curso lento. Quando, porém,
cc concrementos, os óvulos ou
ovo estão contaminados, ins-
talla-se a peritonite aguda, se-
guida de morte em curto es-
paço.

As gemas rompidas na ca-
vidade abdominal, aspiradas
pelos canaes que se abrem nos
saccos aéreos e vão ter ao pul-
mão, inter-c o m municando-se
com os broncini.>los e os bron-
quios. podem determinar a

morte pelo mecanismo da
i:hi.\ia por corpo estranho.

Causa diversa da que acaba-
mos de referir, quand0 alludi-
mos aos ovos erráticos, é o
ciesfazimento ou a r r ebenta-
mento dos óvulos ainda presos
ao ovario, derramando-se peia
superfície dos órgãos abdomi-
naes. Via de regra, neste acei-
dente a pulorose está em cau-
sa.

Hébrant & Liégeois supõem
que a morte, nos casos de pos-
tura intra-abdòminal se dá por
intoxicação determinada pela
reabsorção massiça e rápida
cios materiaes proteicos.

Deante de todos os factos e
theorias que acabamos de cx-
por, aceitamos antes o conjun-
Co dos conceitos etiopathogeni-
cos : inflamação mecânica, in-
fecção e intoxicação.

c) Ruptura d0 oviduto —
Quase sempre conseqüente da
obstrucção do conduto ovigero,
a ruptura do oviduto é um
accidente freqüente determina-
do pelas violentas contracções
da musculatura das paredes do
oigão.

A peritonite é a causa deter-
minante da morte.

Os systomas nã0 deixam du-
vida: parada inopinada da
postura, augmento da cavida-
cie abdominal, presença de um
ou vários ovos na cavidade dn
abdome. revelados pela palpa-
t,ão, marcha sobre os tarsos co-
mo animaes plantigrados. To-
davia essa attitude de pingüim
não é peculiar a tal accidente,
sendo observada tambem nos
kistos e neoplasias abdominaes,
lesões da medula e da columna
vertebral.

d) Prolapso do oviduto e da
cloaca —Este accidente oceorre
durante a expulsão de ovos
anômalos (gigantes, de super-
1'icic rugosa, ovos duplos) c,
nas aves jovens, muito preço-
ces, incompletamente desenvol-
vidos.

Quando se substltue prema-
turamente a ração de cresci-
mento pela de alta postura não
é excepcional o apparccimento
desse accidente nas aves em
primeiro anno de postura.

Buckley & Bunyea responsa-
bilizam pelo accidente princi-
palmente as estenoses e as In-
flamações constritoras da por-
ção terminal do aviduto, bem
como a passagem de ovos ano-
maios.

Stafeseth Beinhardt Otte e
Vclnendaal dão mais impor-
tancia ás enteropatias, em
cujas condições patogênicas as
Eimerias e os Helmintos teriam
papel saliente. Em taes casos,
além da fraqueza dos músculos
cardíacos e do ventriculo tritu-
rador, observar-se-ia a mesma
ciistrophia nos músculos do
oviduto e cias paredes dos in-
fcestinos. Por isso, o prolapso
do oviduto quase sempre se
acompanha de retroflexão re-
tal e da cloaca.

Poleiros muit0 altos e aves
pesadas, de asas cortadas, são
causas predisponentes impor-
tantes para Kaupp.

(1) Estatística organizada por
Américo Braga & Azuhyl Go-
mes.

Ovos trincados: Casca porosa
fina, riscos e depósitos de cal-
cio (3" categoria).

Ovos manchados: Sangue,
bolas brancas, coágulos de san-
gue , inclusões em geral (rejei-
tados).

Ovos Frescos de Granja
RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A

COOPERATIVA DOS AVICULTORES
São vendidos nas seguintes casas:

CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 33 - 6 -
CASA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA BLUMENAIj.
rua da Assembléa, 91 — CASA CARVALHO, avenida Kio

Branco, 168 — CASA MALTA, avenida Rio Branco, 159

Copacabana
CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 - CONFEITARIA VIENNA,
rua Copacabana, 2Ü9 — CASA MADELON, rua Bolívar, 35 -
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA
RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA
THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, ruii

Copucabana, 989 — CASA MARINA, rua Francisco Sã, 9

Ipanema
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Plrajá. 265 A — CASA
AMERICANA, rua Visconde dc Pirajá, 546 — CASA MA
JESTADE, rua Visconde dc Pirajá. 596 — ARMAZÉM N
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá. 476 — ARMA-
ZEM GUARUJA*. rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANÇA
rua Visconde de Pirajá, 484 — GAIO MARTI, rua Teixeira
d» Mello, 33 — CASA UBIRAJA', rua Visconde du Pirajá.

181 — CASA DO OVO DE GRANJA, rua
Visconde de Pirajá, 336 B

Laranjeiras
ARMAZÉM IMPÉRIO, rua das Laranjeiras, 40 v

Botafogo
ARMAZÉM COLOMBO, praça José de Alentar. 120 — CASA

IMPERIAL, rua Voluntários da Pátria, 339

Tijuca
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça

Sachs Pena) — CONFEITARIA OL1NDINA,, rua.
Conde dc Bomfim, 804

H

A Vinificaçâo da Uva
VINDIMA E PISA DA UVA

FANIFICAÇÃO
Andarahy

ROÍ*AL, rua Barão de Mesquita, 673

Grajahú'
ARMAZÉM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de

Bom Retiro, 700

Todas as informações serão prestadas na séde 28-6718
da Cooperativa, á Avenida Maracan... - Tel. *<*» v' íV

lnstrucçôes Praticas
Sobre a Cultura do Feijão

(Organizadas pelo Serviço de Fomento da
Producçâo Vegetal)

O Brasil é o paiz do feijão,
constituído, pelo seu intenso
uso, a base da alimentação azo-
tada do sertanejo. E' com jus-
to razão que o paulista o cha-
ma: — "esteio de casa".

As duas grandes variedades
cultivadas (talvez sub-especivs)
são : de arrancar, ou anã; o de
moita ou de corüa. As varleda-
des mais cultivadas são: o mu-
latinho, preto, branco, mantei-
ga, fraâinho, macassà e quebra
caâeira.

SOLOS — O feijão vejeta e
produz bem nas terras mistura-
das (silico-argilla-humosos) nas
alluviões, nas terras meio argil-
losas fundaveis e enxutas, bem
soalheiras, isto é, com boa ex-
posição para o sol.

O feijão preto é mais exigen-
te de terra que o mulatinho.
mas os solos ideaes para o fei-
jão seriam aquelles recommen-
dados e ricos de phosphatos e
potassa.

PREPARO DO SOLO — O
systema radlcular, isto é, o mo-
do de enraizar do feijão, requer
uma lavra de um palmo (22
cents.) de profundidade e uma
gradagem bem feita. Duas ara-
duras, cruzadas e dadas com
uma antecedência de 60 dias da
semeadura, fazem augmentar a
producçâo.

ADUBAÇÃO — se o feijão,
como leguminosa, enriquece o
solo de azoto pela sua cultura,
empobrece-o de phosphatos e
potassa, elementos que preci-
zam ser restituidos. O adubo
do estrume de curral, para dar
ao .solo as qualidades sufficien-
tes de ácido phosphorico e po-
tassa, deve ser empregado na
dose de 50 a 60 toneladas por
hectare (10.000m2), e bem cur-
tido. Espalha-se o adubo antes
de lavrar a terra e immediata-
mente depois de espalhado, de-
ve ser enterrado. Uma bôa pra-
tica como adubação orgânica é
fazer voltar toda a palha (ra-
mo e cascas de vagens) do fei-
jão á terra onde elle foi pro-
duzido e entrerral-a. Quando
o feijão tiver grande consumo
em mercado próximo e houver
facilidade na compra de adu-
bos chimicos, o seu emprego é
muito recommendavcl. Como

PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS
VENDE-SE GRUPOS DE OITO FÊMEAS E UM MACHO,

SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO
Preço inclusive a gaiola . . Rs. 500$000

TRATAR COM A SOC. ANONYMA FARRULLA
RUA DA ALFÂNDEGA 108 - (1/ A)

—• TEL. sa-sw =-

indicação, pode-se aconselhar a
seguinte adubação: 250 a 600
kilos de super-phosphato e 150
a 250 kilos de chlorureto de po-
tassio, por hectare; esses adu-
bos podem ser ministrados e,
antes da semeadura, emprega-
dos juntos, em cobertura, o que
é mais econômico. Conforme
seja o solo, esses adubos podem
variar, não só sobre a sua qua-
liâaâe, como tambem sobre a
quanüâaâe.

ESCOLHA DA SEMENTE —
A semente do feijão degenera
muito facilmente. O agricultor
zeloso deve escolher, todos os
annos, as sementes para a se-
meadura immediata. Não é fa-
cil escolher sementes de feijão;
o mais pratico é o agricultor vi-
sitar o feijoal, notando os pés
bem desenvolvidos, apresentai!-
do-se bem carregados de vagens
bem cheias ou granadas e que
vão chegando á maturação com
maior rapidez. Essas vagens se-
rão seccadas bem demorada-
mente no terreiro e recolhidas
á noite; depois devem ser bati-
das, em separado, e enérgica-
mente ventiladas; limpas as se-
mentes, o agricultor mandará
catar todos os grãos que não
forem iguaes ao da variedade
cultivada, isto é, os pintaâos,
rajados, etc, que são produetos
de mestiçagem, quer na cultura
do agricultor, quer em culturas
de outros, mesmo muito ante-
riores. Essas sementes, assim
ecolhidas, devem ser expurga-
das ou desinfectadas pelo sulfu-
reto de carbono na proporção
de 100 grammas de sulfureto
para 100 litros de feijão; ou pe-lo formicida (que tenha porbase o sulfureto de carbono, co-
mo o "Zumby", "Mcrino" e ou-
tros) na dose de 150 a 200
grammas de formicida para 100
litros de sementes.

DESINFECÇAO DAS SE-
MENTES — Sendo o feijão
muito perseguido pelos inseòtòs,
convém a sua desinfecção antes
da semeadura; o melhor pro-cesso de desinfecção, para o fei-
jão, é pelo sulfureto de carboso.
A desinfecção das sementes de-
ve ser feita assim: em uma
barrica de farinha de trigo,
cujas brechas foram tomadas
com papel e grude, depositam-
se as sementes a desinfectar,
até chegar a mais da metade
da mesma; colloca-se o sulfu-
reto em um prato fundo, cober-
se este com uma peneira fina e
enche-se o resto da barrica com
as sementes, tendo-se o cuida-
do fechal-a muito bem; depois
de 24 a 36 horas, as sementes
estão desinfectas. A quantidade
de sulfureto a emprestar deve
ser de 1 por mil (111000); aa-

A época da vindlmn deve ser
estabelecida com rigor. Conse-
8uc-se isto apanhando-se di-
Versos cachos, em varias poõi-
ções do vinhedo, de moiio a
obter-se a composição média de
cem uva, depois de desuppare-
ciclo o orvalbo e espremendo-as
dentro de um panno, recolhe-se
o sueco no cylindro que acom-
panha o motlmetro, o qual de-
pois dc completamente sècco,
nelle far-se-á mergulhar.

Apontada a graduação do
instrumento, conseguida corri-
gindo sua leitura de accordo
com a temperatura do liquido,
(por Isto é sempre preferível
adquirir mostinietros que con-
lenha mno seu interior, o ther-
mometro) repetir-se-á a ope-
ração cada dia ou de dois em
dois dias, retirando os cachos
das mesmas posições do pomei-
ral ate quê a graduação corres-
ponda aquella anterior, uma
vez que nesse interval-o o tem-
po tenha decorrido sem chuva.

O apparelho indica, assim,
que checou o tempo dc dar-se
inicio ã vindima, pois o uva
tambem continuando exposta
na vitleira não augmeiilaria o
grau de assucares e, diminuiria,
ao contrario, seu conteúdo cm
acidez.

Quando se dispõe de vinhedos
grandes e de mão de obra rela-
tivamente escassa e quando se
trata da colheita dc uva Isabel,
Concord, Goethe. etc, é forçoso
antecipar-se o principio da vin-
clima, cm cuja realização então,
deixai.-sé-á de recolher os ca-
chos menos maduros, coniple-
tando-se, mais tarde, a opera-
ção.

A colheita deve ser feita com
cuidado e quando a uva estiver
enxuta; cada grupo de traba-
lhadores terá, ao menos, duas
cestas; numa collocar-se-ão os
cachos perfeitos e maduros; na
outra, os bagos verdes, seccos,
mofados e atacados por qual-
quer moléstia.

Oproducto da ultima cesta
nunca misturar-se-á com a uva
bôa, mas servira para a obten-
ção dum vinho de qualidade in-
ferior. Tenha-se cuidado quenas cestas não entrem folhas,
nem tesouras, galhos, etc.

Quando o vinhedo fico pro-ximo á cantina, as cestas são
tmmediatamente despejadas na
esmagadeira; quando é situado
a distancia regular, então se
despejam as cestas em tinas ou
barris desprovidos de fundo,
que se levam á cantina por meio
de carreta ou de cargueiro. Nes-
te caso os bagos chegarão par-cialmente esmagados e o pro-
dueto já terá um inicio de
fermentações, entre as quais, a
acetica, e o desenvolvimento tle
mofos, ambos prejudiclalissi-
mos.

Para evitar-se essa primeira
manifestação de germens da
aeidze volátil, procede-se, no
mesmo vinhedo, á sulfitação tía
uva, procedendo-se do seguinte
modo:

Reduzido a pó o metabisulpha-
to de potássio, se o espalha no
meio dos cachos, por ocasião de
despejar-se as cestas cheias
tle uva, na quantidade de 10
a ;_0 e até mais grammas para
cada 100 kilogrammas de pro-
dueto, sendo mínima para as
uvas sãs e quando a tempe-
ratura fôr baixa e maxiov
quando se tratar de dias quen-

sim, para 100 litros de sementes
empregam-se 100 grammas de
sulfureto; maiores doses podem
fazer diminuir a faculdade ger-
minativa' das sementes.

ÉPOCA DA SEMEADURA —
O feijão é uma planta que dá
em pouco tempo; mas, tambem,
tem um espaço de tempo pro-
prio á semeadura muito curto;
e nada influe tanto na sua pro-
ducção quanto a época própria
para a sua semeadura. No
Norte e Nordeste brasileiro, a
época de semeadura varia de
janeiro a maio; no Sul ha duas
épocas: fevereiro e stembro a
outubro, produzindo o feijão ão
frio e o feijão âas águas. No
feijão plantado em março bas-
tam os primeiros ventos frios,
da estação fria que se approxi-
ma, para damnificar a floração
e fruetificação. Com o feijão
semeado em novembro, por ex-
emplo, a sua floração vae pegaros grandes aguaceiros de fins de
dezembro e janeiro, que lhe são
muito prejudiciaes. Portanto,
convém antes não semear fei-
jão, a semeal-o fora da época.

PLANTAÇÃO — As distan-
cias mais convenientes a ob-
servar na semeadura variamcom a riqueza do terreno, a va-riedade e o fim a que se des-tina o feijoal; porém, as dis-
tancias de 50 a 60 centímetros,
entre as linhas e um palmo (22centímetros), nas linhas, é re-
commendavel. Nessas distan-cias empregam-se 50 a 60 ki-
lo de sementes por hectare, ser-viço que com uma semeaduradupla pode ser facilmente feitoem oito horas de trabalho.

CUIDADOS CULTURAES —
Em geral, o feijoal exige duaslimpas ou corpos e um cultivo]assim distribuídos: 1» corpo,
quando as plantas tiverem cer-ca dc mn palmo (22 centime-

tes e dc uvas peronosporadas,
attacadas de oldlo ou prejudl-
cadas por outras causas.

Em lugar de empregar o me-
tata shu rd inmh mhmhmhmh
tabisulfito em pó, se pôde usai-
o dissolvido em mosto. cuidado
dentro das vasilhas de mádei-
ra, na proporção, por exemplo,
de 100 grammas por litro.

Neste caso, um litro de so-
lução servirá para o trattuneu-
to de 1.000 kilogrammas de
uva sã ou de 300 kllogramnins,
ou menos, de uva doente ou
deteriorada.

Chegada á cantina a uva é
esmagada.

O esmagamento ou pisa, pa-
ra a maioria das castas c,
principalmente, para as uvas
Tsabel. Clinton. Concord, (ioe-
the, e outras, deve ser realisa-
do com pisadeiras dcsengáça-
deiras. afim de separar o en-
gaço do mosto.

São maquinas excelentes, por
exemplo, as das fabricas Mar-
monier, Garolla. Bruegmann,
principalmente estas duas ulti-
mas, que contribuem para a.
consecução de mostos mais
tintos.

SI o engaço sair com bastan-
te mosto, será prensado e de-
pois colocado na estrumeira.

| WWmfm BB j
È inconveniente adquirir lei-

toes de 2 ou 3 hezes apenas.
Este tempo é o mais critico da
vida do leitão, cheio de peri-
gos. Nesta idade viagens sâo
muito mal suportadas, e
cada 24 horas no engradado
siguifica o atrazo ftUuro do
desenvolvimento de ao menos
1 mez, 2 dias de viagem, atra-
20 de 2 mezes etc. Se o leitão
vier ficar anniqulllado, ou
morrer, é injusto attribuir a
culpa disso a sua raça. A cul-
pa tem-na unicamente, o com-
prador, ignorante ou seduz.do
talvez por um preço barato, e
sobretudo o vendedor. Este
ultimo sabe perfeitamente que
uma venda nestes termos é um
alio negocio para elle, mais
um lucro para o adquirente,
pois senão o sabe, não é o
criador entendido e, portanto
não merece confiança. Ds 100
leitões que trazem o dono aos
dois ou ou tres mezes, 80 são
quasi certos de morrer pouco
tempo depois.

Os coelhos destinados a
producçâo de pelles devem ser
sasrificados com a idade de 6
a 8 mezes, mas os destinados
somente a fornecer carne po-
dem sei-o desde os 4 mezes c é
nessa idade que a carne do
coelho é muito saborosa.

A vitamina B, necessária
ao crescimento e a saude é
encontrada nas seguintes fru-
tas: limão, grape fruit, laràn-
ja, abacaxi, banana, maçã, pe-
cego, abacate, uva, tamara, ce-
reja e lima.

tros), de altura; 2*, quando o
agricultor perceber que o fei-
joal vae principar a florescer,
momento em que se dá a capina
e chega-se terra (abacellamen-
to) ás plantas; e o cultivo
quando as vagens estiverem em
crescimento. Se o tempo correr
muito secco, os cultivos devem
ser dados em maior numero de
vezes.

COLHETA — As variedades
de feijão e o meio agricola in-
fLuem sobre o momento da co-
lheita; em geral, colhe-se o fei-
jão entre dois a quatro mezes
depois da semeadura, para os
feijões ãe arrancar; os feijões
âe corâa são mais produetivos,havendo variedades que produ-zem o anno inteiro; são tam-
bem mais precoces ou ligeiros,
produzindo dentro de 40 dias a
tres mezes depois da plantação.No feijão de arrancar, como o
seu nome indica, os pés são ar-
rançados com as vagens, que
são levadas ao terreiro para
seccar, devendo-se viral-os
constantemente durante o dia
e amontoal-os á noite; depois
de dois a tres dias, o feijão es-
tara secco; deve ser batido e
ventilado energicamente paraficar bem limpo. No feijão de
corda a colheita faz-se quasi que
diariamente, emquanto o feijoal
produz, -o que encarece a co-
lheita: ou então espera-se que
mais da metade-do feijoal apre-
sente as vagens seccas, para
proceder-se á colheita.

PRODUCÇÂO — Um feijoal
semeado a tempo, em solo favo-
ravel e bem trabalhado, cor-
rendo o tempo normalmente,
pode produzir 2.500 e mais kilos
por hectare. A média geral de
producçâo fica muito abaixo
disso; 1.50o a 2.000 kilos por
hectare são uma média que po-
de ser aceita para base cie cal-
culo üe producçâo. -
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NO THEATRO MODERNO
A revista "A Vida Assim éMelhor , oue a dupla PauloOrlando-Do Chocolat, escreveupara a ylotorlOsa companhia dornea.ro Moderno ii rua pe-dro I, agradou pela orl_.inuIi.la-cie dos seus quadros e aotúaçfio

çomica de Jararaca, fírijó So

NO
"O' MEU RICO S. JOAO

REPUBLICA
A revista que a queridlsslmaBeatriz Costa nos deu agoraa segunda da temporada, ébem melhor do mie u de estréa.

Bscrlpta pela parceria portu-onse Arnaldo Leite e Heitor
Campos Monteiro, "O' meu ri-«•o S. João" é uma revista ale-
gre, cheia de colorido, com es-
plendida musica, com fanta-.sins, luimorlsmo. tudo emfim
tine precisa ler uma peça des-
se gênero.

Beatriz foi a grande, amaior das ãttraçõeá. O prestl-
gio de sua franginha é hoje
qualquer coisa que já nos per-lonce e a sua presença em sce-na, é um exito certo. Alémrusso a sympathica estrella tem
os mais variados e interessan-
tes papeis na peça do Republi-
ca. Quer na sua emotiva cria-
tão de "Quase milagre", quernu "Tatá do Monte" onde tri-
sou o seu nome, quer ainda em"Mlle. Veludo" e em "Centu-
riáo" Beatriz, foi ainda a actrlz
que conquista pelo seu talento,
pela sua Intelligencia e pelasim irradiante sympathia.

Agora tem a sua Companhia
mna revista que fará suecesso
ante brasileiros e portuguezés.
E por falar em agrado luso-
brasileiro, Berta Cardoso, a
grande cantadelra de fado quenos visita, deu-nos tres fados
cada qual mais original e mais
lindo. O trio Lanthos brilhou,
principalmente a esculptliíál
Margarida e a Eva que estreou
num sapateudo de suecesso.

Dos cômicos, ainda foi Ar-
mando Machado o n. 1. Deu
nos
rai
im  .....
nero onde somos paupérrimos.
Os nossos actores, nesse parti-
cular, estão como Cabral os en-
controü no dia da 1" missa...
Das acfcrizes; depois de Beatriz
Costa, foi ainda Deolinda Sa-
raiva com a sed u.fio dos
seus olhos e a doçura de sua
voz. quem nos impressionou e
:i platéa Ioda. E' uma morena
que Portugal devia trazer bem
escondidinha, porque é coisa
rara. Que "Biscuit" cila nos
deu,

Ainclti merecem referencias
elogiosos Elisa Carreira, Maria
Brazác e Rosa Maria. Esta to-
mou os papeis de sua collega
Maria Salomé, gravemente en-
ferina.

A "mise-en-scene" de Rosa.
Matheus é boa, o mesmo pu-
(lendo se dizer do correctò ma-
estro Antônio Lopes. A monta-
gem. toda ella é magnífica.
destacando-se a cortina de Pin-
to Campos, uma maravilha.

José Lyra

T*"L.nelhor Pócle apresenta
SlPt» 

bB 
.m,ma ej*hiWç«o com-

E£S5 ~ da,nsa e oant£l - e es-
t'InaPMalnda' Henrique Bel-
lh,«'»W"68 Massa e'o "cat-
e si', 

"bnÍh}rÍno, Ja*""e Fe»^a
tofl ten£lre' logrando to-™hg„'lai: Plenamente e com
M$2K d°"bta" "os nume-ios interpretados.

noAnHmnilsta nI 1 íez-se ouv11'
úoifpáinoh'0.acto nu«na com-
5^,SI° enteressántlsslmà de
íSa^Ti int"ulada "Aqua-
«ella brasileira" e participou

que Tamborim) e Amadeu'San-
tarei 11,

As cançiles e o» sambas oueIJurvalinii Duarte e Áurea Bra-sil crearam. marcaram sucoès-so. isso quer dizer que serâocasas completamente lotadas!Ho.ie, "matinée". ás 10 horas eduas sessões, as 20 e ás 22 ho-ras.
"OS CALOUROS". OU1NTA

FEIRA5. NO THEATRO
MODERNO

Indiscutivelmente, o program-
jma dos calouros dn Radio Cru-

ássucaio
Pérola

ò-Kco<aèu
, cinta encarnada

c o melhop

oi ,, ro? quadros sempre com ¦"'? dos '•olnuros dn Radio Cru-aquelle desembaraço que a tor- ze[r.° do Sul* ' a irradlaçftonou dona da platéa do Recreio ,mls »1°Pu,a-'- Todos se mos-Henrique Beltrão, o joven aca- íram sem"re Interessados em
Ihffi q"e Pela ^«S vez "' '" "t""1" "~  - "
i"ífnBla *'"¦ espectaculo musl-
ao vioílí101!- acomiJanhando-se
5° v£*?• alguns sambas e fo-«ss de sua autoria. Jayme Per-
í Lf,Ua Pa*;«naireymdansa-

mv..^'" '"«tria um tango

ir ao studio da estação dobroadcisting" carioca assistir
aos domingos, áquelln hora de

Centenário de
Machado de Assis

Dentro do progrnmmn ác
commemorações traçad,, pelopresidente da Reoubiica. para i
o culto dos grandes nomes da I

,.._ .„.„ v„ nacinalidade, o Ministério dn
demonstrações nrtlsMcas em nue Educação e Saude incumbiu ao
annarecem verdadeiras revela- Instituto Nacional do Livro dc
rôps 

Ol'oriini7.ni* 
mm pnnnni<nnr>ft ««•»»

Os concertos brasileiros
no Hall Of Music da

Feira Mundial de
Nova York

mWÉm
mmWh^2^mWÂm^

cstylisado e o maxixe?iS «mentindo rada ver. mais. e de-
«co. seu numero T EK&Z 2i?"?.° »i,hnWa ^..'."oços etieõ coT. . *u".«« acrooa-
suecesso pinífro, de &rande
n« ii* E' f,nalmentè, Flori-

ova ^f 
"' flgurB «raclos*>

mancou um lindo "bSFK-,
°os "veteranos" 

da Compa-

SI' Foir° P^estre da "Se-
mana do Transito" (ou datransição, como disse o Terra
mP»?fnn£V enfai>*ado solenne-
Sriõ!ntre ,apit05 e conselhosueirados pelo radio, fazendo
n-«c.a, efellente caricatura dopresidente Getulio VargasApparec era m, depois, naesma linho. Peri™ r.io„ „,J

ções.
Como o Interesse vem au

«mentindo rada vez mais. e de
senhorinhas se exhllilrem pu-liiicRniente para seus valoresartísticos serem julgados com
justiça, a Emüresn PaschoalSei/reto. nroniptificou.se, num(resto fidaluo permlttindo as-sim que. quinta-feira. 22, to-dos nossa m nssistir no Thea-n\. Moderno, esse espectacu'oem»o1crpnté. que começará ns17 Iionis.

"CARLOTA .TOAQUINA". NO
RIVAL

.Tayme Costa vive a fluuranobre * yeneranda de d. .loão
mwi,',o iiniVn", "cj-uiu, ua VI: nesse trnbnlho põe o nos-"f "a 1,1?.ha_\,Pedr? Dias, opti- so trrande actor toda a sim re-mo no inspector chefe de ve-niculos; Manoel Vieira (Colos-
»vnh,1ina'"Pand0 fortemente asrábulas" que. aliás elle sem

alguns trabalhos verdade!- Si!na,?1Tonta bein: Almeidinha
nente notáveis, revelando-se í,„; jsslmo,a val^' «o inspe-

i mestre nns "rnhnlns" ne- clor ,ae trafego, mostrando serum hnm nnt/,. „- .

"ENTRA NA FAIXA!", NO
RECREIO

Ary Barroso que já tinha o
nome feito na musica popular,
no theatro e agora está se im-
pondo como um dos melhores"speakers" sportivas da cida-
dc voltou, ante-hontem, ao
cartaz do antigo Recreio em
companhia dc Luiz Iglezias
apresentando a revista "Entra
na faixa !". a primeira levada
á scena depois da criação do
Serviço Nacional de Theatro.

um bom autor para o gênero;Margot Louro optlma na char-ge da Beatriz Costa; Itahy dePirajá, cantando e bailando
ffi eraciosiclade e Lindomari-ima que teve occàsião de mos-
S-Ü^Sr recur,sos v°caes numtrecho de musica seleccionada.

Os demais, com poucas en-Iradas, vieram certos e nftodestoaram do nivel do especta-culo que se caracterisou pelaanimação reinante em todo odesempenho. Causuda, certa-mente, pela platéa â cunha,
cheia da primeira á ultima fila.

Raul de Castro, apresentou
varias scenas de grande effel-
to, muito próprias do seu valor
artístico e Jayme Silva reali-
20u dois optimos finaes dos
quaes o melhor e mais gran-
dioso foi a adaptação do ceie-
bre quadro "A primeira mis-
sa", que fechou a peça.Eva Tudor e Delphi tiveram
vários bailes e dansaram uma"vzarda" que arrancou francos
applausos.

. O maestro Cristobal esteve
na regência da orchestra quese portou segura e precisão.

ponlieoiriq habilidade, todo-* osextraordinários recursos scenl-cns evoepcionae? qne possuenara tornar o seu nersone-emmaravilhoso. A rn'nha é feitanela «Actrlz ítala Ferreiro, ps-«inunda na sim nova cH-(.--0Artística e ainda todo o bri-lli.ir.tp Pipnco fi0 Rlvnl. em pri-nels de «ramie relevo, repre-w.t»Hvos da corte do temoo;
j-.nirim. o esnectaculo de "Cir-
lota .Toaouinn". ê um verdadei-ro oneantamento,

Ho!e. pois, em vesperal, i-s
]5 linras, P i'« noite duas sessõesás 20 c ás 22 horas.

e com certo apuro.
Iglezias c Ary Barroso podemaguardar o centenário, a revis-

ta promette ir até lã...
Jota Efegê.

festa no («nn\iAL íus
ARARAS

("m acontecimento sem dn-vida sensacional marcará a noi-te de 21 de junho próximo E'nue serão reunidos na Asso-<*lfteSo r.lirlstft fip. Moços 0s nos-so<i maiores astros do micro-nnone, nue, tomando nart*?
numa fe.sta colnlm. a brilhan-
ramo soliremnneiip o orocram-ma nrWstlco cuidadosamente
organizado e sob n d(recç:*ocompetente de Plácido Ferrei-ra.

Por rpvto irrande numero deradio-f-,-.*- onrovoitorão a op-
portnntiiade de aprer-iarem eannlni.iHireni de perto os seus
preferidos.

Aurora Miranda.

organizar, em cooperação com
a Bibliotheca Nacional e o Ser-
viço do Patrimônio Histórico,
uma Exposição Oommemoráíl-
va do Centenário de Machado
de Assis, e de promover varias
publicações de accordo com o
plano ellaborado pela commis-
são nomeada pelo ministro
Gustavo Capanema. com 0 fim
de elaborar o programma c«»m.
que serão festejados em 193!)
os centenários de Floriano Pel-
xoto. Tavares Bastos, Machado
do Assis. Tobias Barreto e Ca-i>emiro de Abreu.

Essa Exi)osiçã0 que se lnau-
gurará a 21 do corrente no sa-
guão de entrada da Blbliothe-
ca Nacional vae apresentar
pieciosn documentação e está
sendo organizada de modo aefferecer ao publico uma visão
de conjunto do que foi a vida
e a obra de Machado de Aso:.':
p da consagração desse illustre

, brasileiro.
Nesse sentido, varias insr-i-

luições e grande numero tle
particulares vêm collaborpiido
com o Instituto Nacional cio
Livro, jã sendo numerosa a I
contribuição recebida da Ac.i-
dcmia Brasileira de Letras, do
Instituto Histórico o Oeogra-
phlco, das sras. Leitão de Car-valli,, e Carolina Nabuco, do
ministro Rodrigo Octavio, da
vluvn Mario de Alencar e do
conego João Carlos Bezerril.
vigário da matriz de Santa
Rita. em cuja parochia nasceu
Machado do Assis.
NO CENTRO DE MOTORIZA

ÇAO E MECANIZAÇÃO
DO EXERCITO

Ao seu collega da Educação
o ministro das Relações Exte-riores enviou copia do officio
cm que o nosso cônsul geralem Nova York. sr. Oscar Cor-reia. communica a s. ex. o exi-to alcançado" pelos concertos
organizados pelo commissario
geral Armando Vidal, n„ Hallof Music da Feira Mundial deNova York, p que foi tão gran-de, que no din seguinte ao pri-meiro, os Jornaes foram unani-mes em assignalar a importai.-cia do acontecimento com des-tfique lodo especial.

As obras de nossos composl-
tores nos dois concertos causa-ram tanta impressão que o cri-tico d0 "World Telegram",evidente m e n t e emocionado,
chegou a affirmar que "só ago-ra se verifica que o repertóriointernacional da Orchestra Phi--larmonlca estava falho, por nâoincluir os nomes de Villa Lo-bo, .Mignone, Burle Marx eFernandez". E 0 conhecido creputado critico Olin Downes,do "Times", compara os "Cho-
ros" n. 8 de Villa Lobos ao"Sacre du Printemps" destra

. Talvez nao
saiba..,

a que perigos
está exposto,

J/oft/a óoeca /?áò
effaóem /ra/ac/a
e l/fe/77 dentes ca*
nados, poete ser a/a-

caefo <fe var/as/7?o/es//af: çenç/W/es, ç/osstfes.a/n/çóa/Z/es, s/o/na/ffes, periostites, sinusites 
'

/7?ar/fáres, spAeno/tá/j; eM/mo/ab/x e/ron/a/s, fromóo-
ie atoar/er/a opMm/cq çc/e poc/e produz/r a ceçi/e/-
ra, aabopa/fy/at co/yi/nc//Wfert /rera/z/es, e çc/a/çver mo.
/e///a aío ejfomaço, //çado e //?/eí//>?of.

, íA Carie dentaria e'(//r?a por/a aóer/a a'
Tuberculose e d Endocardite.

PROCURE SEÍ11PRE Uííl DENTISTA
0 ministro da Guerra
elogia o seu antigo
chefe de gabinete

Após ter o coronel Fiúza deCastro deixado o cargo de chofe de seu gabinete, o ministrona Guerra endereçou ao secre-fari i geral, o seguinte aviso:"Declaro-vos, 
para os devi-oos fins. que tendo se tornado

•-,.....i. uu j-uutífníps ncHira- nepessario's os seus serviços no
vinsky, declarando que se tra- i:omi1ia»do da Escola Militar,
ta n„ caso, de "uma musica frlelx? noit' ns funcifõés de che-
l.Tlf» Â o ..»-»•. tr. «- /«i-lil :. IC Cífí 1111*11 rrüllillnln n #.A.,.k»A1que é a um tempo Calilmin ea Selva. A partitura por si co
garante o suecesso de qualquerconcerto". Referiu-se com ad-miração ás "Bahianas" tendo
sido o n. 5 cantada por Bidu'
Sayão com grande mestria.

fr/v* wvw .n.(fjUUl K (JLUUl^itU. ..Miuicv mutUlUU, COrdéliflMis-en-scene" do professor Ferreira. Barbosa Júnior, An-
Olavo de Barros. bem cuidada I Jós do Inferno. Cyro Monteiro,•' Odette Amaral, Roberto Pai-vn e muitos outros oueridos ar-''=r-is írPo finthus'"smar a sc-lecta assistência com os seusincontestáveis dotes artísticos.

O DOMINGO NO JOÃO
CAETANO

A' tarde volta a scenn,
oIlima representação "A Cons

m

riOJK, THES SESSÕES NO
RECREIO; COM A REVIS-
TA "ENTRA NA FAIXA"

" niiur úr -b-i" ncll-i" v •) ! 
'''.''^ vezCS J,0-'e-. seri'1 reP'"e- euima representação "A Cons-

do°-0ílümÍGunheS» apre- kf Si^^g^^S fi0^ 
t,e»o Mendonça

sentaram-nqg dois actos em ,í,ik!^Zlr,L.T[°^^ ±Ives.'..e,a *°fel»ns s^sóes de
que está dividido esse seu ul-
timo trabalho, uma seqüência
dc quadros interessantes na
qual predomina os dc fantasia
sem serem esquecidos o humo-
rismo o a musica

.._._,-_  . ..... _, ...... nu._, c a uuitc, nus sessões CKestu ém scena desde sexta-fei- 20 e 22 horas, "O caso do Dia"ra, com Aracy Cortes, a rainha

.'ibsoluta; Henrique Bel tr fio, o"mago" do violão; Osmrito,
Isa Rodrigues c toda a compa-
nhla. .A "matinée" será ás l.">
horas e á noite, duas sessões,

Reappareceu na peça Aracy ás 20 e 22 horas.

Bicycletas Americanas
Modelos 1939 para senhoriías

^^h

comedia do dr. Ro«n;ide Curto
nue nossa platéa tem applau-
dido muitas vezes.

Amanha, segunda-feira. _n-
be a scena. nela ultima vez "O
caso do Dia".

A' vista e a prestações nat

4 WLelodia
Rua Gonçalves Dias 40

AMADEU CELESTINO EM"ALLELU1A"

Amadeu Celestino, o esplen-
dido actor que sabe dar o maior
relevo aos papeis que anima e
que é tão apreciado pelo nosso
publico em "Alleluia", apre-
centa no filosofo que com-
põe, um trabalho digno de elo-
gios. Sua actuação na opereta
de Gilda Abreu, é deveras bri-
lhante e o publico sabe demons-
trar-lhu a sua admiração pelos
applausos que lhe proporciona.
Na opereta que se seguirá a"Alleluia" no cartaz do Carlos
Gomes, Amadeu Celestin0 terá
sol- a sua responsabilidade um
outro papel de feição cômica
irresistível."Alleluia", só ficará em 3Co-
na até terça-feira, no quarto
ensaio geral e na 5* a estréa
ansiosamente esperada.

O COMMENTARIO DA
NOITE

Viu como agradou a re-
vista do Ary Barr0so? dizirt 0
Freire Júnior para o Jardel
JercoliB.

E o autor da gandaia, com-
mentou:

Isso n&o 6 vantagem; que-ro vêr agradar depois de ;ip-
provada pelo Serviço Nacional ,de Theatro... I

As annunciadas commemora-
tões do Centenário de Macha-
do de Assis, promettem revés
ílr-sc de grande brilhantismo,
nfio só devido ao programma
cuidadosamente ellaborado pelo
MInisteior da Educação para a
realização dessas solennidades,
como ainda ao concurso de ln-
numeras instituições que desde
já se preparam para dellas
participar.

Associando-se às cellebraçõss
da nossa grande data literária,
o Centro de Motorização e
Mecanização do Exercito re-
alizará no seu quartel do
Deodoro. no dia 21 do cor-
rente, uma significativa ho-
menagem a Machado de Assl.:,.
Na bibliotheca da Sala de Ins-
trucção será inaugurada dean-
te da guarnição do C. M. M. o
retrato de Machado de Assis,
fazend0 o discurso official da
solennidade o 1" tenente Um-
bert-> Peregrino.

Em seguida serão distribui-
das prêmios aos soldados que
mais leram durante o anno,
constando esses prêmios de
obras do romancista dc "Don
Casmurro".

Inaiifíurar-se-á tambem -no
quartel do Centro de Motorizai
ção uma exposição de livros cie
Machad • de Assis e de seus
iiioRraphos e commentadores.

Como se vê, uma serie de
homenagens da mais alta si-
gnificaçáo cultural.

Requerimentos
despachados

Pelo secretario geral, cm no-
me dn ministro da Guerra, fo-
:am despachados os seguintes
re-uerimentos de :

Joaquim Carrilho Odilon, 2o
tenente veterinário do 8o R. I.,
nesta capital em roso de i'é-
lias. tendo obtido 30 dias de
licença para tratamento de
saude, pela J. M. S. da D. S.
E., pede para continuar aqui o
seu tratamento.' —¦ Deferido.

Othemarlo Reginaldo de Mel-
lo, 3" sargento reformado, pe-
(iindo para transferir sua resi-
dencia de Recife (Pernambu-
co) para esta capital — Dere-
rido. de accordo com n infor-
maçã" da D. R., correndo a&
despesas de transporte por
conta própria".

O maestro Burle Marx, igual-
mente, figurou n0 primeiroconcerto còm0 compositor e seu"Episódio Fantástico", que ilie
propiciou verdadeira ovação,

mereceu de Downs as seguintes
linhas : "E' um trabalho es-
pantpso, escrlpt,, com confian-
ca. enthusiasmo e espirito.
Muito poucos compositores de
sua geração poderão fazer mu-
sicr. com mais perfeição, o querevela conhecimento e ao mes
mo tempo apaixona 0 publi-co."

Em conclusão, diz o sr. Os-
car Correia, que a iniciativa tio
commissario geral Armando
Vidal, brilhantemente executa-
da pelo regente Burle Marx,
cotrlbúiu para que o nome do
Brasil se elevasse n0 conceito
Piibllco, servindo concomitun-'emente para provar que a

fc de meu gabinete o coronel
Álvaro Fiúza cie Castro.

E'-me grato deixar assigna-iada. neste momento, a valio-sa e leal cooperação que meioi prestada por esse official,
dos mais distinetos do nossoExercito. _ cujo nome ha mui-
to se impoz á admiração e ío
apreço dos seus camaradas osuperiores, pela sua conhecida
tradição de intelligencia. de
cultura, de preparo técnico,
de apaixonado devotamento á
profissão e de apurada capaci-
dade de chefe militar.

Nas funeções que acaba de
exercer, com grande brilhais-
tismo, o coronel Fiúza soube
ser o auxiliar infatigavel c (..,,.„discreto, ponderado c esclareci- rclr,do, collaborando com prestimo- |sa e real efflciencia para a õo-
lação de magnos problemas ria
nctual administração da pastada Guerra.

No commando da Escola Ml-
litar estou certo que as primo-rosas virtudes do coronel Alv,i-
ro Fluzu de Castro servirão de
constante exemplo aos jovensfuturos officiaes. os quaes, des

0 cincoentenario da
proclamação da

Republica
SERA' COMMEMORADO FES-
^VÃMENTE _ UMA COM-MISSÃO ESPECIAL VAE OR-GANIZAR O PROGRAMMA DECOMMEMORAÇÕES

O'ministro do Trabalho, sr.waidemnr Falcão, designou osr. Max Monteiro, assistentetechnico do seu Gabinete, pa-rn representar o Ministério doirabalho na Commissão a in-stituir-se, por determinação dopresidente da Republica, noMinistério da Justiça, sob apresidência do respectivo mi-nistro de Estado, para o fimde organizar e executar umProgramma de festas comme-morativas do cincoentenario daproclamação da Republica

Victima de uma
armadilha

- No!B.EI.EM, 16 (A. N.) . ,-..,município de Ponta de Pedr-rmorreu, victima de uma arma-«mia. o agricultor Luiz rer-

a..(„ a _, ,j. M. ">."»'« uwn;iuco, oo i uaefs, oes- ^ uniprecnsUO
I %Vlm °,ptimo vclflc,'lü l™- óe já. devem se habituar a vei e extraordinária 

"dedienéV""'^'
^_effe.tos de propaganda. ' no brilhante official. que o.:i grandeza dc, - - - CI£dica?ao a

dei^-a as funeções de chefe de
^«sabinete, 

"a 
figura de umchefe que honra sobremodo a

desde ?,SS,V, n5?,a se da-tacm,desde o inicio da sua carreira,
m.Irm 

S"a 
,,n,"l!"lí'lca formaçãomoral e intellectual, elevadaomprecnsão do dever mllllár

EB««t 

UaÍPama ^ li(IhO 070 o
ABE Ila 11 r m b^ w™ íwÉUímoaü h ú

nosso Exercito."

oirle o Sen Lar

ESPECTÁCULOS POR SES-
SOES. COM "NO TEMPO AN-

TIGO". NO THEATRO
ALHAMBRA

Dulcina e Odilon í^epresentam
hoje, ás 15 horas em vesperal,
e á noite, ás 2é e ás 22 horas,

no Theatro Alhambra. "No
tempo Antigo". de Antônio

Guinu.rães, hontem estreada no
theatro da Cinelandia.

r-W—ttt.^
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PRAIA DE BOTAFOGO,

TELEPHONE 26-4015
360

GOSTO INCONFUNDÍVEL

MODÍGIDADE DE PREÇOS
Moveis- Tapetes " Decorações

' l'^*st*?inpMBHHHHBHHH>M

AMANHÃ
no eZÒRiAi ESPOSA, MARIDO M MMA^ H ^~~~~~~~~~r''''?^###$ IE AMIGA

DELICIOSA COMEDIA DRAMÁTICA

DA 20th CENTÜRY-FOX-FILM com Warner BAXTER e Loretta YOÜNG

Fox Film Jornal
Um film Nacional
Desfile de Modelos —

(Natural)

\ A's 2, 4, 6, 8 e 10 hs.
¦Siãss^-i *r*9*9 j *a.t j-jr f .--v t*t^-*-
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blARIO CARIOCA - Domi» 18 de Junho de 1939

Amanhã, Finalmente, O ReapparecimentòD.eChevalier No Film Que Conse-
guiu O Primeiro Prêmio Na Famosa Expojição Cinematographica De Veneza:
"Loucos 

Por Escândalo"-O Cartaz Sensacional Da Temporada
1>P* -"*-—-*—¦¦¦*****£*£ mmm*^mmMfVi1,, ^^SF'9SSÊSl^BÊÊ,SSÊtWf>^''ÊlÊíS!^lt^m^^ lll fll nli MMaM^^M^i^MamaaMM *

iffiRfl II li «Si I&bP^^ JhS f I «II Ul mà | HMP .'trflfll^fll mWfâMÈaWmmml, m ¦ m Bfl Bfl W, IH19 MB «¦^BMr$l$P&-HP^I H mm R BnaflflX è^Eí^«^^^^¦Mfl mm «31-
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DIÁRIO CARIOCA, pótle antecipar, aqui. algumas scenas do fihn ile
publicidade cm torno dc seus nome1:, o nisto se empenham realizando
sc passava no quarto de Françnis o Tccldy", bem assim no dia seguinte
sc incommodou com o caso, ainda que Chevalier vivesse pelos quatro
a insistência dc Teddy que, no estrangeiro já ?e lastimava dc seu
publico, no cmtanio, julga que a.s palavras dc François fazem parte do
elle recebe com a mais viva satisfação. Mal sabem no cmtanto, os leito
cm si, é a obra máxima de Chcvnlicr segundo a opinião da critica estran

fadado ao mais ruidoso suecesso enlre nós.

Chevalier que o Broadway.vae exhibir amanhã. Como se sabe a historia
um plano que a até assassinio envolve*: Tudo elles prápararam para que os
seus companheiros de theatro notassem a falta dc um delles que deveria
cantos a lamentar a "falta" do companheiro. Como consolo, a direcção do
precário estado, sem dinheiro, sem esperanças elle resolve dennunciar-sc
libreto e se commovc profundamente, sem notar a azafama que ia entre os
res. o que o destino reservou para os dois aventureiros. E* isso que nós não
geira. Um film que marcou o "1". Prêmio", na famosa Esposição Cinemato

* -.„-...->„.

AINDA 0 CIMA FRANCEZ
De Ary KERNERr ê
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Já Conhece 0 Tra

balho De Lew Ayresl
Em "0 Joven Doutor \

Kildare" ?
I,cw Ayres eslava no

Uma scena dc "O Ultimo Jogo", que o Palácio
estréa amanhã

Alé hoje. apesar da convi-
¦' cção cie que toda a gente está
possuída, ninguém se lembrou
dR classificar a 7* arma, ce;ta-
mente para nã0 exaltar a po-
lfmica dos que consideram o'ladiD 

p maior adversário da
Imprensa; disputando, com ella,
a denominação de 6-' arma...

Assim, classificando o cine-
ma como a 7" arma, aggrava-
mes as hostilidades, pelo facto
de fecharmos 0 caminho para
um honroso 2Ü logar... ao ra-
dio, visto que a A. B. I. jamais
abdicaria de seus brios nem
cederia a primásia da sua olas-
sificação á sua perigosa e cn-
ti ometida rival...

Entre os dois, o cinema oc-
cupa um logar «á parte, locar
hoje disputadissimo pelas maio-
res nações d0 mundo, que já
&e convenceram da significação
do "movie" na existência des
povos, pela sua força ele convi-
tção, pelos recursos de que dis-
põe para argumentai', exiiibir,
demonstrar .e esclarecer. •.

Olham-no com especiaes cui-
dados os Estados totalitários oil
democráticos; os magnatas das
doutrinas da direitaeosda es-
querda, porque sabem a sua h'«-
flúchoià sobre b espirito «l.is
multidões, cuja mentalidade
agora é formada por inspira-
ção dó "mocinho" e da "mo-
cinlia" c pelas quaes as nui-
lhas, ditadas por Samuel Smi-
les já não são levadas a serio...

Talvez, nesse alicerce repou-
ie a grande evolução d0 cine-
mr, franeez;.

A pátria de Napoleáo n.io
quer perder a primásia que
iõinpre desfrutou no terreno
dus idéas perante o mundo.

Ainda não esqueceu a avidez
com que tados os povos da ter-
ra aguardavam a sua palavra
de ordem no terreno das dou-
Minas e das realizações do pen-
sãmèhto,

De Paris, outrora o uonto ae
eonyeriíéhctâ dos artistas .é
pensadores dn todos os oõnU-
nentes;"qúe ahi se promiscuíam
fundindo a °*fe com ° Pnl:l'10.-
íismo. a sciencia com os senti-
mentos de humanidade, o ços-
inopòlitisniò com n idea poliw-
ca. a rèliglfio com a moral, s a
•palavra com n dc.m^ph-iia. ho,,e
partem porá Iodos os cantua

da terra milhões de celluloide.
encarregados de divertir, p;-e-
gar, persuadir ou convencer...
substituindo, com vantagem, o
livro, cuja divulgação limita-se
a elite.

E, por toda a parte ergue-se
um brado de enthusiasmo a
inesperada e formidável invés-
tida do cinema franeez, que do
plano segundario e mesmo in-
ferior ao americano, inglez ou
allemão. galgou em menos de
um anno o apogeu merecido.

Copiem-lhe um enredo c elle
apresenta mil diferentes e on-
óinaes; roubem-lhe um artista
e elle descobre cem novos e
admiráveis astros e estrellas,
marchando, com passo seguro
e decidido, para a frente.

E, mais do que qualquer ou-
tro povo, , nos, os brasi lei ros.
sentimos e compreendemos o
cinema franeez.

A afinidade dc raça e de sen-
cimentos, a idéia moral e reli-
yiosa, o sentimento eslhetico e
human0 as bases politicas e
sociaes e tantos outros motivos
fraternaes existentes entre o.=,
dois povos e communs a am-
bos, fazem do brasileiro o me-
Uior publico para os films
francezes.

A prova está ahi. evidente e
iiisõphismavel : o suecesso üem
precedentes oue obtiveram "O
Demônio da Al^eria", "A gran-
de illusãp", '-Só para Mulhe-
res, "Katia". "Romance de.
um Trapaceiro-' e tantos ou-
tros" films realizados pelo gênio
gaulez.

E, continuando esta série dr
suecessos, a Álliança StarfiVm
nos vae apresentar agora no
Palácio a emocionante produ-
cção "O Ultimo Jogo" na qual
appareee a grande interprete
c?e "Kermesse Heróica", a fa-
mosa artista Françoise Ros.iy.
ao- lado do não menos famoso
Conrad Veidt.

"O Ultimo Jogo" focaliza os j
primordlos do eterno círaiiie |
polonez, com suas ánffpstias <¦ i
heroismos, quando Cátiyu-ina II ,
dominava o throno da RUSbin ,
l escravizava a Polônia. i

s
::

ei- ;;* nem» lia muitos annus. '
? Conseguiu algum destaque '!
i quando amou Greta Garbo ||
2 cm "O Bcij»". Depois, a ;«obscuridade. Depois, nova- s

mente algum destaque: ea-
sou com Gingi-i- RoRCi-s. K,
novamente, a obscuridade. jiMas estava em Lew, cm em- jibryão. o temperamento brl- !|
lhante de um verdadeiro !
artista. Não ha muito, teve jielle oceasião dc mostrar 

'•

quanto vale. Pouco depois a !
Metro Goldwin Mayer o lo- j;
mou sob sua guarda — c jiagora o temos exteriorizan- '
do todo o seu temperamen-
to, o seu valor de grairlc
artista, em films como 0 que
o Metro exhibe: "O Jova:n
Doutor Killare", o actual
film do Cine Metro, Vale a ji
pena ir ao ' Metro conhecer, < i
verdadeiramente, Lew Ayres. !;
Vale a pena ver que o ei- |;
nema tem uni outro artista ;
dono da naturalidade uuc
tornou Spencer Tracy o ido-
Io dc fnilo o mundo...

*****************************

Dr. Walter B. Moreira
Moléstias dc utero, ovarios,

partos e operações
RES. : FERREIRA DE AN-
DRADE, 12 — Tel. 39-2460

CONS.: ARCHIAS COR-
DEIRO N.» 198, sob.

Official Da Legião De
Honra!

Jeanne I.andvin, a famosa
moilistá franceza que dita a
moda ao mundo inteiro, acaba
dc ser elevada á categoria dc
Of licial cia Legião de Honra.

Parece que tal condecoração
lho foi concedida em razão dos
modelos maravilhosos que rea-

Ivone Printemps cm "Tres
Valsas", que a Álliança vae
apresentar brevemente no

Palácio

lizou para o film "Tres Valsas"
cujo suecesso em Paris não tem
limites.

"Tres Valsas" parece que fi-
cará anuo inteiro no cartaz do
maior cinema de Paris

Henry Fonda, Maureen
0' Sullivan E Ralph

Bellamy, Em "Deixai-

nos Viver /'' Breve,
No Plaza

Dentro de poucos dias, o
Plaza exliibirà o conimenttidp
film da Columbia "Deixai-nos
Viver"! (Lct us Live), com
Henry Fonda, Maureen O' Suill-
van e Ralph Bellamy; sob a di-
tecção de .lohn liraiim."Deixai-nos Viver"! apresenta
uma historia fortemente drama-
Uwi, cm ambientes dynamicos.

>?yra em torno de. dois obscuros extras que aspiram a uma aurcola de
hospedes do hotel ein que residiam suspeitassem dc que "algo dc ftrave
dcsapparccer nara maior exito do famoso plano. No emtanto, ninguém
theatro resolveu contratar um novo extra.;. Isso irrita Fraçois e, ante
cm publico quando sc representava uma scena da peça em noite de gala. O
demais artistas. E' a policia que, avisada resolve deter François, o que
queremos contar aqui para não tirar o grande sabor do espectaculo que,
graphica dc Veneza, e que é uma verdadeira ducha desopillante c, assim,

Amanhã, Kay Francis, Em "Promessa Cumprida']
No Odeon 

u
0 Programma Do
Matinée" Infantil,

Hoje, No "Metro"
E' o seguinte o programma

do "Metro", com a "matinée"
infantil que. hoje, ás 10 horas,
como de costume, realizará: ¦

"Salão da Fuzai-ca", comedia;"Taxi para' Dois", outra come-
dia. e um desenho, "O Bom
Escoteiro" c mais dois episódios
da serie "A Legião dos Geritau-
ros", com 

"o cavallo Rex; O
preço — unico, aliás — c de
2S200 a poltrona. .

ijii<JIÍ'lltf^nanoL-sutiil-RRRUDR-, I-•.. s^.vCt«l>B-J, if ¦

para Suspensão oufalta _
MENSTRUAÇÃO. 01 si. Aliem!
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lan Hunter c Kay Francis em "Promessa Cumprida", quea Warner noa dará amanhã no Odeon

Typalion", Breve, No MstTõXsiipFeTa Da Temporada
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Flagrante do suecesso de " Pygmalion", no elegante "Astor" na Broadwa»

co e o original, que a direcção
rie .lean DrevMe dosou admi-
ravelmente.

Entretanto, 0 lado mais im-
portante do film é a realização
mecânica dos autômatos querevivem os famosos bonecos do
Barão de Kempclem, persona-
gem que chamou a attenção do
inundo, no século passado, para
a perfeição das suas criaturas
cie ferro.

"O Ultimo Jtogo" embora
não seja um film com idéas
politicas, e, simplesmente uma
fantasia para diversão do espi-
rito, virá affirmar. com ab.si"
luta segurança, que o cineni.i
é de facto a 71 arma, isto é,
a única capaz de mobilizar du- pnT,,r . ,„• ante uma hora e meia, os ovin AJLhi

"Pygmalion"; producção de
Gabriel Pascal, distribuída pela
Metro Goldwyn Mayer, que
vem de se exhibir durante me-,
aes, triumphalmente, n0 Astor,
na Broadway, promette ser en-
Ue nós muito breve, no Metro,
a surpresa máxima da tempo-
rada. E' que antes dc mais na-
cia, o film yem assignado por
Bernard shaw : o cabotin0 ad-
miravel, o mestre das blagues,

o incorrigivel, terrível, perigo-
so, ultra-mordaz Shaw, quedu-
rante tantos annos detestou o
cinema, capitulou, deixou qne
lhe filmassem "Pygmalion",
ama das comédias mais origi-
naes, e fez mais: escreveu a
adaptação e os diálogos. Resui-
tado: o film é uma delicia
bem á Shaw — e marca em to-
da parte immcnso suecesso.
Leslie Howard e Wendy. Hilier
são as primeiras figuras.

BEBAM

Rodeiam o desenrolar tins I nervos mais displicentes e con
acenas o imprevisto, o excentn- uolados-..

CA FE' 
"GlméOMO 

maiTsaboros!!
A ULTIMA G0TTAÜ!

Guardem as capas que têm valor.

O eterno problema, tantas
vezes discutido e ainda sem so-
lução sobre se a., mulher deve
ser fiel á arte — se nella tri-
umphou — ou se, mesm0 as
sim, seu logar é no lar, atten-
dendo ao' conforto d0 marido,
será debatido ainda uma vez
em "Promessa Cumprida" (Co-
liiet Ovei- Broadway), um no-
vo drama da Warner, do qualKay Francis é a figura central
c que o Odeon, já amanhã, es-
tara exhibindo para os innu-
meros apaixonados da belleza
de Kay e das suas centenas de
milhares de "fans", que admi-
ram, antes de tudo, sua elegan-
cia sem par !

O papel de Kay c o de uma
mulher joven e bonita, quesempre sentiu vocação pelo
theatro e que, um dia, logra
brilhar com grande fulgor na
Broadway, convertendo-se em
verdadeiro ídolo das multidões.

Porém, ao mesmo tempo, a
figura repousada de um velho
advogado recorda-lhe, cm pie-na gloria, atordoada pelos ap-
plausos, sua filhinha e seu ma-
rido... E então' ella abandona-
rá o objectivo de suas mais co-
ras lllusões, para consagrar-se
ao amor e á tranquilla segu-
rança de seu velho lar !

Mesm0 no studio da Warner,
em Burbank, durante a filma-
gem, surgiram accesas discus-
toes entre os presentes, todos
Integrados na vida tumultuosa
e brilhante dos meios artísticos.

Kay Francis tambem foi so-
licitada, afim de dar opinião
sobre tão palpitante assumpto.— Casualmente — affirmou
a heroina de "Única Solução"— o personagem, que interpre-
to está inteiramente em accor-

d0 com a minha particular ma-
neira de pensar...

E antes que a interrompes-
sem com protestos, proseguiu :Sempre acreditei que o
verdadeiro logar da mulher es-
tá no amor tranqulllo e nào
nos falsos ouropeis do applau-
to e da fama!

Ii explicou :
Porque, embora tudo isso

aeja formoso e deslumbre, traz
sempre seus instantes de irie-
mediavel intranquillid ade e
inapagavels soffrimentos."

E você, leitora e "fan", seria
capaz de abandonar a gloria,nó apogeu de sua carreira, de
abandonar tambem a posiçãotíe lisongeada e applaudida, dc
fechar os olhos ao delido da*
Inultidões por sua pessoa, de
fingir ignorar que 0 homem
seduetor a ama apaixonada-
mente... e regressar a0 asony-
mato, á vida caseira, á familiar
caixa de costuras, ás preuc-cupações de uma esposa á an-
tiga ?

Nã0 responda já! Poderia se
arrepender, mais tarde. Veja
primeiro. "Promessa Cumpri-
da", conheça o novo drama cie
Kay, para poder formar jui-
2,0.. .

E saibam que, com Kay Fran-
eis, nesse lindo film da War-
ner, dirigido por Busby Bei'-
kley, estão lan Hunter, John
Lltel, ¦ Sybil Jason, Donald Crisp,
Melvillc Cooper, lan Kelth.
Mina Gombel, ètc.

Dr. Fernando Paulinc
CIRURGIA c UROLOGIA

Mudou o consultório para
o Edifício México, 11." and.
42-5543.
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